




ο Banco Europeo de Investimento em 1988 e 1987 

Dados-chave 

Montante total dos fìnanciamentos concedidos 
Na Comunidade  
— por conta de recursos próprios  
— por conta de recursos do NIC  

No exterior da Comunidade  
— por conta de recursos próprios  
— por conta de recursos orçamentais  

Distribuiçào entre: 
— Raises da bacia mediterrânica  
— Raises ACR e RTUM 

Recursos obtldos 

Emprèstimos em curso 
Empréstimos por conta de recursos próprios e garantias 
Secçâo especial  
Empréstimos a mèdio e a longo prazo  

Capitai subscrito  
realizado e a realizar  

Réservas, provisoes e resultados de gestâo  

Total do Balanço 

1988 

(milhöes 

10 175,0 
9 474,8 
9 118,3 

356,5 

700,2 
520,1 
180.1 

398,0 
302.2 

1987 

de ecus) 

7 842,5 
7 450,4 
7 003,4 

447.0 

392.1 
188,8 
203.3 

42,7 
349.4 

7 666,1 (M 5 592,7 

47 627,0 
8 764,6 

36 927,5 

28 800,0 
2 595,9 

5158,3 

49 120,3 

40 506,2 
8 880,6 

31 956,7 

28 800,0 
2 595,9 

4 453,5 

42 875,3 

(') depois de swaps. 
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Presidente 

BÈLGICA 

DINAMARCA 

ALEMANNA 

GRÈCIA 

ESPANHA 

FRANCA 

IRLANDA 

ITÂLIA 

LUXEMBURGO 

RAISES BAIXOS 

PORTUGAL  

REINO UNIDO 

Conseiho de Governadores 
Composiçâo em 1 de Junho de 1989 

Gerhard STOLTENBERG (Aiemanha) 
ató Junho de 1988 

Panayotis ROUMELIOTIS (Grècia) 

Philippe MAYSTADT, Ministro das Finanças  

Palle SIMONSEN, Ministro das Finanças 

Gerhard STOLTENBERG, Ministro Federal das Finanças, été Abri/ de 1989  
Theo WAIGEL, Ministro Federal das Finanças 

Panayotis ROUMELIOTIS. Ministro da Economia Nacional 

Carlos SOLCHAGA CATALÂN. Ministro da Economia e das Finanças 

Pierre BÉRÉGOVOY, Ministro de Estado, Ministro da Economia, das Finanças β do 
Grçamento 

Ray MacSHARRY. Ministro das Finanças, ató Novembre de 1988  
Albert REYNOLDS, Ministro das Finanças 

Giuliano AMATO. Ministro do Tesouro 

Jacques F. POOS, Vice-P residente do Govern o, Ministro do Tesouro 

H. Onno RUDING, Ministro das Finanças  

Miguel José Ribeiro CADILHE, Ministro das Finanças  

Nigel LAWSON, Chanceler do Tesouro 

Comité de Fiscallzaçâo 
Composiçâo em 1 de Junho de 1989 

Presidente 
Jorgen BREDSDORFF. fhv. rigsrevisor. Tribunal de Contas, Copenhaga, 
ató Junho de 1988 

Albert HANSEN, Secretàrio-Geral do Conseiho do Governo, Luxemburgo 

Membres 
Jorgen BREDSDORFF, ató Junho de 1988  

Albert HANSEN 

Joéo PINTO RIBEIRO. Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas, Lisboa 

Constantinos THANOPOULOS, Administrador do Banco de Grècia, Atenas. 
desde Junho de 1988 



Luigi ARGUTI 
Bruno BIANCHI 
Richard BRANTNER 
Corneille BRÜCK 
Manuel CONINE GUTIÉRREZ 

Antonio Maria COSTA 

Jos de VRIES 

Erling J0RGENSEN 
Philippe JURGENSEN 

Timothy Patrick LANKESTER  
Elizabeth LLEWELLYN-SMITH 
Pedro MARTÌNEZ MÉNDEZ 

David McCUTCHEON 
Paul MENTRÉ 
Ludovicus MEULEMANS 

Rudolf MORAWITZ 
Luis Antonio Gomes MORENO 
Waldemar MÜLLER-ENDERS  
Miguel MUNIZ DE LAS CUEVAS 
Alexander J. O. RITCHIE 
Yves ROLAND-BILLECART 

Denis SAMUEL-LAJEUNESSE 

Mario SARCINELLI 
Michael J. SOMERS 

Lars TYBJERG 
Jan H. G. VANORMELINGEN 

Dimitrios ZACHARIADIS-SOURAS 

R.I.G. ALLEN 

Kaj BARLEBO-LARSEN 

T. Alastair CLARK 

Jacques DELMAS-MARSALET 
Andrew J. C. EDWARDS  
Flemming FARUP-MADSEN 
L. Fernanda FORCIGNANÒ 

Winfried HECK 
M.J. L. JONKHART  
Horst MOLTRECHT 
Miguel MORA HIDALGO 

Christian NOYER 

Ariane OBOLENSKY 

Maurice O'CONNELL 
Oliver PAGE 

Paolo RANUZZI DE BIANCHI  
Giovanni RAVASIO 

Savino SPINOSI 
Jan H. G. VANORMELINGEN 

Conselho de Administraçâo 
Composiçào em 1 de Junho de 1989  
Presidente; Ernst-Günther BRÖDER  
Vice-Presidentes: 
C. Richard ROSS 
Lucio IZZO 
Alain PRATE 
Miguel Angel ARNEDO ORBAI^ANOS 
Erling J0RGENSEN, a partir de Junho de 1988 
Ludovicus MEULEMANS, a parti r de Junho de 1988 
Arie PAIS e Noel WHELAN exerceram as funçôes de Vice-Presidente até Junho de 1988  
e foram nomeados Vice-Presidentes honorârios. 

Admlnlstradores 
Presidente dell'Istituto Mobiliare Italiano, Roma 
Condirettore Centrale, Banca d'Italia, Roma 
Sprecher des Vorstands der Kreditanstalt für Wiederaufbau, Francoforte  
Président du Conseil d'administration de la Caisse d'Épargne de l'État, Luxemburgo 
Director General de! Tesoro y Politica Financiera. Ministério da Economia e das  
Finanças, Madrid, a partir de Outubro de 1988 
Director-Gerai dos Assuntos Económicos e Financeiros, Comissâo das Comunidades 
Europeias, Bruxelas 
Plaatsvervangend Directeur, Directie Buitenlandse Financiële Betrekkingen, Ministério 
das Finanças, Naia 
Departementschef, Ministério das Finanças, Copenhaga, até Junho de 1988  
Directeur Général de la Caisse Centrale de Coopération Économique. Paris, a partir de 
Junho de 1989 
Deputy Secretary (Overseas Finance), Tesouro, Londres 
Deputy Secretary, Ministério do Comércio e da Indùstria, Londres 
Director General dei Tesoro y Politica Financiera, Ministério da Economia e das 
Finanças, Madrid, até Outubro de 1988 
Former Second Secretary, Ministério das Finanças, Dubfim, até Junho de 1988  
Président-Directeur Général du Crédit National, Paris 
Directeur-generaal van de Administratie der Thesaurie, Ministério das Finanças, 
Bruxelas, até Junho de 1988 
Ministerialdirigent, Ministério Federal da Economia, Bona 
Director-Geral do Tesouro, Ministério das Finanças, Lisboa 
Ministerialdirektor, Ministério Federal das Finanças, Bona 
Presidente del Institute de Crédito Oficial, Madrid 
Chairman, the Union Discount Company of London, pie, Londres 
Directeur Général de la Caisse Centrale de Coopération Économique, Paris, até Abri! de 
1989 
Chef du Service des Affaires Internationales, Direction du Trésor, Ministério da  
Economia, das Finanças e do Orçamento, Paris 
Direttore Generale del Tesoro, Ministério do Tesouro, Roma 
Secretary. National Debt Management, Ministério das Finanças, Dublim, 
a partir de Junho de 1988 
Afdelingschef, Ministério das Finanças, Copenhaga, a partir de Junho de 1988  
Inspecteur-generaal van de Administratie der Thesaurie, Ministério das Finanças,  
Bruxelas, a partir de Março de 1989 
Consulter do Ministro da Economia Nacional, Ministério da Economia N acional, Atenas 

Supientes 
Under Secretary, Head of EC Group (Overseas Finance), Tesouro, Londres,  
a partir de Junho de 1988 
Director-Geral da Coordenaçâo dos Instrumentes Estruturais, Comissâo das  
Comunidades Europeias, Bruxelas, até Fevereiro de 1989 
Head of Financial Markets and Institutions Division, Bank of England, Londres,  
até Fevereiro de 1989 
Directeur Général adjoint de la Caisse des Dépôts et Consignations, Paris 
Under Secretary (Overseas Finance), Tesouro, Londres, até Junho de 1988  
Kontorchef, Banco Nacional da Dinamarca, Copenhaga, até Junho de 1988  
Direttore Generale dei Servizi Speciale e del Contenzioso del Tesoro, Ministério do  
Tesouro, Roma, a partir de Junho de 1988  
Ministerialdirigent, Ministério Federai das Finanças, Bona 
President-Directeur, De Nationale Investeringsbank N.V., Naia, a partir de Junho de 1988  
Ministerialdirektor i. e. R., Ministério Federai da Cooperaçâo Eoonòmica, Bona 
Vocal Asesor de la Direcciòn General del Tesoro y Politica Financiera, Ministério da 
Economia e das Finanças, Madrid 
Sous-Directeur des Affaires Multilatérales, Direction du Trésor, Ministério da Economia, 
das Finanças e do Orçamento. Paris, a partir de Junho de 1988 
Sous-Directeur des Affaires Multilatérales, Direction du Trésor, Ministério da Economia. 
das Finanças β da Privatizaçâo, Paris, até Junho de 1988 
Assistant Secretary, Ministério das Finanças, Dublim, a partir de Junho de 1988 
Chief Manager, Reserves Management, Bank of England, Londres, 
a partir de Março de 1989 
Direttore Generale della Fondigest, S.p.Α., Milâo 
Director-Geral da Coordenaçâo dos Instrumentos Estruturais, Comissâo das 
Comunidades Europeias, Bruxelas, a partir de Março de 1989 
Direttore Generale a. r., Ministério do Tesouro, Roma, até Junho de 1988 
Eerste Adviseur bij de Administratie der Thesaurie, Ministério das Finanças, Bruxelas, 
até Junho de 1988 



Comité Executive 
Composiçâo em 1 de Junho de 1989 

Presidente: Ernst-Günther BRÖDER 
Vice-Presidentes: C. Richard ROSS 

Lucio IZ20 
Alain PRATE 
Miguel Angel ARNEDO ORBANANOS 
Erling J0RGENSEN, a partir de Junho de 1988 
Ludovicus MEULEMANS, a partir de Junho de 1988 
Arie PAIS e Noel WHELAN exerceram as funçôes de Vice-
Presidente, até Junho de 1988 e foram nomeados Vice-Presiden-
tes honoràrios. 

Estrutura dos serviços do Banco 
e/77 1 de Junho de 1989{^) 

Directores de Departamento 
Secretârîo-Geral 
Dieter HARTWICH. Director,  
Direcçâo da  
AdministraçâO'Geral 

Auditoria Interna  
Informaçâo β Relaçôes Püblicas  

Coordenaçâo 

Pessoai 
Ronald STURGES 

Recrutamento e Formaçâo 
Administraçâo do Pessoal 

Politica do Pessoal 
Secretariado e Assuntos Gérais 
Bruno EYNARD 

Secretariado 
Traduçào 

Serviços Internos 
Bureau de Representaçâo em Bruxeias 

Serviços de Gestâo 
Roger ADAMS 

Organizaçâo e Métodos 
Informàtica  
Orçamento 

Chafes de Divisâo 
Jean-Claude CARREAU 
Karl Georg SCHMIDT  
Andrew ALLEN 

Thomas CRANFIELD 
Rémy JACOB 
Gerlando GENUARDI 

Peter HELGER 
Klaus WOSZCZYNA 
Adhaan ZILVOLD 
Joachim MÜLLER-BORLE 

Ernest ERPELDING  
Hugo WOESTMANN 

Financiamentos na 
Comunidade 
Direcçâo 1 
Eugenio GREPPI, Director (2) 

Direcçâo 2 
Pit TREUMANN. Director 

Operaçôes na Itâlia, Roma 
Giorgio RATTI, Director Central 
Ernest LAMERS 

Operaçôes na Dinamarca, Alemanha e Espanha 
José OLIVA MARÌN 

Bureau de Madrid 

Operaçôes na França, Grècia, Bèlgica, 
Luxemburgo e Raises Baixos 
Gérard d'ERM 

Bureau de Atenas 

Operaçôes no Relno Unido, Mar do Norie, Irlanda 
e Portugal 
Francis CARPENTER 

Bureau de Lisboa 

Bureau de Londres 

Alessandro MORBILLI 
Filippo MANZI 
Alain BELLAVOINE 
Caroline REID 

Fridolin WEBER-KREBS  
Walter CERNOIA 
Fernando DE LA FUENTE 
(Chete do bureau) 

Jean-Louis BIANCARELLI 
Konstantin ANDREOPOULOS 
Andreas VERYKIOS 
Arghyro YARMENITOU 
(Chete do bureau) 

Jos VAN KAAM 
Richard POWER 
Maria Antónia BRAGA SIMÂO 
Dominique de CRAYENCOUR 
(Chete do bureau) 
Guy BAIRD 
(Chete do bureau) 

Unidades organizacionais 
ligadas às Direcçôes 1 e 2 

Administraçâo dos financiamentos 
Thomas HALBE 

Coordenaçâo André DUNAND 

Agostino FONTANA 
José Manuel MORI 
Manfred KNETSCH 
Brian FEWKES 

0) Ver no capitule «AdministraQäo», pàgina 81. as alteraçôes verificadas desde ο Relatório Anual de 1987.  
(2) Dirige igualmente ο grupo de coordenaçâo de todas as operaçôes na Comunidade. 



NOMEAÇÂO DE ROGER LAVELLE PARA VICE-PRESIDENTE DO BEI 

Na Sessâo Anual de 19 de Junho de 1989. ο Conselho de Governadores. deliberando sob proposta do  
Conselho de Administraçâo. nomeou Roger Laveile Vice-Presidente do Banco Europeu de Investimento.  
Ο Sr. Lavelle assumirà as suas funçôes no Comité Executivo do Banco no dia 1 de Agosto de 1989,  
substiluindo ο Vice-Presidente demissionàrio. C. Richard Ross, que prestou serviços distintos no mesmo 
durante 11 anos. 

Roger Lavelle nasceu em 1932 e tem a nacionalidade brîlânica. Ingressou na Administraçâo Pùblica em 
1955, tendo entrado para ο Ministério das Finanças 
(HM Treasury) em 1957. Ai. desempenhou as funçôes de Secretério Particular do Lorde do Selo Privado  

(Edward Heath) de 1961 a 1963 e de Secretério Particular do Ministro das Finanças de 1965 a 1968, sende  
nomeado Under Secretary em 1975 e Deputy Secretary of Overseas Finance em 1985. Desde 1987. tem 
chefiado ο Secretariado Europeu no Gabinete do Conselho de Ministros (Cabinet Office). Ο Sr. Lavelle 
foi administrador do Banco Europeu de Investimento de 1985 a 1987. 

C. Richard Ross tem desempenhado as funçôes de Vice-Presidente do Banco Europeu de Investimento  
desde Julho de 1978. Em reconhecimento dos inestiméveis serviços que prestou ao Banco ο Conselho 
de Governadores conferiu-Ihe ο tltulo de Vice-Presidente Honorério. 

A partir de 1 de Agosto de 1989. ο Comité Executivo do Banco leré a seguinte composiçâo: 

Presidente: Ernst-Günther Broder 
Vice-Presidentes: Lucio Izzo 

Alain Prate 
Miguel A. Arnedo Orbahanos 
Erling Jorgensen  
Ludovicus Meulemans 
Roger Lavelle 





Direcçâo dos financiamentos 
no exterior da Comunidade 
Jacques SILVAIN, Director 

Estrutura dos serviços do Banco (cont.) 

Directores de Departamento Chefes de Divisâo 

Coordenaçâo 
Divisâo de apoio ao controlo dos financiamentos 

ACP1 
Thomas OURSIN 

ACP2 
Rex SPELLER 

Palses Mediterrânicos 
Pietro PETTOVICH 

Martin CURWEN 
Alfred KAWAN 

John AINSWORTH 
Jacqueline NOËL 
Guy BERMAN 

Justin LOASBY 
Nicolas URMES 
Patrick THOMAS 

Terence BROWN 
Jean-Paul SEILLER 

Direcçâo das Finanças e da  
Tesourarla 
Philippe MARCHAT, Director 

Emlssöes 
Ulrich DAMM 

Coordenaçâo Henri-Pierre SAUNIER 

Jean-Claude BRESSON  
Ulrich MEIER  
Thomas HACKETT 
Joseph VÖGTEN 

Tesourarìa 
John VAN SCHIL 

Contabilldade Garai 
François ROUSSEL 

Lucio RAGUSIN  
Eberhard UHLMANN 
Ralph BAST 

Chartes ANIZET 

Direcçâo de Estudos 
Herbert CHRISTIE. Director Coordenaçâo e Reflexâo Jacques GIRARD 

Estudos Económlcos na Comunidade 
Michel DELEAU 

Estudos Económicos no exterior da Comunidade 
Luigi GENAZZINI 

Estudos Financeiros 
Alfred STEINHERR 

Documentaçâo e Biblioteca 

Patrice GERAUD  
Carlo BOLATTI  
Horst FEUERSTEIN 
Mateu TURRÔ 

Stephen MCCARTHY 
Daniel OTTOLENGHI 

Pier Luigi GILIBERT 
Marie-Odile KLEIBER 

Direcçâo dos Assuntos 
Juridicos 
Jörg KÄSER, Director Xavier HERLIN Giannangelo MARCHEGIANI 

Roderick DUNNETT 
Marc DUFRESNE 

Serviço de Consultores Técnlcos 
Hellmuth BERGMANN. 
Chefe de Serviço 

Ambiente. 
Agricoltura e Agro-indùstria 

Indùstria quimica e electrónica 
Filippo BARILLI 

Indùstria transformadora 
J. Garry HAYTER 

Minas e Energia 
Robert VERMEERSCH 

Infra-estruturas 
Peter BOND 

Jean-Jacques SCHUL 

Patrick MULHERN 
Jean-Jacques MERTENS 

Bernard BÉLIER  
Richard DEELEY 

Gerhart GERECHT 
Hemming J0RGENSEN  
Günter WESTERMANN 

Jean-Pierre DAUBET 
Zdenek HAVELKA 
Philippe OSTENC 



Notas ao leito r 
1. Ecu — salvo indicaçâo em contràrio, todos os montantes referidos no Relatório sâo expresses em ecus. 

2. Unidade de conta: 
Nos termos do n? 1 do artigo 4? dos Estatutos, a unidade de conta do Banco é definida corno sendo ο ecu utilizado pelas 
Comunidades Europeias; ver na pàg. 107 a respectiva composiçâo. 

3. Taxa de conversâo estatistica: 
Para efeitos de elaboraçâo das estatisticas relatlvas às suas operaçôes de financlamento e de obtençâo de recursos, ο  
Banco utiliza durante cada trimestre as taxas de conversâo em vigor no ùltimo dia ùtil do trimestre anterior, sendo as 
mesmas em 1988: 

Normas 
ISO(i) 1? trimestre 2° trimestre 39 trimestre 4? trimestre 

1 ecu = ECU 

Franco belga BEF 43,1539 43,4195 43,4741 43,4897 
Coroa dinamarquesa DKK 7,94457 7,95477 7.88073 7,96198 
Marco alemâo DEM 2,06034 2,07475 2,07521 2,07549 
Dracma GRD 164.483 166,193 166,434 168,239 
Peseta ESP 140,566 138,442 138,686 137,089 
Franco francês FRF 6,98335 7,03537 6,99875 7,06480 
Libra irlandesa IEP 0,777888 0,775692 0,772392 0,774456 
Lira italiana ITL 1 521,66 1 539,01 1 539,75 1 545,91 
Franco luxemburguès LUF 43,1539 43,4195 43,4741 43,4897 
Florim NLG 2,31762 2,32885 2,34037 2,33973 
Escudo PTE 169,467 169,986 169,319 170,553 
Libra esterlina GBP 0,696793 0,665109 0,667628 0,654935 
Dòiar americano USD 1 „30.335 1,25173 1,14098 1,10422 
Franco suiço CHF 1.66503 1,70924 1,72116 1,75626 
lene JPY 158.292 155,215 152,206 148,595 

0) Ο Banco passou a utilizar as abreviaturas adoptadas pela International Organization for Standardization (ISO) para as 
unidades monetarias. 

4. Taxa de conversâo contablllstica 
G balanço e as demonstraçôes financeiras sâo elaborados com base nas taxas de conversâo em 31 de Dezembro do 
exercicio em apreço, 

5. Estatisticas da actividade na Comunidade: 
Ο Banco concede empréstimos individuals, garantlas e empréstimos globals. Estes ultimes consistem em llnlias de crédito  
concedidas a ins tituiçôes financeiras. que reafectam os fundos em favor de Investimentos de pequena e média dimensâo. 
Para urna informaçâo mais completa sobre as actividades do Banco na Comunidade, as estatisticas do Relatório Anual 
incluirâo, como até aqui, os contratos de financlamento jà assinados — empréstimos individuals (incluindo garanties) e  
empréstimos globais — e ainda, dados de caràcter operacional, ou seja, verbas efectivamente desembolsadas relatlvas a 
empréstimos individuals, garantias e créditos afectados ao abrigo dos empréstimos globals em curso. 
As comparaçôes com os exercicios anteriores obedecem aos mesmos critérios, pelo que certes dados do Relatório Anual 
de 1988 diferem dos constantes dos relatórios anteriores. 

6. Quadros 
De um modo gérai, os palses da Comunidade sâo apresentados nos quadros por ordern alfabètica, segundo as respectives 
designaçôes nas linguas nacionais. 

7. Objectives económicos: 
Certos empréstimos na Comunidade correspondem simultaneamente a vàrios objectives económicos (cf. pàgina 19 β lista  
dos financiamentos), pelo que nos quadros. os totals correspondantes a objectives diferentes nâo sâo acumulàveis. 

8. Acumulaçào e ajustamentos: 
Devido a ajustamentos estatisticos. os valores dos exercicios anteriores podem nâo coincidir com os publicados recente­ 
mente. 
Os montantes sâo Indicados aos preços e às taxas de càmbio correntes. A recapitulaçfio durante um perìodo prolongado 
deve ser interpretada com prudéncla; efectivamente, ο significado dos dados relatives aos diferentes anos é afectado pela 
evotuçâo dos preços e as variaçôes das taxas de càmbio ocorridas no decorso dos anos. 



9. Arredondamentos: 
Em virtude de se ter procedido a arredondamentos, poderâo verificar-se diferenças entre os totais indicados e a soma dos 
montantes indrvlduais. 

10. Deflector: 
Ο deflector aplicâvel à actlvidade do Banco foi estimado em 3,2% para ο ano de 1988. 

11. Artige 18?: 
Projectos que embora se situem no exterior do territòrio europeu dos Estados-membros, sâo considerados da mesma forma 
que os projectos na Comunldade. em virtude do interesse de que se revestem para esta. Ο Conselho de Qovemadores pode 
autorizar ο seu financiamento nos termos do n? 1, 2? paràgrafo, do artigo 16? dos Estatutos do Banco. 

12. Abreviaturas e sigias: 
ACP - Africa, Caraibas e Pacifico NIC s Novo Instrumento Comunitàrio 
CECA = Comunldade Econòmica do Carväo e do OCDE - Organizaçâo de Cooperaçâo e de 

Aço Desenvolvimento Econòmico 
DUM - Departamentos Ultramarinos SECE 

*· 
Serviço de Estatistica das Comunidades 

EURATOM Comunldade Econòmica da Energia Europeias 
Atòmica PEDIP - Programa Especifico de Desenvolvimento 

FBCF « Formaçào bruta de capitai fixo da Indùstria em Portugal 
FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento PIB » Produto Interno Bruto; 

Regional PNB β Produto Nacional Bruto 
FEOGA - Fundo Europeu de Orientaçâo e Garantis PIM s Programa Integrado Mediterrânico 

Agrìcola PMEs — Pequenas e médias empresas 
FRN - Floating Rate Notes PTUM — Palses e Territòrios Ultramarinos 
FSE - Fundo Social Europeu tep - toneladas de equivalente petròleo 
JO - Jornal Oficial das Comunidades Europeias ure — utilizaçâo racional da energia 

p.m. 

' dado nâo significativo 
- dados nâo dispontveis 
• irrelevante 
- pro memoria 

Comissâo das Comunidades Europeias - Comissâo 
Conselho das Comunidades Europeias — Conselho 
Parlamento Europeu - Parlamento 
Comunidade Econòmica Europeia « Comunldade 



Contexto econòmico 

Ο exercicio de 19ΘΘ caracterizou-se por um con­
texto econòmico Internacional globalmente favorâ- 
vel, em que a actividade produtiva e comercia! mos-
trou major dinamismo e a Inflaçâo foi limitada. 

No conjunto dos paises da OCDE, assistiu-se a urna 
aceieraçâo do crescimento da produçâo, que se ci-
frou em cerca de 4%, contra 3,3% em 1987 ('). 

Nos Estados-Unidos, ο PNB registou um aumento  
de quase 3,8%, contra 3,4% em 1987. Este cresci­
mento foi apoiado por uma acentuada procura in­
terna por parte dos consumidores privados e do 
sector empresarial, mas sobretudo, pelo aumento  
das exportaçôes, de cerca de 18%. Estas contribui-
ram para uma reduçâo do défice comercial, de 3,5%  
do PNB em 1987, para 2,8%, e do défice da balança 
das transacçôes correntes, de 3,4% do PNB em 
1987, para 2,7%. 

No Japâo, a economia adaptou-se à forte aprecia-
çâo do iene durante os Ciltimos très anos. G cresci­
mento do PNB, de 5,6%, reflectiu em particular ο au­ 
mento da procura interna (+ 7,9%), caracterizada  
por um acentuado acréscimo dos investimentos  
(-f- 13,6%). As importaçôes aumentaram mais rapi­ 
damente que as exportaçôes (+ 22%, contra 
-I- 7%), provocando uma regressâo do excedente  
da balança de transacçôes correntes (3% do PNB, 
contra 3,6% em 1987). 

Na Comunidade Econòmica Europela, a taxa de  
crescimento do PIB atingiu os 37%, contra 2,9% em  
1987. Este facto reflecte uma aceieraçâo do investi­ 
mento, na medida em que ο nivel do consumo se 
manteve constante. As exportaçôes para ο resto do  
mundo progrediram ligeiramente, mas a um ritmo in­ 
ferior ao das importaçôes, pelo que se registou uma 
diminulçâo do saldo positivo das balanças comercial 
e de transacçôes correntes. 

G dinamismo gérai da produçâo teve efeitos mais 
sensiveis no mercado de trabalho nos Estados-Uni-
dos (+ 2,3%) que no Japâo (-1- 1,7%) e na Comuni­
dade ("H 1,2%), sendo a taxa de desemprego nesta 
multo superior à daqueles dois paises. 

A inflaçâo continuou a ser moderada na Comuni­
dade (3,7%), nos Estados-Unidos (4,2%) e no Japâo 
(0.5%). 

Gs bons resultados globais da economia mondial  
em 1988 parecem desmentir a curto prazo certos 

Evoluçâo do PIB/PNB (1980 » 100) 
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(1) As estatisticas mac ro-económicas deste ca pitulo säo extraidas dos orça-  
menios económicos de 1986-1989 publicados pela Comj ssào. ser >do airtd a 
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Contexte econòmico 

Evoluçâo do emprego (1984 - 100) 

1984 1988 

Evoluçâo da taxa de desemprego 

receios expresses logo a seguir à crise bolsista de 
Outubro de 1987, embora se deva ter presente que 
ainda subsistem desequilibrios. 

Ο endividamento dos paises em vias de desenvolvi-
mento continua a ser extremamente preocupante, 
em particular no que se refere aos paises mais endi-
vidados da América Latina e às naçôes mais pobres 
de Àfrica. As decisôes tomadas aquando da CImeira 
de Toronto e da reuniâo anual do FMI em Berlim de-
vem contribuir para evitar ο sgravamento de urna si-
tuaçâo cuja soluçâo só pode ser encontrada a mè­ 
dio prazo. Exceptuando ο caso dos novos paises in-
dustrializados da Asia, a situaçâo estrutural de inù-
meros paises em desenvolvimento continua a ser 
precària. 

No seio dos paises desenvolvidos, certos desequili­
brios comerciais entre grandes zonas só muito len­ 
tamente se vâo atenuando. Nos Estados-Unidos, a 
ausência de medidas enérgicas de reduçâo do dé-
fice orçamental e a persistência da divida externa,  
constituem factores de risco para a estabilidade dos 
mercados financeiros internacionais. 

• 
• * 

Na Comunidade, a actividade econòmica foi global­ 
mente satisfatória; a taxa de crescimento atingiu ο  
seu nivel mâximo desde hâ dez anos e as disparida-
des entre os paises da Comunidade no que se ré­
féré ao crescimento do PIB atenuaram-se, obser-
vando-se uma certa convergência em torno de taxas 
mais elevadas. 

Varlaçào do PIB e do emprego em relaçào ao ano  
anterior. 

% Taxa de desemprego 
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Contexto econòmico 

A procura interna manteve-se a urn bom nivel  
(+ 4,7%). Ο crescimento do Investimento foi apre- 
clâvel, atlngindo os 7,3%, contra 4,6% em 1987. Para  
além do ambiente internaclonal favoràvei, este relan- 
çamento do investimento reflecte a melhoria da si- 
tuaçâo financeira das empresas, depols dos ajusta- 
mentos estruturais efectuados, bem como a conten- 
çào da Inflaçâo. A queda dos preços da energia a  
partir de 1986 e a evoluçâo favorâvel das taxas de 
juro no inicio de 1988 favoreceram esta tendência. 
Além disso, as perspectivas decorrentes do desen-
volvimento do mercado ùnico estimularam também 
ο investimento tendente a reforçar a competitividade 
das empresas β a alargar ο seu àmbito de acçâo. 
Os investimentos em bens de capital registaram um  
acréscimo mèdio de 8.3%, tendo ο aumento sido 
particularmente acentuado em Espanha e em Portu­
gal (-1- 15%), assim corno na Bèlgica {+ 14%). 

Ο crescimento do emprego verificado desde 1985  
prosseguiu (+ 1,2%), tendo sido criados 1,5 milhâo  
de postes de trabaiho em 1988, em comparaçâo  
com 1,1 milhâo em 1987. Todavia, este aumento 
ainda è insuficiente para ter um impacto significativo 
na taxa de desemprego, que apenas registou um li-
geiro recuo, de 11,6% em 1987, para 11,2%. 

Na Comunidade, a taxa de inflaçâo aumentou ligeira-
mente, de 3,3% em 1987, para 3,7%. 

A aceleraçâo da actividade econòmica teve como 
consequència um forte aumento do comércio intra-
comunitàrio, bem como das importaçôes provenien-
tes do resto do mundo, que aumentaram a um ritmo 
muito mais ràpido que ο das exportaçôes. Ο exce­
dente da balança comerctal da Comunidade voltou a 
reduzir-se (de 0.8% do PIB em 1987, para 0,5%),  
bem como ο da balança de transacçôes correntes 
(de 0,9% do PIB em 1987, para 0.5%). 

• * * 

Em diverses Estados ACP. ο ano agricola relativa­
mente satisfatòrio, depois de vârios anos médio­ 
cres, permitiu aproximar a taxa de crescimento do 
PIB da do aumento da populaçâo, mas a situaçâo  
econòmica mantém-se extremamente precària. Con­
quanto se prosseguissem programas de ajusta-
mento tendentes a restabelecer ο equilibrio macro­
econòmico e a estimular a competitividade, a escas-
sez de recursos em divisas estrangeiras continua a 
constituir um òbice importante, exacerbado pela 
queda das receitas das exportaçôes. Efectivamente, 
estas receitas dependem essencialmente dos pre­ 
ços das matèrias-primas que, salvo algumas excep-

Preços no consumidor 

81/80 82Λ1 83/82 β4Λ3 85«4 86/85 87/88 8aW 
Β DK D —GR E IRL 

ΓΤ L NL Ρ UK CEE 

Balanças de tranaacçeas correntes em relaçâo ao 
% PIB em 1988 

çôes, se têm mantido deprimidos nos ùltlmos anos. 
A carga representada pelo serviço da divida conti­
nua, pois, a condicionar fortemente a capacidade de 
investimento destes paises. 

* * « 
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EvoluçAo do preço de certes matérlas primas 
$/tone· (nâo energéticas) 

<ada (dólares constantes 1985) 
Nos paises da bacia mediterrânlca, em que ο ajus- 
tamento estrutural foi prosseguido a ritmos dlferen- 
tes, 0 crescimento econòmico foi em gérai menor  
que em 1987. A implementaçâo de reformas econô- 
micas continuou a processar-se em Marrocos e na  
Tunisia e, num contexto mais difìcil, na Argélia, nâo  
tendo progredido no Egipto. Na Jugoslàvia, a infla-
çâo aumentou acentuadamente e os ajustamentos 
preconizados foram entravados por condicionamen-
tos de ordern politica e social. Na Turquia, a taxa de 
crescimento foi mantide, embora num contexto de 
sublda acelerada dos preços. 

A gestäo da divida foi problemàtica em vârios pai­ 
ses, em que ο respective serviço absorveu 25% a 
60% das receitas de exportaçâo. A continuaçâo da  
descida dos preços dos hidrocarbonetos teve con-
sequências negatives nos paises produtores, tais 
corno ο Egipto e a Argélia. Em contrapartida, nou-
îros paises, a evoluçâo favorâvel do turismo e, em­
bora em menor medida, das remessas dos emigran-
tes, possibilitou a contençâo do défice da balança 
de transacçôes correntes. 

Ο BEI e ο contexto comunitàrio 

Apòs a entrada em vigor do Acto Ùnico em 1 de 
Julho de 1987, vârias decisöes importantes foram 
tomadas em 1988, no que toca ao reforço da coe-
sâo econòmica e social da Comunidade e à realtza-
çâo do mercado interno unificado. 

Durante ο ano, ο BEI aumentou acentuadamente as  
suas actividades nos Estados-membros (9 474,8 mi- 
Ihôes, contra 7 450,4 mllhôes em 1987). Este cresci­ 
mento reflecte, tanto quantitativa, corno qualitativa­
mente, a politica de adaptaçâo pragmàtica seguida 
pelo Banco com vista à prossecuçâo do desenvolvi-
mento comunitàrio, e responde aos desejos expres­ 
ses nesse sentido pelo Conseiho de Qovernadores, 
na reuniao de 13 de Junho de 1988. 

Na reuniao do Conseiho Europeo em Bruxelas, de 
11 a 13 de Fevereiro de 1988, foi decidido duplicar 
as dotaçôes de compromisse para as subvençôes  
dos Fundos Estruturais até 1993, e intensificar ο  
apoio comunitàrio as regiöes menos favorecidas. 

Ο Conseiho das Comunidades Europeias (^) a dop-
tou em 24 de Junho ο Regulamento-Quadro relativo  
à reforma dos Fundos e em 19 de Dezembro, quatro 
regulamentos de aplicaçâo, que incluem um Regola­ 
mento de Coordenaçâo e um regulamento especi-
fico a cada Fundo. Ο Regulamento-Quadro e ο Re­
gulamento de Coordenaçâo contêm vàrias disposi- 
çôes relatives à coordenaçâo entre a acçâo dos  
Fundos e a do BEI (cf. caixa, pàg. 14). 

* « * (1) Cf. noia ao leilor n° 12. pâg. 9 
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ο BE! e ο contexto comunitàrio 

Os órgàos de decisâo do BEI jà tinham expresso ο  
seu empenho em participât pienamente na reallza-
çâo dos objectivos visados pela reforma, empenho 
esse que confere urna nova dimensâo à acçâo in­
cessante do Banco em favor do desenvolvimento 
regional. Esta é testemunhada uma vez mais pelo  
acréscimo no exercicio em apreço de cerca de 30%  
dos seus financiamentos nas regiôes menos favore-
cidas, nas quais se concentraram cerca de 60% das  
actividades do Banco na Comunidade (cf. pâg. 24). 

G quadro a seguir ilustra a importância dos emprés-
timos do Banco no conjunto dos financiamentos co-
munitàrios, em particular para apoio do desenvolvi­
mento regional. 

Financiamentos comunltérlos com flnalidade 
estrutural em 1988 

(miihôes de ecus) 

Contratos de fin anciamento Dotaçôes de c ompromisse 
assirtados para subvençôest*) 

BEI 9118 FEDER 3 684 
NIC 357 FSE 2 866 
Euratom p.m. FEOGA (Orientaçâo) 1 130 
CECA 908 PIM 134 

PEDIP 100 

retai 10 383 7 914 

(*) Orçamenlo gérai di is Comunidades — J.O. L-226 de 16.8.1988 

Ο BEI e a reforma dos fundos estruturais comunitàrios 

1. Objectivos e regulamentos 

Ο Acto Ùnico enuncia, em particular nos artlgos 130? A a  
D. 0 pape! do Banco em ligaçâo com os Fundos Estrutu­ 
rais (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional,  
Fundo Social Europeu e Fundo Europeu de Orlentaçâo e  
Garantis Agrìcola - secçâo orlentaçâo), especialmente 
corn vista a «promover um desenvolvimento harmonioso 
do conjunto da Comunidade» e a «reduzir a diferença en­
tre as diverses regiôes e ο atraso das regiôes menos fa-
vorecidas» (artigo 130? A). 
Tendo em conta estas orientaçôes, definiram-se em di­
verses textes aprovados entre Junho e Dezembro de 
1988, as modalidades de reforma dos Fundos Estruturais 
θ as condiçôes gérais da participaçâo do Banco na ac­
çâo comunitària no sentido do reforço da coesâo econò­ 
mica e social: 
— Ο Reguiamento-Quadro (1) trata das missôes dos 
Fundos com flnalidade estrutural, da sua eficâcla e da  
coordenaçâo das suas intervençôes, definindo em parti­ 
cular certas regras gérais da participaçâo do Banco. Esti­ 
pula ainda que a acçâo dos Fundos deve contribuir para 
a consecuçâo de cinco objectivos prioritàrlos: 

Objective n? 1 : promover ο desenvolvimento e ο ajusta-
mento estrutural das regiôes menos desenvolvidas: Por­
tugal, Grècia, Irlanda, certas regiôes da Espanha e da Itâ-
lia, Irlanda do Norte, Côrsega e os departamentos ultra-
marinos franceses. 
Objective n? 2: reconverter as regiôes, regiôes fronteiri-
ças ou partes de regiôes (incluindo as zonas de em-
prego e as aglomeraçôes urbanas) gravemente afectadas 
pelo declinio industrial. 

Objective n? 3: lutar contra ο desemprego de longa du-
raçâo 
Objective n? 4: facilitar a inserçâo profissionai dos jo-
vens. 
Objective n? 5: na perspectiva da reforma da politica  
agrìcola comum, 
a) acelerar a adaptaçâo das estruturas agricolas; 
b) promover ο desenvolvimento das zonas rurais. 
As intervençôes no àmbito dos objectivos 1, 2 e 5b) obe-
decem a critérios geogrâficos precisos, enquanto que as 
no contexto dos objectivos 3, 4 e 5a) p odem, em princi­ 
pio, ter lugar na generalidade do territòrio da Comuni­
dade. 
Ο regulamento (artigo 2.2.) convida ο Banco a «na pro s-
secuçâo das missôes que Ihe sâo conferidas pelos arti-
gos 129? e 130? do Tratado, cooperar na realizaçâo dos 
objectivos definidos no artigo 1?, em conformidade com  
as regras estabelecidas pelos seus Estatutos». 
— Os regulamentos de apiicaçâe (2) incluem um Regu­
lamento de Coordenaçâo entre as intervençôes dos dife-
rentes Fundos Estruturais, por um lado, e entre estas e  
as do BEI e dos outros instrumentos financeiros existen­ 
tes. por outro, bem como um regulamento especifico a 
cada Fundo. Ο Regulamento de Coordenaçâo precisa  
certas disposiçôes relativas ao BEI, enunciadas no Regu-
lamento-Quadro. 

(continua na pâg. 15) 

<1) Regulamento CEE N? 20^88, J.O. L-185 de 15 de Jutho de 1988.  
(2) Regulamentos CEE N^s 4263-4-5-6/88, J.O. L-374 de 31 de Dezem­
bro de 1988 
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ο BE! e ο contexto comunitàrio 

A plena eficàcia da acçâo do Banco no novo quadro 
de intervençâo definido pela reforma dos fundos es-
truturais depende de très requisitos prévios. 

É essenclal uma estreita e precoce associaçâo do 
Banco aos procedimentos comunitàrios, de molde a 
assegurar ο adequado sinergismo das subvençôes  
com os empréstimos. 

A intervençâo comunitària deve ser concebida corno  
a comblnaçâo apropriada de empréstimos do 
Banco e de subvençôes dos Fundos, de forma a 
maximizar ο efeito dos recursos orçamentais utiliza-
dos. 

É igualmente necessària uma grande moduiaçâo 
das taxas de subvençâo comunitària segundo gran­

des categorias de investimento, tendo em conta pri­ 
mordialmente as receitas esperadas, para se tirar ο 
maior partido do conjunto dos recursos comunità­ 
rios empregues. 

• * * 

Durante ο ano, no contexto da politica regional co­
munitària, foram desenvolvidos vàrios procedimen­
tos de programaçâo. Paraieiamente à programaçâo  
de intervençôes no àmbito dos Programas Integra-
dos Mediterrànicos (PIM) ο Banco deu ο seu apoio 
ao Programa Especifico de Desenvolvimento da In­
dustria em Portugal (PEDIP) e também na Grècia, à  
reconstruçâo da regiâo de Kalamata, danificada pe-

(continuaçâo da pàg. 14) 

— Por ùltimo, numa comunicaçio da Comisaào ao 
Conseiho e ao Parlamento sobre «ο papel do BEI e dos  
outros instrumentes financeiros no reforço da coesâo  
econòmica e social», aprovada pela Comissâo em 21 de 
Dezembro de 1988, descreve-se ο modo como ο BEI e 
OS outros instrumentos financeiros podem contribuir 
para a nova abordagem preconizada. 

2. Consequénclas para ο Banco 

Coordenaçâo Banco-Comissâo 

Prevê-se que ο Banco participe no processo de progra­
maçâo, que deverà constituir um elemento importante da  
acçâo comunitària. Esta associaçâo està prevista, tanto a 
nivel da preparaçâo e da elaboraçâo dos quadros comu­
nitàrios de apoio, corno a nivel da avaliaçâo e do acom-
panhamento dos programas résultantes. 

A Comissâo assegura a coordenaçâo e a coerência entre 
as contribuiçôes dos Fundos e as intervençôes dos ou­
tros instrumentos, em particular, do BEI, no respeito pe­
las competências especificas deste, e «associa ο BEI à 
utilizaçâo dos Fundos ou dos outros instrumentos finan­
ceiros existentes para cofinanciar os investimentos sus-
ceptiveis de serem financiados pelo BEI de acordo com  
os seus Estatutos» (artigo 3.2 do Regulamento de Coor­
denaçâo). Ο Regulamento-Quadro prevê que a Comissâo 
e ο BEI estabeleçam de comum acordo as regras pràti-
cas da coordenaçâo das respectivas intervençôes. 

Combinaçâo empréstimos-subvençôes 

As contribuiçôes comunitàrias deverâo combinar de 
forma adequada as intervençôes sob a forma de subven­
çâo e de empréstimo, corn vista a optimizar ο efeito im-
pulsionador dos recursos orçamentais utilizados. Esta 
combinaçâo deve ser determinada com a participaçâo do 
BEI, especificando-se que deverà ter em conta ο equili­ 
brio do plano de financiamento proposto, as taxas de  
contribuiçâo dos Fundos e os objectives de desenvolvi­ 
mento prosseguidos. 

Moduiaçâo 

G artigo 13.1 do Regulamento-Quadro define os prlnci-
pios gérais da moduiaçâo das taxas de intervençâo. 
sende as modalidades de intervençâo definidas no Regu­
lamento de Coordenaçâo. A participaçâo dos Fundos é 
fixada em percentagem e calculada, quer em relaçâo aos 
custos totals admissiveis, quer em relaçâo ao conjunto 
das despesas pùblicas ou assimilàveis admissiveis. 
Entre os aspectos a ter em conta na moduiaçâo da com-
participaçâo dos empréstimos e das subvençôes, é feita 
referência explicita à margem bruta de autofinanciamento 
que as receitas esperadas permitirâo normalmente ante-
ver. 

» * * 

Tal como ο expressou ο Presidente do Banco parante ο  
Conseiho em 21 de Novembre de 1988, os textos adop-
tados constituem um quadro de referência que deverà 
permitir a participaçâo eficaz do Banco na futura acçâo  
comunitària em pro! da coesâo econòmica e social. 
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los sismos de 1986. Esta intervençâo vem ao encon­
tre do pedido endereçado ao Banco pelo Conseiho,  
para que concedesse empréstimos a partir de re-
cursos próprios, com urna bonificaçâo de juros a 
cargo do orçamento gérai das Comunidades Euro-
peias ('). 

Ο forte aumento do investimento no sector empre-
sarial registado em 1988 e os reagrupamentos de 
empresas verificados. atestam a dinàmica industrial  
emergente, em grande parte, da perspectiva do  
mercado ùnico. Os objectivos-chave a atingir sâo ο  
reforço da competitividade internacional da indùstria  
comunitària, bem como da sua integraçâo a nivei  
europeu, em particular graças à introduçâo de tec-
nologias adaptadas às necessidades das empresas, 
e a manutençâo de uma comunidade dinàmica de 
pequenas e médias empresas. Em 1988, ο Banco 
contribuiu para estes objectives, aumentando os 
seus financiamentos à indùstria. A sua acçâo deve  
adaptar-se de uma forma pragmàtica à evoluçâo da  
conjuntura, mantendo embora os seus imperatives  
de qualidade e trabalhando em cooperaçâo com ou-

tros parceiros financelros. A assinalar ο apoio activo  
prestado pelo Banco ao Investimento de PMEs, que  
foi prosseguido no interior e no exterior das regiöes  
assistldas (cf. pàg. 28). Nestas regiöes, ο Banco ίη- 
terveio a partir de recursos do NIC IV e de recursos 
próprios, em conformidade com a decisâo do Con­
seiho de Qovernadores de 25 de Fevereiro de 1987.  
A firn de assegurar a continuidade da acçâo comuni­
tària em favor das PMEs, ο Conseiho de Administra-
çâo do Banco autorizou em 14 de Dezembro de 
1988, ao abrigo da decisâo supracitada, ο prosse-
guimento dos financiamentos a partir de recursos 
próprios em favor de PMEs fora das zonas assisti-
das. 

* * * 

(1) J.O. L-309 de 15 de Novembre de 19Θ8. 

A realizaçâo do mercado interno pressupòe a exis-
téncia de redes de transporte e de comunicaçôes  
adequadas, as quais têm um pape! vital a desempe- 
nhar no que toca à competitividade industrial e ao  
desenvolvimento regional. 

0 Banco aumentou acentuadamente os seus finan­
ciamentos para Infra-estruturas de transporte de 
Interesse europeu, de que constitui um caso exem-

As cidades na vida econòmica da Comunidade 
Actualmente, très quartos da populaçào da Comunidade 
concentra-se em 240 «àreas metropolitanas» com mais 
de 300 000 habitantes. Metade dos nCicleos em torno 
dos quais se organizam estas àreas têm mais de 200 000  
habitantes, e neles vive cerca de 50% da populaçào co­
munitària. 

Ο desenvolvimento destas estruturas, muitas vezes 
constituidas a partir de nùcleos urbanos antigos, suscita 
frequentemente problèmes especlficos de investimento e  
de gestâo. Em muitos casos, os centros urbanos tradi-
cionais revelam-se Inadequados para assegurar eftcaz-
mente as funçôes especificas a uma cidade. Noutros ca­
sos. zonas urbanas que conheceram ο apogeu industrial  
no passado, foram entretanto afectadas pelo declinio 
econòmico dos respectivos sectores de especializaçào. 
A multiplicaçâo dos «baldios industrials» ilustra bem este 
fenòmeno. Além disso, a dlficuidade em adaptar certos 
centros urbanos às condiçôes da vida moderna, como 
por exemplo, às modernas redes de transporte, condu-
ziu, numa primeira fase, à descentralizaçâo para àreas 
perifèricas. Esta descentralizaçâo, por seu turno, acarre-
tou uma maior necessidade de infra-estruturas eficazes. 

nem sempre se tendo adoptado as methores soluçôes. 
É bem patente em muitos casos a degradaçâo do am­ 
biente urbano, ο sgravamento dos custos socials e a  
perda de eficàcia. 

Estes problèmes, que nâo sâo recentes, mas foram agu-
dizados pelo abrandamento da actividade econòmica,  
conduziram a que nestes ùltimos anos diverses Estados-
-membros empreendessem acçôes especificas; estas 
preocupaçôes traduziram-se a nivei comunitàrio em me-
dldas de politica regional. 

Ο Banco apolou em diverses ocasiôes ο financiamento 
de projectos urbanos. especialmente no contexto do de­
senvolvimento regional (regiòes menos desenvolvidas, 
zonas em declinio industrial). Em termos mais gérais, ο  
BEI està disposto a contribuir para investimentos que vi-
sem a melhoria dos transportes urbanos ou a renovaçâo 
urbana em todo ο territòrio comunitàrio, cujo Impacto no 
ambiente seja favoràvel e que melhorem a gestâo dos 
recursos. A avaliaçâo do s projectos propostos passa ne­ 
cessariamente pela apreciaçâo da respectiva Inserçâo 
num contexto global, que tenha em conta a interdepen-
dência caracteristica das estruturas urbanas. 
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piar ο tùnel sob a Mancha. As intervençôes neste  
dominio, empreendidas em colaboraçâo com outras 
instituiçôes de crédito, demonstram a sua aptidâo 
para apoiar ο financiamento de projectos com-
plexos, em virtude dos elevados montantes envolvi-
dos, dos longos prazos que implicam, e das garan­
ties que exigem. Ο BEI contribuiu também significa­ 
tivamente para ο desenvolvimento dos transportes 
aérées, financiando ο reforço das infra-estruturas 
aeroportuârias e das frotas aéreas na Comunidade. 
Simultaneamente, concedeu empréstimos para a 
construçâo de aviôes Airbus A320, A330 e A340 e  
ATR42. Ainda no dominio das teleccmunicaçôes, 
aumentou os seus empréstimos para ο financia­
mento de redes fundamentals. 

« 
• • 

0 eievado volume dos empréstimos do Banco em 
favor da protecçâo do ambiente coaduna-se com  
os objectives consagrados no Acto Ùnico (artigo 
130R) e com os do quarto programa de acçâo co­ 
munitària nesta matèria. Nos ùitimos anos, ο BEI 
tem vindo a aumentar os seus financiamentos para 
projectos de combate à poluiçâo do ar e da àgua, 
tendo incrementado também os crédites em favor  
de projectos de ordenamento urbano (transportes e  
restauraçâo) (cf. caixa, pâg. 16). 

Embora os problemas de poluiçâo exijam urna anâ-
lise exaustiva a nivel local, hâ que desenvoiver abor-
dagens mais giobais, que permitam meihor detectar 
certas situaçôes prejudiciais, identificar as caracte-
risticas comuns de situaçôes locals e conseguir as-
sim definir linhas de acçâo mais coerentes e efica-
zes. Nesta perspectiva, ο BEI associou-se ao Banco 
Mundiai para elaborar um programs ambientai para  
ο Mediterràneo. Ο mesmo abrange os diferentes  
paises interessados, dentro e fora da Comunidade,  
e na sua primeira fase consiste num estudo de sin­ 
tese, cujas conclusòes poderâo ser eventualmente  
aplicadas a nivel operacional. Esta iniciativa, em- 
preendida em contacio com os paises em causa e a  
Comissâo, coaduna-se com os objectivos formula-
dos a nivel comunitàrio e com certes programas 
previstos. 

A Comissâo adoptou uma Directiva que visa ga­
rantir a livre concorrência no mercado comunitàrio  
dos terminais de telecomunicaçôes. Este mercado, 

até aqui compartimentado, tem-se desenvolvido ra­ 
pidamente e nele se operam importantes avanços 
tecnoiógicos. A Comissâo submeteu ainda ao Con-
selho propostas de directives que visam aiargar ο  
campo de apiicaçâo da legisiaçâo comunitària rela­ 
tiva a contratos de obres pùbllcas e fomecimentos 
a sectores ainda nâo abrangidos (telecomunicaçôes, 
transportes, energia e àgua) e aos "organismes de 
direito pùblico". Por ùltimo, a Comissâo instituiu um  
sistema, implementado a partir de 1 de Janeiro de 
1989, que controia a observância das normas comu-
nitàrias na fase de realizaçâo dos projectos ou dos 
programas financiados pelos Fundos Estruturais e  
pelo Banco. Estas medidas apoiam a acçâo de per-
suasâo desenvolvida pelo Banco hâ muitos anos 
junto dos promotores, corn vista a melhorar os pro-
cedimentos concorrenciais nestes sectores. Além 
disso, em conformidade com as recomendaçôes do 
Conseiho de Administraçâo, ratificadas pelo Conse-
Iho de Governadores em 4 de Junho de 1984, fol 
cometida ao Banco a tarefa de promover a abertura 
dos mercados, independentemente da evoluçâo das  
disposiçôes legais e das politicas seguidas a nivel 
europeu. 

« 
• • 

Vàrias decisôes tomadas em 1988 favorecem a cria-
çâo de um "espaço financeiro europeu". Ο Conse­
iho aprovou em particular, uma Directiva (2) relativa  
à liberalizaçâo progressiva e total dos movimentos 
de capitals. No primeiro semestre de 1990, deverâo 
ser eliminadas as ultimas restriçôes neste contexte 

(2) j.O. L-178 de β de Julho de 1986. 

Variaçâo das moedas em relaçâo ao ecu de 1979 a 1988  
(com base na taxa de conversâ o estatistica) 

1« inmesire 1979 - 100 
200 

(1) Directiva 8S/301/CEE de 16 de Malo de 1988, J.O. L-131 de 27 de Maio de 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 
USD JPY DEM FRF GBP . . ITL 
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em Gito Estados-membros. Quanto a Espanha, Por­ 
tugal, Grècia e Irlanda, prevê-se até 1992 um regime  
transitòrio, que no caso da Grècia e da Irlanda pò-
derà, se for caso disso, ser prorrogado por mais 
très anos. 

Durante ο ano em apreço, ο Banco manteve-se 
atento à evoluçâo dos mercados financeiros e à  
crescente integraçâo destes numa perspective de 
reforço dos mecanismos concorrenciais, tendo con-
tribuldo para ο desenvolvimento dos mercados eu-
ropeus, mediante apertura do mercado portuguès 
das obrigaçôes estrangeiras denominadas em escu­ 
dos e intervençâo no mercado de emissores em pe­
seta nào residentes. Esteve igualmente presente na 
maiorla dos mercados de capitais dos restantes Es­
tados-membros (cf. pàg. 73) e angariou essenciai-
mente os seus recursos em moedas comunitarias, 
incluindo ο ecu, para melhor satisfazer as preferén-
cias dos seus mutuàrios. Ο Banco è, na realidade, 
urna das instituiçôes que mais activamente tem pro-
movido ο ecu, com vista a diversificar os mercados 
e OS investidore s. Em 1988, ο BEI continuou a lide-
rar as emissöes em ecus nos mercados internacio- 
nais e a ocupar a primeira posiçâo como mutuarle 

nesta moeda. Os emprèstimos contraidos em ecus  
a longo e a mèdio prazo a taxa fixa, ainda em curso 
no final de 1988, ascendiam a 3 950 milhôes. 

• 
• » 

A acçâo do BEI no exterior de Comunidade inscre-
veu-se no quadro dos acordos de cooperaçâo cele-
brados entre a CEE e os Estados interessados. No 
que respeita aos paises de Àfrica, das Caraibas e  
do Pacifico, e aos PTUM, ο processo de renovaçâo 
da Terceira Convençao de Lomé, em vigor até finals 
de Fevereiro de 1990, foi empreendido oficialmente  
em 12 e 13 de Outubro, durante urna conferência 
ministerial. 

Nos paises da bacia mediterrânica, entraram em vi­
gor OS novos protocolos financeiros com os paises 
do Magrebe, do Machrek. com Israel e com a Ju­
goslavia. Ο Terceiro Protocolo Financeiro com Malta 
foi assinado em 20 de Março de 1989 e ο Protocolo 
com Chipre deverà ser assinado ainda este ano, po-
dendo, pois, ser prosseguidas as intervençôes nes-
tes paises. 

FInanclamentos de 1959 a 1988 (milhôea de ecus correntes) 

10000 

8000 

6 000 

/4000 

/2000 
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Actividade em 19 88 

0 Banco Europeu de Investimento faculta essencialmente empréstimos por conta de recursos próprios 
(constituidos sobretudo pelo produto dos créditos que obtém no mercado de capitals) e garanties para 
projectos na Comunidade. Mas desde 1979, concede também financlamentos nos Estados-membros a 
partir de recursos do Novo Instrumento Comunitàrio (NIC) e em paises terceiros, a partir dos seus 
próprios recursos e ainda, sob mandato, a partir de recursos da Comunidade ou dos Estados-membros, 
promovendo a politica de cooperaçâo econòmica e financeira da Comunidade. 

Os financlamentos concedidos pelo Banco em 1988  
ascenderam a 10175 milhòes (7 842,5 milhóes em 
1987), ο que corresponde a um aumento de 30% a 
preços correntes e de 27% em termos reais (cf.  
nota ao ieitor n? 10, pâg. 9). 

Os empréstimos por conta de recursos próprios cl-
fraram-se em 9 638,4 milhóes (7 192,2 milhóes em 
1987), dos quais 9 453,4 milhóes sob a forma de 
empréstimos e 185 milhóes sob a forma de garan-
tias. Por sua vez, os financlamentos a partir de ou-
tros recursos, contabillzados na Secçâo Especial,  
etevaram-se a 536,6 milhóes (850,3 milhóes em 
1987). 

Os empréstimos e garantlas concedidos na Comu­
nidade ascenderam a 9 118,3 milhóes a partir de re­
cursos próprios do Banco e a 356,5 milhóes a partir 
de recursos do NIC, totalizando 9 474,8 milhóes (cf.  
lista pàg. 40). Este resultado representa um au­
mento a preços correntes de 27,4% num ano e uma 
média anual de 13,2% desde a adesâo da Espanha e 
de Portugal em 1 de Janeiro de 1986 (respectiva-
mente, 23,5% e 11,7% em termos reais). 

Esta grande actividade de financiamento, que se 
apoiou na evoluçào econòmica em geral (cf. "Con-
texto econòmico", pâg. 10), caracterizou-se por um  
acentuado aumento dos créditos à indùstria, espe­
cialmente às PMEs, e dos financlamentos para infra-
-estruturas de transporte e para as telecomunica-
çôes. 

Os financlamentos nas regióes menos favorecidas 
registaram um aumento de cerca de 30%, conti­
nuando a representar uma parte essencial das acti-
vidades. Ο volume de empréstimos para a protec-
çâo ou a melhoria do ambiente e para projectos 
conformes com os objectivos energéticos da Comu­ 
nidade continuou a ser significativo. 

G aumento das actividades foi muito senstvel em 
Espanha e em Portugal, assim como na Dinamarca 
e em França. Observou-se igualmente um forte 
crescimento nos Paises Baixos e na Alemanha. Na 
Itâlia, ο acréscimo dos financlamentos foi mais mo-
derado, tendo estes mantido ο mesmo nivel que an­ 
teriormente nos restantes paises. 

Quadro 1 : Financlamentos (contratos assinados) em 1988 e de 1984 a 1988 (') 
Distribuiçâo segundo a origem dos recursos e a localizaçào dos projectos 

198Θ 

Milhôes 
de ecus 

Milhóes 
de ecus 

1984—1988 

Empréstimos por conta do recursos 
próprios e garantlas 9638,4 94,7 35 894,4 90,2 
na Comunidade 9 118,3 89,6 33 433,1 84,4 
no exterior da Comunidade 520,1 5.1 2 261,3 5.7 

Financlamentos por conta 
da outres recursos 536,6 5,3 3 899,5 9.8 
na Comunidade (NIC) 356,5 3.5 3 261,9 8,2 
no exterior da Comunidade 180,1 1.8 637,6 1.6 

Total geral 10 175,0 100,0 39 593,9 100,0 
na Comunidade 9 474,8 93,1 36 695,0 92,7 
no exterior da Comunidade 700,2 6,9 2 898,9 7.3 

(') Os empréstimos em Espanha e em Portugal até final de 1985 sâo contabiNzados no extenor da Comunidade (d. Relatório Anual 1987. pàgina 109). 
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A actividade do BE! em 1988 

No exterior da Comunidade, os financiamentos as-
cenderam a 520,1 milhoes a partir de recursos pró- 
prlos e a 180,1 mllhöes a partir de recursos orça- 
mentais, totalizando 700,2 mllhöes (cf. lista pàg. 65); 
este valor representa um aumento de 80% em rela- 
çâo a 1987 (392,1 mllhöes). 

A entrada em vigor dos novos protocoles financei-
ros com os paises mediterrânlcos e com a Jugoslà­
via permitiu relançar os financiamentos em alguns  
destes paises. Nos Estados ACP, as diflculdades  
económicas experimentadas continuam a restrlngir 

as posslbllldades de intervençâo, em particular no  
que se refere aos empréstimos a partir de recursos 
próprios. 

Para obter os fundos necessàrios às suas activlda- 
des de financiamento, ο BEI angariou um montante  
total de 7 666,1 milhöes, dos quais 7 413,6 mllhöes 
no mercado de capitals (5 592,7 mllhöes em 1987).  
Este acréscimo de 37% reflecte ο grande aumento  
de pedidos de desembolso. Os recursos foram es-
sencialmente obtidos em moedas comunitârias, in-
cluindo ο ecu, a taxa fixa (cf. pâg. 73). 

Financiamentos do Banco (contratos assinados) em 1988 e 1987 
(milhôes de ecus) 

1986 
Medilerrâneo; 398 3®·^ 

n; 3 3715 

1987 
ACP 349.4 

Medi,e.,âneo: B: 37,,-L: ,.6-NL: 18 

F: 1 350 .5 

UK: 1 1785 

IT; 31125 

E: 10185 
Ρ: 580.4 

\ GR: 188,5 

DK: 315.3 

UK: 1 133.7 

IRL: 1785  
GR: 1645 

Ρ: 389,9 

E: 707,4 
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Financiamentos na Comunidade 

Em 1988, os contratos relatlvos a empréstimos a partir de recursos próprios, a uma garantie e a financia­
mentos a partir de recursos do NIC, clfraram-se, respectivamente, em 8 933,3 mllhôes, 185 milhôes e 356,5  
mllhôes. 

Ο montante total dos financiamentos na Comunidade ascendeu, pois, a 9 474,8 mllhôes (7 450,4 mllhôes 
em 1987). 

Os financiamentos tomaram a forma de empréstimos (e de uma garantis) para projectos Individuais  
(6 538,8 mllhôes) e de empréstimos globale celebrados com Instltulçôes Intermediaries (2 936 miihôes), 
destinados ao financlamento de Investimentos de pequena e média dimensâo, principalmente no sector  
Industrial (cf. caixa, pàg. 23). Em 1988, foram concedidos 5 406 créditos (2 062 mllhôes) para este tipo de 
Investimentos V), no àmbito dos empréstimos globais em curso (^). 

A firn de proporcionar uma perspectiva mais opera-
cionai das actividades durante ο exercicio, na apre-
sentaçâo das Intervençôes do Banco por sectores e  
por objectives indicam-se os montantes dos em­
préstimos individuals e dos créditos afectados no 
àmbito dos empréstimos globais em curso, (e nâo 
dos empréstimos globais conciuidos, corno nos 
anos anteriores), os quais totalizaram 8 600,8 mi­
ihôes em 1988, em comparaçào com 6 615,7 mi­
ihôes em 1987. 

Estes financiamentos contribuiram para apolar, em 
média, um terço do custo de investimento de pro­
jectos que orçaram em cerca de 25 mil miihôes. 

(^) Dado que a afectaçào dos empréstimos globais se escalonar em di­
verses exercicios. venfica-se uma diferença entre ο mentante dos empréstimos 
{gobais conduidos em 1988 e ο dos créditos alectados durante ο ano. 

Os dados disponiveis indicam que estes investimen­
tos poderâo contribuir directamente para a criaçâo 
de mais de 40 000 postos de trabalho permanentes 
em dois terços das regiôes menos favorecidas, 
28 000 dos quais em pequenas e médias empresas. 

Distribuiçâo sectorial 
ο desdobramento por grandes sectores dos em­
préstimos individuals e das afectaçôes no àmbito de 
empréstimos giobais efectivados durante ο exerci­
cio (8 600,8 miihôes), evidencia um novo acréscimo 
dos financiamentos nos sectores da indùstria e dos  
serviços, bem corno um surto dos créditos para in-

Quadro 2: Financiamentos (empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globais) outorga-
dos na Comunidade em 1988 

Distribuiçâo por pais e por sector 
(miihôes de ecus) 

Sector 

Empréstimos 

Créditos no émbito 
de empréstimos 

globais em 
indùstria 
Serviços Intra-

Total individuals curso Ag ricultura Energia -estruturas 

Bèlgica 4.7 — 4.7 4.7 — — 
Dinamarca 493,2 433,2 59,9 34,3 247,5 211,3 
Alemanha 518,8 346,9 171.9 187,7 146,0 183,2 
Grècia 213,8 150,5 63,4 71.7 10,4 131,7 
Espanha 1 003.1 695,5 307,6 368,8 1.7 632,6 
Françâ 756,2 519,7 236,4 391,1 8.1 357,0 
Irlanda 157.1 154,8 2.3 5.7 58,6 92,8 
Itàlia 3 396,7 2 283,7 1 113,1 1 385,6 793.6 1 217,5 
Raises Baixos 233,2 216,7 16,5 211.8 — 21,4 
Portugal 488,2 403,8 84,4 97.5 220,5 170,2 
Reino Unido 1 051.0 1 049,0 2.0 152,8 289,7 608,5 
Outros (artigo ^Q°)V) 285,0 285,0 — — — 285,0 

Total 8 600.8 6 538,8 2 062,0 2 912,7 1777,1 3 911,0 
(1) Dos quais IK miihôes sob a forma de garantie. 
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As diferentes modalidades de financiamento do BEI 
Ο BEI oferece aos seus mutuârios um vasto leque de 
modalidades de financiamento que engloba vàrios tipos 
de empréstimos e de taxas de juros. 
Os termos dos empréstimos do BEI, que reflectem sen-
sivelmente as condiçôes do mercado de capitais em que  
este angaria grande parte dos seus recursos, sâo adap-
tados de urna forma flexivei e racional às solicitaçôes  
dos seus mutuârios. 
Os empréstimos sâo desembolsados ao par. consoante 
as preferèncias dos mutuârios e as disponibilidades do 
Banco: 
— numa só divisa (sobretudo em dólares e em ecus), 
— em vârias divisas, em cabazes-padrâo cuja duraçâo, 

composiçâo e taxa sâo pré-determinadas. ou em ca-
bazes adaptados às disponibiildades do BEI e às pre­ 
ferèncias dos seus mutuârios. 

É determinada urna taxa de juro especifica para cada  
moeda e para cada duraçâo. Caso ο empréstimo seja de-
sembolsado em vârias divisas, é aplicada a taxa em vigor  
para cada urna delas. 

Empréstimos 

Os financiamentos do BEI podem assumir as seguintes 
formas: 
— empréstimos Individuais, utilizados no financiamento 

de um ou mais investimentos do mesmo promotor, 
que podem ser concedidos directamente a este, ou 
através de um intermediàrio (outra socledade ou um  
organismo financeiro); 

— empréstimos globals, outorgados a Instituiçôes finan-
ceiras regionais ou naclonais, que reemprestam os 

fundos para investimentos de pequena e média di-
mensâo, com ο acordo do BEI e segundo os critérios  
de intervençâo deste: 

— ο BEI pode igualmente facilitar a realizaçâo de investi­
mentos mediante concessâo de garantias. 

Taxas de Juro 

As taxas de juro sâo fixadas na data de celebraçâo do 
contrato ou na data de cada desembolso (no caso dos  
contratos a taxa aberta). 
Em gérai, os empréstimos sâo outorgados a taxa fixa, 
mas dentro de certos limites, podem ser concedidos a 
taxa variâvel e desde 1988, a taxa fixa revislvel. 
— Empréstimos a taxa fixa 
As taxas aplicàveis sâo aquelas em vigor na data de assi- 
natura do contrato ou nas datas de desembolso, nâo 
sendo susceptivels de revisâo durante todo ο prazo de 
amortizaçâo do empréstimo, 
— Empréstimos a taxa revislvel 
As taxas aplicadas sâo idénticas às taxas fixas e sâo es-
tabelecidas para um periodo de tempo especifico (em re-
gra, 4 a 10 anos), sendo revistas no final desse periodo,  
com base nas taxas entâo em vigor e nas possibilidades 
de refinanciamento do BEI na divisa pretendida, de entre 
as divisas escolhidas aquando da assinatura do contrato, 
para ο periodo ainda a decorrer do empréstimo. 
— Empréstimos a taxa variâvel 
As taxas aplicadas sâo determinadas trimestralmente,  
com base no custo mèdio efectivo do conjunto dos fun­
dos obtidos pelo BEI a taxa variâvel. 

Dlstiibulçéo dos financiamentos por palses a por sectores (mllhôes de ecus) 

Energia 
1 777.1 

Comunicaçôes* 
2 909,4 

Ouïras inlra-estruturas 
1 001,8 

Industria, serviçose  
ag ricultura 
2 912,7 

Total  
8 600,8 

' dos quais 285 milhöes para satèlites 
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fra-estruturas de transportes e telecomunicaçôes,  
confirmando igualmente uma retracçâo das opera-
çôes no sector energético. 

Nos sectores da indùstria, dos serviços e da agri-
cultura, OS financiamentos elevaram-se a 2 912,7 mi-
Ihöes (34% da actividade), em comparaçâo com 
1 922,3 mllhöes em 1987 (29% da actividade). Os  
empréstimos Individueis (1 094,5 mllhöes) cobriram 
uma vasta gama de Investimentos. que em gérai en-
volviam tecnologias de ponta. Mo àmbito dos em-
préstimos giobais em curso, que atinglram os 
1818,2 mllhöes, foram concedldos 5 235 crédites  
para Investimentos de pequena e média dimensâo,  
essencialmente no sector da Indùstria (1411,1 ml­
lhöes); no sector terclârio (345 mllhöes), foram pri­ 
mordialmente financiados ο turismo e actividades  
afins, a gestâo computorizada. os serviços às em- 
presas e a recuperaçâo e reciclagem de detrìtos.  
Foram ainda concedldos 62,1 mllhöes para peque- 
nos projectos nos dominlos da agriculture, das pes- 
cas e da aquacultura. 

No sector das Infra-estruturas (3 911,2 mllhöes e 
45% do total da actividade, em comparaçâo com 
2 729,3 mllhöes e 41% em 1987), verificou-se um  
acentuado aumento dos financlamentos para as te­ 
lecomunicaçôes, sendo outorgados 1 288,3 mllhöes  
para ο reforço das redes e para satélltes (368,9 ml-

Empréstimos individuals e crédltos no àmbito de 
empréstlmos globale em curso 

milhAee Ha a/~Lie 

3500 3000 3000 3500 

Ihôes em 1987). A asslnatar Igualmente ο aumento 
dos empréstlmos para os transportes (1821,1 ml­ 
lhöes), especialmente para redes rodovlarias, aero-
portos e a compra de avióes. Verificou-se, em con-
trapartlda, uma certa estagnaçâo do financlamento 

Empréstlmos giobais na Comunidade 

ο sistema de empréstlmos giobais do Banco, instaurado 
em 1968, permits financlar investimentos de pequena e 
mèdia dlmensào conformes com os seus critérlos de in-
tervençâo, que por razôes de ordern pràtica nâo pode-
rlam ser financiados por melo de empréstimos indivi­ 
duals. 

Em 1988, ο Banco celebrou com cerca de sessenta Instl-
tulçôes financeiras e bancos comerclais de dez palses, 
contratos de financlamento através de empréstlmos glo­
bale no valor total de 2 936 mllhöes. 

Os empréstimos globale a cargo de recursos próprios 
ascenderam a 2 585 mllhöes (1 601,5 milhöes em 1987),  
destinando-se: 

— nas regiöes menos favorecidas, a projectos de pe­
quena e média dimensâo, principalmente nos sectores 
da industria e dos serviços (sobretudo, do turismo) da 
agriculture e das pequenas Infra-estruturas; 

— no exterior destas regiöes, a projectos de pequenas 
e médias empresas Industrials, em conformidade com a 
decisâo do Conseiho de Governadores subséquente à 

instauraçâo do NIC IV (PMEs-BEI) e em Espanha, a pro­
jectos que promovessem a adaptaçâo estrutural da In­
dùstria; 

— e ainda, I ndependentemente da localizaçâo, a Investi­ 
mentos industrials de pequena e média dimensâo que  
contribuissem para a Introduçâo ou ο desenvolvimento 
de tecnologias avançadas e a investimentos que se coa-
dunassem com os objectivos comunitârlos nos dominios 
da energia e da protecçâo do ambiente. 

Os empréstimos globale a cargo de recursos do NIC as­
cenderam a 351 milhöes, dos quais 324,8 milhöes no àm­
bito do NIC IV. destinando-se ao financlamento de Inves­
timentos produtivos de pequenas e médias empresas no 
exterior das regiöes assistidas (PMEs-NIC). 

0 forte relançamento dos empréstimos giobais em 1987,  
prosseguido em 1988, reflectiu-se no elevado nùmero de 
crédltos outorgados em 1988 (5 406 crédites no valor de 
2 062 mllhöes, contra 3 035 crédites e 1 175,7 milhöes  
em 1987), de que dames os particulares nos quadros 20  
a 23. 
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de aproveìtamentos hidràulicos e de ìnfra-estruturas 
mistas de pequena dimensâo da inicìativa de autar-
quias locais. 

No dominio da energia, os financiamentos regredi-
ram, pelo segundo ano consecutivo (1 777,1 milhôes  
e 21% da actividade, contra 1 964,1 milhôes e 29,7%  
em 1987). Os créditos para projectos de produçâo  
de energia nâo nuclear mantiveram ο mesmo nivei 
do ano anterior, ou até aumentaram (centrais hidro-
eléctricas e geotérmicas), mas os créditos para pro­
jectos de transporte e, sobretudo, de distribuiçâo  
de gas, electricidade e calor registaram um declinio. 

industriai ascenderam a 4 912,8 milhôes (3 767,2 mi­ 
lhôes em 1987), representando tal corno em 1987,  
cerca de 60% dos financiamentos a partir de recur-
sos próprios. 

Cerca de dois terços destes financiamentos locali- 
zaram-se nas regiôes onde està prevista uma inten- 
sificaçao da acçâo comunitària nos termos do ob­ 
jective 1 (cf. caixa, pâg. 14), com uma concentraçâo 
do apolo dos fundos estruturais correspondentes. 

Nas regiôes menos favorecid as, foram financiados 
investimentos na indùstria, nos serviços, na agricul-
tura e nas pescas, que absorveram mais de um  
terço das verbas (1 750,5 milhôes. dos quais 1 004,9 

Distribuiçâo por objectivos (^) 
Os empréstimos individuais e os créditos no àmbito  
de empréstimos globais para investimentos em fa­ 
vor das zonas menos desenvolvidas ou em declinio 

(') Certos financiamerrtos respondem a dois ου mais objectivos. pelo que, de-
vido β existéncia de repeticôes, os valores apresenta dos nos quadros nâo po­ 
deri ser eicu muiados. 

Quadro 3: Desenvotvlmento regional 

Milhôes 
de ecus 

Total 

% 

Empréstimos 
individuais 

Milhôes 
de ecus 

Crédites no àmbito  
de empréstimos 

globais 

Milhôes 
de ecus 

Montante total 4 912,8 100,0 3 831,0 1 081,8 

1. Distribuiçâo por pals 
Bèlgica 12 — — 12 

Dinamarca 134,4 2.7 125,4 9,0 

Alemanha 154,4 3.1 146,4 8.0 

Grècia 211.9 4.3 150,4 61,5 

Espanha 724,5 14.7 528,3 1962 

França 488,4 9.9 339,0 149,4 

Irlanda 157,1 32 154,8 2.3 

Itàlia 1 970,1 40,1 1 375,8 594,3 

Raises Baixos 203,3 4.1 195,3 8,0 

Portugal 453,8 92 403,8 50,0 

Reino Unido 413.8 8.4 4113 2.0 

2. Distribuiçâo por grandes sectores 
Energia 730,5 14,9 718,0 12.4 

Transportes 854,2 17.4 840,2 14,0 

Telecomunicaçôes 1 003,4 20,4 1 003,4 — 
Âgua 8 saneamento 299,7 6,1 286,5 132 

Outras infr a-estruturas 274,7 5.6 237,4 37,3 

Indùstria, serviços e agricultura 1 750,5 35,6 745,5 1 004,9 
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milhöes para PMEs), infra-estruturas de base (2 432  
milhôes, dos quais 1 857,6 milhöes para os transpor­
tes e as telecomunicaçôes) e equipamento energé­ 
tico (730,5 milhöes). 

Os investimentos em cujo financiamento ο BEI partl-
cipou (cobrindo cerca de 20% a 50% dos custos, 
segando os projectos), correspondem a pouco mais 
de 3% do investimento global em toda a Comuni­
dade. Nos paises ou regiöes menos prósperos, esta 
proporçâo foi nitidamente mais elevada, tendo atin-
gido os 6,5% na Itâlia (11,3% no Mezzogiorno), os 
7,2% na Grècia e na Irlanda, os 10% em Espanha e  
os 13% em Portugal. 

Φ  * « 

No que se refere aos ob]ectlvo$ energéticos da  
Comunidade, ο BEI outorgou um montante total de  
1 840,9 milhöes (1 981,8 milhöes em 1987). 

Mais de metade das verbas (925,4 milhöes) desti-
nou-se ao aproveitamento dos recursos endógenos 
da Comunidade, nomeadamente. à valorizaçâo dos  
recursos em petróleo e em gas naturai, à constru-
çâo de centrais hidroeléctricas e, no sector nuclear, 

a instalaçôes de reprocessamento de combustiveis. 
No exercicio em apreço, em virtude da conclusäo  
ou do abrandamento dos programas empreendidos 
hâ jâ alguns anos, nào foi concedido qualquer novo 
empréstimo para a construçâo de centrais nuciea-
res, quer a cargo de recursos próprios, quer em 
nome da EURATOM. 

Os empréstimos visando a dlverslficaçâo das Im-
portaçôes (535,7 milhöes) destinaram-se a centrais  
termoeléctricas alimentadas com carvâo importado, 
ou à melhoria da rede de gasodutos. 

Os financiamentos visando promover urna utillzaçâo  
raclonal da energia (379,8 milhöes) cobriram um  
vasto leque de projectos de dimensöes muito varia-
das, sendo dada ênfase à racionalizaçâo do con­
sumo na indùstria. 

A assinalar a importância dos financiamentos (mais 
de 600 milhöes) em favor de projectos de promoçâo  
de energias renovàveis, tais corno centrais hidro­
eléctricas e geotérmìcas, bem corno de investimen-
tos em equipamento tendente a melhorar ο am­
biente (especialmente em centrais a carvâo). 

« * « 

Quadro 4: Objectivos energéticos 

Total 
Empréstimos 

iodivkluais 

Crédites no àmbito 
dé empréstifDos 

globais 

Milhöes 
de ecus % Milhöes 

de ecus 
Milhöes 
de ecus 

Montante total 1840,9 100,0 1713,5 127,4 

Aproveitamento de recursos endógenos 925,4 50,3 925,4 — 
Hidroelectricidade 214,5 11.7 214,5 — 
Energia nuciear 288,2 15,7 288,2 — 
Midrocarbonetos 421,2 22,9 4212 — 
Combustiveis sólidos 1.4 0,1 1,4 — 

DIversificaçfio das importaçOes 535,7 29,1 535,7 
Gâs natural 194,8 10,6 194,8 — 
Carvâo 341,0 18,5 341.0 — 
Utillzaçâo raclonal da energia 379,8 20,6 252,5 127,4 
Energias geotèrmica e alternativas 98.5 5.4 83,6 14,9 
Produçâo e distribuiçào de calor 66,7 3,6 66,7 — 
Interligaçâo e distribuiçào de electricidade 1.0 0,1 — 1.0 
Transporte e distribuiçào de gàs naturai 50,1 2,7 — 50,1 
Racionalizaçâo do consumo 132,3 72 77.2 55,1 
Aproveitamento de detritos. outros 31,3 1.7 25,0 6.3 
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Infra-estruturas para a Europa 

Nos Ultimos clnco anos, os financiamentos do BE! para  
infra-estruturas de comunicaçâo de Interesse europeu 
ascenderam a 4 mil milhöes (1), tendo contribuido para a 
realizaçâo de investimentos cujo custo orçou em cerca  
de 15 mil milhöes (2). Ο acentuado acréscimo dos finan­
ciamentos verificado em 1988 reflects a importâncla con­ 
tenda a nivel comunitàrio à implementaçâo de urna rede  
multi-modal que permits assegurar a troca de bens e de  
serviços necessària ao desenvolvimento da Europa. 

0 grande aumento do trAfego aèreo registado nos ùlti-
mos anos obrigou muitas companhias a renovar e a am­
pliar as suas frotas. Algumas (Alitalia, KLM, Aer L ingus e 
Martinair, por exemplo) obtiveram financiamentos para a 
compra de aviòes Airbus, ATR, Fokker, Boeing e McDon-
nel Douglas. Também foi necessàrio reforçar as capaci-
dades aeroportuàrias, pelo que ο Banco financiou a 
construçâo ou a ampliaçâo de diverses aeroportos no 
Reino Unido (Gatwick. Stansted, London City Airport,  
NonA/ich. Southend, Manchester, Leeds e Bradford) e na 
ttàlia (Turim, Pisa), bem como obras nos aeroportos de 
Atenas, Dublim, Copenhaga e Nice. Foram ainda financla-

(1) Inclulndo os cf éditos concedidos e m Es panha e em Pertu gi antes da 

(2) Este valor corresponde às parceias |à finandadas pe lo Barxx). No caso 
do tùrtel sob a MarK^ por exemplo. estas representam 15% do cusio glo­  
bal. 

dos equipamento de controlo aèreo e a melhoria dos  
acessos aos aeroportos. 

No sector das telecomunicaçôes, ο surto registado de-
veu-se ao desenvolvimento das ligaçôes internacionais 
por cabo e por satélite. 
Cerca de metade dos financiamentos para infra-estrutu-
ras de interesse europeu destinou-se à construçâo de 
itlneróiios rodovièrios principals, especialmente no norte 
da Itàlia, no leste da França. na Dinamarca, no Reino 
Unido, no Luxemburgo e de urna forma crescente, em 
Espanha e em Portugal. Ο Banco apoiou igualmente a 
modernizaçâo das redes ferroviàrias (em Espanha, na 
Grècia e no Reino Unido) e participou no financiamento 
do tùnel sob a Mancha. 

Os transportes terrestres deverâo ainda register grandes 
melhoramentos com a realizaçâo, jà em curso ou pre­ 
vista, de vàrios grandes projectos rodoviàrios (travessia 
de montanhas ou de braços de mar) e ferroviàrios (tùnel 
sob a Mancha e rede europeia de comboios de alta velo-
cidade). 

A experiência adquirida pelo BEI nestes dominios tâo 
complexos, que implicam a cooperaçâo financeira com  
inùmeros parceiros pùblicos e phvados, continuerà a ser 
posta ao serviço da consecuçâo de urna rede eficaz de 
infra-estruturas. 
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Os empréstimos para infra-estruturas de interesse 
comunitàrio registaram um acentuado aumento,  
atingindo os 1 727,6 milhöes (680,8 milhôes em 
1987), dos quais 1 095 milhôes para ο sector dos 
transportes. 

A destacar os primeiros desembolsos para ο pro­
ject© do tunel sob a Mancha, que ascenderam a 213 
milhôes, nos termos do acordo de cofinanciamento  
de cerca de 1,4 mil milhôes assinado em 1987. 

Foram outorgados créditos no montante de 404,5  
milhôes para inumeras secçôes de estradas e de 
auto-estradas em Itàlia, na França, em Espanha, em  
Portugal e na Dinamarca. Tal corno em 1987, ο au­
mento do trâfego aèreo conduziu a um incremento 
dos pedidos de financiamento, tendo sido concedi-
dos 383,6 milhôes para infra-estruturas aeroportuà-
has e para a compra de aviôes na Itàlia, no Beino 
Unido, na Dinamarca, nos Raises Baixos, em Portu­ 
gal (Açores) e na Grècia. Os restantes financiamen-

Quadro 5: infra-estruturas de interesse 
comunitàrio 

Total 

Milhôes 
de ecus % 

Montante total 1 727,6 100,0 

Transportes 1 095,0 63,4 
Caminhos-de-ferro 264,1 15,3 
Estradas e auto-estradas 404,5 23,4 
Transportes maritimos 32,1 1.9 
Transportes aéreos 383,6 22,2 
— infra-estruturas aeroportuàrias 91.0 5.3 
— compra de aviôes 292.6 16,9 
Centros intermodais (^) 10,7 0.6 
Telecomunicaçôes 603,8 34,9 
Redes convencionais 316,8 18,5 
Satélites 285,0 16,5 
Outras 28,9 1,7 

(1) Dos quais NIC: 5.5 milhôes. 

Ambiente: os detritos urbanos 

Os detritos municipals, constituldos essencialmente por  
lixos domésticos, atingem anualmente na Comunidade 
cerca de 100 milhôes de toneladas. Esta montanha de 
llxo heterogèneo apenas é uma pequena parte do total 
de detritos produzidos em cada ano. que atinge cerca de 
800 milhôes de toneladas, um terço das quais de origem 
industrial. 

É evidente que neste dominio é particularmente dificil es-
tabelecer comparaçôes estatisticas précisas, mas em 
1980, calculava-se que os detritos municipals anuais per  
capita nos BUA atingiam 703 kg, contra 344 kg no Japâo 
e 280 kg na Europa. Na pròpria Comunidade. estas dife-
renças, decorrentes do nivel de vida e do rendimento  
dos habitantes, sâo manifestas: 150 kg em Portugal, con­
tra 400 kg na Dinamarca. A estas varlaçôes quantitativas 
correspondem geralmente diferenças na composiçâo; 
quanto maiores sâo as quantidades, menor é a percenta-
gem de matérias putresciveis e maior a de papéis e de 
plàsticos. 

Actualmente, dois terços dos detritos sâo descarregados 
em lixeiras nâo controladas, que tendem a desaparecer, 
por força dos perigos que acarretam para ο ambiente, ou 
em lixeiras tratadas e controladas, mas que carecem de 
locais apropriados que nâo sejam insalubres nem perigo-
sos, cada vez mais diflceis de encontrar. Cerca de 20%  
dos lixos sâo incinerados e os restantes 15% sâo elimi-
nados por outres sistemas (compostagem, reciclagem, 
geraçâo de combustiveis derivados, etc.). 

Tanto as autoridades naclonais, corno as instâncias co-
munitàrias, tomaram medidas no sentido de assegurar a 

gestâo deste volume crescente de detritos municipals.  
As orlentaçôes comunitârias pôem ο acanto na reduçâo 
e na prevençâo de detritos. na respectiva reciclagem, 
reutilizaçâo e incineraçâo sem poluiçâo e na eliminaçâo 
sem riscos dos detritos irrecuperàveis. Os detritos po-
dem ser rentabilizados através da selecçâo dos materials  
para ulterior reciclagem. da compostagem. da recupera-
çâo dos gases de descarga e sobretudo, nas grandes 
unidades de incineraçâo, da geraçâo de vapor para aque-
cimento urbano e/ou de electricidade. 

G BEI tem apoiado. quer directamente, quer através de 
empréstimos globais, projectos de recolha e tratamento 
de detritos urbanos. tendo financiado: na Alemanha 
(Aachen. Dusseldorfia, Colònia e Velbert), instalaçôes de 
triagem e de recuperaçâo de materials; em França (Brest 
e Limoges) e no Reino UnIdo (pròximo de Manchester), 
estaçôes de incineraçâo de lixos domésticos e ainda no  
Reino Unido (Plymouth), na Itâlia (Calâbria) e em Portu­
gal (Madeira), estaçôes de tratamento de lixos e instala­
çôes de compostagem. 

G BEI financiou igualmente diversos projectos integrados 
em programas locais de saneamento ou de ordenamento 
(em particular, no Reino Unido, no North West, e na Ità-
iia, em Bergamo, pròximo de Potenza e nas Marcas) ou 
ligados à realizaçâo de redes de aquecimento urbano  
(Nykobing, Liâo, Hastings e Reggio Emilia). G Banco,  
que desde hâ multo se tem empenhado no financiamento 
de investimentos visando a protecçâo e a melhoria do 
ambiente, verifica de uma forma sistemàtica se os pro­
jectos propostos respeitam as directivas e normas naclo­
nais θ comunitârias sobre a matèria. 
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ο financiamento de pequenas e médias empresas 

Ο BEI tem particlpado activamente (desde hà cerca de  
20 anos com recursos próprios e desde 1982, com re- 
cursos do NIC) no financiamento de investimentos de  
pequenas e médias empresas da indùstria, dos serviços  
(em particular do turismo), da agricultura e da pesca. 
Este apoio tem-se concretizado indirectamente, através 
de emprèstimos globais concedidos a instituiçôes finan-
ceiras e a bancos comerciais nacionais e regionais, que  
reafectam estas linhas de crédito, com ο acordo do 
Banco e em conformidade com os seus critérios econó-
micos, financeiros e técnicos, para projectos de PMEs 
nestes sectores. 
0 relançamento dos emprèstimos globais registado em 
1987 fol prosseguido em 1988 e permitiu acelerar ο ritmo 
de concessào de créditos às PMEs. De um total de 
1 818,2 milhôes outorgados através de emprèstimos glo­
bais para 5 235 investimentos produtivos, foram concedi­
dos 5 113 créditos a PMEs (no valor de 1 611,4 milhôes).  
Destes, 3 984 (1 231,9 milhôes) destinaram-se ao sector  
da indùstria, 970 (317.3 milhôes) ao dos serviços e 159  
(62,1 milhôes) aos da agriculture e das pescas. 
Urna verba de 249.1 milhôes foi canalizada para ο finan­
ciamento por locaçâo financeira de 2 152 operaçôes, na  
maiorìa de multo pequena dimensâo. No que respeita 

aos restantes financìamentos, verificou-se urna forte con-
centraçâo em empresas com menos de 50 empregados 
(que receberam mais de metade da verba total e mais de 
75% do nùmero de créditos). 

Globalmente, as PMEs financiadas localizavam-se em 11  
paises, principalmente em regiôes menos favorecidas 
(3 153 créditos. no valor de 1 004,9 milhôes). No exterior  
destas zonas, ο Banco interveio, quer a partir de recur­
sos próprios, no àmbito da decisâo do Conseiho de Go-
vernadores subséquente à instauraçâo do NIC IV (1 180  
créditos no valor de 317 milhôes) e como contrlbuiçâo  
para a adaptaçâo das PMEs espanholas ao mercado co­
munitàrio (93 créditos no valor de 19,8 milhôes), quer a 
partir de recursos do NIC (687 créditos no total de 269,5  
milhôes). 

Nos ùltimos cinco anos, foram financiadas cerca de 
20 000 PMEs em quase todas as regiôes da Comuni­
dade, tendo sido concedidos 3 822 milhôes a cargo de 
recursos próprios e 2 913,2 milhôes a cargo de recursos 
NIC. Ο Banco prosseguirà os financìamentos a partir de 
recursos próprios neste dominio, tanto nas regiôes as-
sistidas, como no exterior destas, nos termos da decisâo  
do Conseiho de Administraçâo (cf. pàgina 16). 

Quadro 6: Pequenas e médias empresas 
(milhôes de ecus) 

Recursos próprios 

Pais Total Total 

Desenvol-
vimento 
regional 

PMEs 
BEI 

Adaptaçâo 
adesâo 

PMEs 
NIC 

Montante total 1 611,4 1341,8 1004,9 317,0 19,3 269,5 

Bèlgica 4,7 4.7 1,2 3,5 — — 
Dinamarca 35,0 3,5 3.5 — — 31,5 

Alemanha 75,3 75,3 8.1 67.2 — — 
Grècia 37,0 35,0 35,0 — — 1,9 

Espanha 270,2 217,2 158,8 38.6 19,8 53,0 

França 226,0 216,6 144,5 72.1 — 9.5 

Irlanda 2.3 2.3 2.3 — — — 
Itàlia 860,9 718,8 591,6 127,2 — 142,1 

Raises Baixos 16,5 16,5 8.0 8,5 — — 
Portugal 81,6 50,0 50,0 — — 31,6 

Reino Unido 2,0 2,0 2.0 — — — 
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tos destinaram-se a obras portuârias no Reino 
Unido, na Italia e a centres intermodais (rodoviarlos/ 
/ferroviarios) na Italia. 

Irlanda, em França, na Dinamarca e na Alemanha, 
pais em que foram também financiados projectos de  
pequena dimensao. 

Foram ainda concedidos 603,8 milhôes para as tele-
comunicaçôes, especlatmente para reforçar as re­
des na Italia, em Espanha e na Irlanda β para apoiar 
a aquisiçâo e ο lançamento de satélites pela Inmar­ 
sat e a Eutelsat. 

Mais de um terço dos créditos destinou-se a equi-
pamento para reduzir a poluiçâo atmosfèrica em ins-
talaçôes industrials (Italia, Grècia e Raises Baìxos) e  
em centrais eléctricas e catdeiras (Itàlla, Alemanha e  
França). 

* 
• * 

Ο Banco financiou ainda diverses projectos de pre·  
vençâo da erosäo dos solos e das inundaçôes, de 
reflorestaçâo, de tratamento de lixos urbanos e in-
dustriais, e ainda de melhoria do ambiente urbano  
(113,7 milhöes). 

Ο montante dos empréstimos para investimentos vi-
sando a melhoria cu a protecçâo do ambiente ele-
vou-se a 1 231,1 milhöes (em comparaçâo com  
1 315,3 milhöes em 1987), ο que representa 14,3%  
do total dos financiamentos, e em média, 9,3% dos 
financiamentos de 1984 a 1987. Os projectos locali-
zaram-se em dez paises (oito em 1987 e seis em 
1986), concentrando-se na Itàlia, na Alemanha e em 
Espanha. 

Quadro 7: Protecçâo e melhoiia do ambiente 
(milhôes de ecus) 

Créditos no 
àmbito de 

Total 
Empréstimos 

individuais 
empfóstimos 

globais 

Montante total 1231.1 1087,3 143,8 

Qualidade da àgua 755,1 653,3 101,8 
Qualidade do ar 362,3 3524 10,0 
Tratamento dos 
detritos sólidos 25,3 8,5 16,7 
Ambiente urbano 45,2 42.3 2.9 
Ambiente naturai, 
diverses 43,2 30,8 12,4 

Mais de 60% da verba total destinou-se a projectos 
de tratamento de âguas residuals ou de melhoria da  
qualidade da àgua potâvel (755,1 milhôes) na Itâlia 
(especialmente para grandes projectos multirregio-
nais), em Espanha, em Portugal, no Reino UnIdo, na 

G BEI outorgou 842,3 milhôes para investimentos 
que promoviam a competltlvidade intemaclonal da  
indùstria comunitària, através da introduçâo de tec-
nologias adaptadas às exigéncias, e que favoreciam 
a integraçâo industrial na Europa (776,7 milhôes em 
1987). Os créditos às PMEs fora das zonas assistl-
das ascenderam a 586,5 milhôes. No contexto deste  
objectivo gérai, foram ainda concedidos 304,6 mi­
lhôes para satèlites e estaçôes de telecomunica-
çôes. 

Quadro 8; Competltlvidade das empresas e Inte­
graçâo europela 

(milhôes de ecus) 

Total 
Empréstimos 

individuais 

Créditos no 
àmbito da 

émprèstimos 
globais 

Competitividade inter-
naclonal e integraçâo  
europela 756,0 643,4 112,6 
Adaptaçâo adesâo 86,3 66,5 19,8 
PMEs—BEI 317,0 — 317,0 
PMEs—NIC 269,5 — 269,5 

Satélites e estaçôes de  
telecomu nicaçôes 304,6 304,6 — 
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Apresentaçâo dos financiamentos por  
paises (') 

Na Bèlgica, ο Banco concedeu um empréstimo glo­ 
bal de 11,6 milhöes a um institute intermediàrio, que 
permltiu ο financiamento de onze PMEs em diferen-
tes provlnclas (4.7 milhôes). 

* « « 

Os financiamentos na Dfnamarca ascenderam a 
494,1 milhöes (315,3 milhöes em 1987), incluindo  
31,4 milhöes a partir de recursos do NIC. Este incre­ 
mento foi possibilitado pela diversificaçâo das inter- 
vençôes no sector das infra-estruturas, visando a  
melhoria das comunicaçôes com os restantes pai­ 
ses da Comunidade, e também pela concessâo de 
empréstimos globais em favor de PMEs (35,9 mi­
lhôes). 

No dominio dos transportes, os créditos concedi-
dos (178,8 milhöes) destinaram-se à ampliaçâo das  
instalaçôes do aeroporto de Copenhaga-Kastrup, à 
construçâo, entre a capital e Rodbyhavn, no sul da  
ilha de Lolland, de vârios lanços da auto-estrada E4 
que liga a rede escandinava à alemâ e (por intermè­ 
dio de urna institulçâo especializada) à construçâo 
de urna estaçâo de caminhos-de-ferro em Frederiks-
sund para as linhas regionais e à ampliaçâo das ins­
talaçôes do porto de Odense (projecto que obteve 
5,5 milhôes). 

Foram ainda conferidos dois créditos (27 milhöes)  
para ο financiamento das redes de saneamento de 
Esbjerg, na costa ocidental, e de Âlborg, a principal 
cidade da Jutlândia do Norte. 

Uma parte importante das verbas concedidas (247  
milhöes) destinou-se a projectos no sector da ener­
gia, e tal corno em 1987, principalmente ao reforço  
da capacidade de armazenamento e de vàrias redes 
de transporte e de distribuiçâo do gàs naturai pro­
veniente do sector dinamarquès do Mar do Norte. 

Ο Banco apoiou igualmente a realizaçâo de investi-
mentos de 94 pequenas e médias empresas (34,9  
milhöes) em diversas regiöes do pais, tanto a partir 
de recursos próprios (3,5 milhöes), corno a partir de 
recursos do NIC (31,4 milhöes). 

Os financiamentos na Alemanha orçaram em 603  
milhöes (276.5 milhöes em 1987). Este grande au­
mento è explicado pelo elevado nùmero de pedidos 

de empréstimo para a protecçâo do ambiente e pela 
diversificaçâo das intervençôes do Banco para 
apoio de infra-estruturas e de projectos industriais. 
Ο desenvolvimento da colaboraçâo com a banca 
alemâ foi prosseguido, permitindo concluir emprésti­
mos globais (256,1 milhöes) para ο financiamento de 
projectos visando a protecçâo do ambiente e/ou 
economias de energia, e também de investimentos 
de PMEs. 

Os empréstimos individuals e os créditos afectados  
em 1988 elevaram-se a 518,8 milhöes, contra 244,9  
milhöes em 1987. Cerca de dois terços das verbas 
destinaram-se a diverses projectos que contribulam 
para a melhoria ou a protecçâo do ambiente. 

Foram especificamente concedidos empréstimos 
para a adaptaçâo de centrais a carvâo à nova regu-
lamentaçâo (119,7 milhöes), através da instalaçâo de 
equipamento para ο tratamento dos gases de com-
bustâo (centrais de Duisburg, Weiher, Lausward e  
Flingern) ou de novas unidades mais eficientes e  
menos poluentes (central de Stöcken). Foi igual­
mente outorgado um crédito em Berlim para uma fâ-
brica de produçâo de gâs de cidade a partir de gâs 
natural. 

Foram ainda financiadas diversas Infra-estruturas, 
tais corno a barragem do rio Wupper, a ampliaçâo 
da estaçâo de tratamento de àguas residuals de Co­ 
lònia, a construçâo de pequenas redes de sanea­
mento (através de empréstimos globais), e as com-
posiçôes para a nova rede de transportes urbanos 
de Stuttgart. 

No sector Industrial, os financiamentos cifraram-se 
em 187,7 milhôes, incluindo 72,3 milhöes para a 
construçâo pròximo de Munique de um centro de 
investigaçâo e de engenharia automòvel. A restante 
verba foi canalizada para uma fàbrica de gàs indus-
trial pròximo de Bremen e para investimentos pro-
dutivos e em certos casos, visando a protecçâo do 
ambiente, de 93 PMEs (98,5 milhôes). 

0 Banco contribuiu ainda para a renovaçâo e a mo-
dernizaçâo do complexo da feira-exposiçâo de Co­ 
lònia, para a beneficiaçâo de vârios troços rodoviâ-
rios na Renânia do Norte - Vestefàlia, para a exten-
sâo da rede de aquecimento urbano do Sarre e no 
àmbito de empréstimos globais em curso, para 
equipamento visando economias de energia. 

(«) Cf. lista de financiamentos, pàg. 40. 
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Na Grècia, os financiamentos ascenderam a 186,5  
milhôes, contra 164,8 miihôes em 1987, desti-
nando-se em grande parte a infra-estruturas. 

Ο Banco concedeu assim 71,1 miihôes para melho-
rar as ligaçôes corn a Macedònia (reforço da ligaçâo 
ferroviaria com Atenas e do acesso rodoviârio a Sa- 
lónica), para facilitar ο trànsito rodoviârio no Pelopo-

Financiamentos para fins regionais de 1984 a 1988 
miihôes de ecus 
5 000 
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neso (no itineràrio Corinto-Tripoli), nas iihas de 
Creta, de Eubeia e de Rodes e na àrea metropoli­
tana de Atenas e para modernizar ο sistema de con­ 
trôle aèreo. Foram igualmente concedidos emprésti-
mos para ο abastecimento de àgua de Salònica e 
para a irrigaçâo de perimetros agricolas em Creta e 
na Macedònia (15 miihôes). No àmbito dos emprés-
timos giobais em curso, foram financiadas diversas 
pequenas infra-estruturas (14,4 miihôes). 

Contribuindo para a reconstruçâo da àrea sinistrada 
de Kalamata (cf. pàg. 15), ο Banco concedeu um  
primeiro empréstimo bonificado de 29,7 miihôes  
para estradas, redes de saneamento bàsico, edifi-
cios pùbiicos e habitaçôes. 

Com vista a reduzir a poluiçâo atmosfèrica, fol pros-
seguido ο financlamento da modernizaçâo e do 
equipamento de uma importante refinaria situada a 
oeste de Atenas (12,2 miihôes). 

Ο BEI contribuiu ainda para a construçâo de vinte e 
seis estabelecimentos de ensino tècnico e tecnolò­
gico (22,5 miihôes), sendo ainda afectados 93 crédi­ 
tes (no total de 36,9 miihôes), principalmente a 
PMEs da indùstria e também do turismo e da agri-
cultura. 

No àmbito dos Programas Integrados Mediterrâni- 
cos, foi outorgado um empréstimo global de 12 mi­ 
ihôes, no contexte do qual foram afectados 24 cré­ 
dites para a melhoria, ο reforço e a informatizaçâo  
da rede elèctrica em diversas àreas do pais. 

Os financiamentos em Espanha aumentaram acen- 
tuadamente, ascendendo a 1 018,5 miihôes (707,4  
miihôes em 1987), dos quais 21,9 milhôes a partir de 
recursos NIC. G montante dos empréstimos indivi­ 
duals e dos crédites no àmbito dos empréstimos 
giobais em curso atingiu os 1 003,1 milhôes. Esta 
evoluçào decorre do aumento dos pedidos de em­
préstimo para infra-estruturas, resultante dos pro­
gramas empreendidos para melhorar os transportes, 
as telecomunicaçôes e ο ambiente, e também do  
acréscimo de investimentos no sector empresarial. 

No sector da produçâo, os crédites destinaram-se 
a fàbricas de velculos ligeiros de carga em Vitòria e 
em Barcelona, a uma fàbrica de vidros para automò-
veis pròximo de Valência e à ampliaçao de fàbricas 
de material de telecomunicaçôes, incluindo instala-
çôes de I & D, nos subùrbios de Madrid, na Coru-
nha e em Algeciras (99 milhôes, sob a forma de em­
préstimos individuais). 
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Em 1988, os financiamentos  
do BEI para investimentos  
visando especificamente a  
protecçâo ou a meihoria do 
ambiente ascenderam a 
mais de 1 200 miihôes de 
ecus. Foto 1 : central de 
produçâo de calor proximo  
de Brescia, na Lombardia,  
que abastece cerca de 
100 000 tiabitantes e na  
quai foi instalado um  
gerador de vapor adicional 
e equipamento de 
dessulfuraçâo; esta central, 
que dispôe também de 
equipamento de reduçâo 
do ruido e das emissôes 
de azoto e de poeiras, tem 
um forma compacta, 
especialmente adaptada à 
sua Impiantaçâo numa zona 
urbana. Foto 2: Fâbrica de 
incineraçào de lixos 
urbanos financiada em 
Leâo, dotada de 
equipamento muito eficaz 
de reduçâo das emissôes 
de fumos; ο vapor  
produzido è recuperado  
para ο aquecimento urbano  
e para a produçâo de  
electricidade. Foto 3: A  
barragem do Wupper,  
afiuente do Reno, visa 
regularizar ο curso do rio,  
tanto para fins industrials e  
de produçâo de  
electricidade. corno para a  
salvaguarda da vida 
aquàtica e a prevençào das  
inundaçôes, anteriormente  
period icas. 
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Ο Banco Incrementou ainda ο seu apoio às PMEs 
da indùstria, da agro-indùstria e do turismo, através 
de diversos empréstimos globais celebrados em 
1987 e em 1988. Globalmente, foram conoedidos 
270,3 milhóes a 742 PMEs, principalmente nos sec- 
tores dos produtos alimentäres (70,1 milhôes), do 
turismo (48,8 milhöes), da indùstria quimica, da tipo­
grafia, dos serviços diversos e da agricultura. 

No dominio das infra-estruturas, os créditos (596,5  
milhöes) destlnaram-se principalmente ao reforço e  
à modernizaçâo das redes de telecomunicaçôes 
(300 milhöes), a diversos lanços de estrada em Ara-
gäo e de auto-estrada no Pais Basco, e à melhoria 
dos transportes urbanos em Valência (caminhos-de-
-ferro suburbanos e obras de estrada). Nas Canâ-
rias, 0 Banco financiou vârios troços da rede rodo-
viâria e a ampliaçâo da rede de saneamento basico  
de Las Palmas. Foram igualmente financiadas varias 
obras de recolha e tratamento de âguas residuais 
em Córdova e Tarragona, na cidade olimpica de Bar­ 
celona e nas bacias dos hos Segura e Nervion  
(173,5 milhöes). Foram ainda concedidos 37,3 mi­ 
lhöes no àmbito de empréstimos globais, para infra- 
-estruturas diversas realizadas pelas autarquias lo­ 
cals. 

* 
* • 

Os financiamentos em França cifraram-se em 
1 350,5 milhöes (incluindo 106,6 milhöes a partir de 
recursos do NIC), contra 1 006,5 milhöes em 1987. 

Os empréstimos globais concluidos (no valor de 
830,8 milhöes) representaram uma parte importante 
da actividade, tendo permitido ο financiamento de 
investimentos de PMEs (610 milhöes) e de infra-es-
truturas realizadas por autarquias locais (220,8 mi­ 
lhöes). 

assegura ο desencravamento do Maciço Central. Foi 
igualmente financiada a A26 entre Calais e Reims, 
itinerario que constitui urna das grandes vias de 
acesso ao Tùnel sob a Mancha e para ο quai jâ fo­
ram desembolsados no ano passado 106,5 milhöes,  
correspondentes às primeiras parcelas do emprés-
timo. 

No sector da produçâo, os financiamentos cobriram 
uma gama multo diversificada de investimentos, 
desde ο apoio ao artesanato, à construçâo de uma 
fâbrica de engenharia aeronautica, situada prôximo 
do aeroporto de Toulouse - Blagnac e que se des­
tina à montagem de Airbus A-330/A-340, aviöes de 
grande porte para mèdio e longo curso, que com-
pietarâo a gama do segundo maior consîrutor aero­ 
nautico civil do mundo. 

Os restantes empréstimos destinaram-se a investi­
mentos de média dimensâo localizados em zonas 
afectadas por problemas econòmicos e de em-
prego, e em particular, a quatro fâbricas de apare-
Ihagem eléctrica em Alès, Chalon-sur-Saône, Mont-
mélian e Sarre-Union, a uma fâbrica de pasta de pa-
pel em Saint-Gaudens, a uma fâbrica de sistemas 
CAD/CAM em Cestas e a diversas empresas indus­ 
trials e agro-industriais na Bretanha. No àmbito dos 
empréstimos globais em curso (227,5 milhöes), fo­
ram financiadas cerca de 1 637 PMEs, das quais 
1 186 por locaçâo financeira (139 milhöes). 

G BEI apoiou ainda a produçâo de energia eléctrica 
e de calor a partir do vapor gerado numa fâbrica de 
incineraçâo de l ixos domésticos em Lyon, e a insta-
laçâo de uma linha eléctrica na Dordonha (8,1 mi­ 
lhöes no total). 

« 
* • 

No total, os empréstimos individuals e os créditos  
no àmbito de empréstimos globais em curso eleva- 
ram-se a 756,2 milhöes (653,7 milhöes em 1987),  
tendo sido essencialmente canalizados para Infra-
-estruturas rodoviarias e ferroviârias (354 milhöes) e 
para investimentos na Industria (391,1 milhöes).  
Cerca de 75% do montante dos financiamentos des­
tinaram-se a projectos que contribuiam para ο de-
senvoivimento regional. 

Os créditos na Irlanda (154,8 milhöes, contra 178,6 
milhöes em 1987) destinaram-se essencialmente a 
projectos nos dominios dos transportes, do am­ 
biente e da energia. 

Foram financiados: a rede de transporte e de distri-
buiçâo de gâs natural proveniente do jazigo ao largo 
de Cork e ο reforço da rede de alta tensào de Du-
blim e de outras localidades (58,6 milhöes). 

Ο Banco concedeu 242,6 milhöes para ο financia­
mento de vârias secçôes de auto-estradas, a saber:  
A43 na direcçâo da Sabòia, A40 na direcçâo do Tù­
nel do Monte Branco, A51 na Alta Provença e A55 
Arles - Nîmes, All Le Mans - Angers e A71, que 

Os empréstimos para ο sector das infra-estruturas, 
que ascenderam a 92,8 milhöes, destinaram-se à 
melhoria das ligaçôes aéreas (ampliaçâo e moderni­
zaçâo do aeroporto de Dublim e reforço da frota da  
Aer Lingus) e da rede rodoviâria, em particular na 
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regiâo da capital, bem corno ao desenvolvimento 
das telecomunlcaçôes no interior do pats e com a 
Grâ-Bretanha, mediante introduçâo de tecnoiogia di­ 
gital e de cabos em fibras opticas. Dois outros em-
préstimos visaram ο prosseguimento de pianos na-
cionais de abastecimento de agua, de saneamento e 
de reflorestaçâo. 

Ο Banco concedeu ainda crédites a 32 PMEs atra-
vés dos empréstimos giobais em curso (2,3 mi-
Ihöes) e contribuiu para ο financiamento de um  
emissor de ràdio privada em ondas longas, que co-
brirâ todo ο territòrio irlandês e parte da Inglaterra 
(3,4 mllhöes). 

« 
• * 

Os financiamentos na Itàlia ascenderam a 3 371,9  
milhöes (3 112,2 milhöes em 1987) incluindo 97,3 ml­
lhöes a partir de recursos do NIC. Foram celebrados 
empréstimos giobais (1 088,2 milhöes) com diversas 
instituiçôes intermediârias, que foram reafectados 
principalmente para Investimentos de PMEs. Os em­ 
préstimos individuais e os crédites no àmbito de  
empréstimos giobais em curso atingiram os 3 396,7  
milhöes, contra 3 124,6 milhöes em 1987. 

Este volume elevado de empréstimos decorre do 
prosseguimento do apoio a Investimentos indus­ 
trials, geralmente efectivado em estreita colabora-
çâo com a banca nacional, bem corno da implemen-
taçâo de infra-estruturas empreendidas por grandes  
investidores e por autarquias locais, especialmente 
em conjunçâo com ο Funde para ο Investimento e ο  
Emprego (FIO). 

No que se refere aos objectivas prosseguidos, 
cerca de 58% dos crédites destlnaram-se a projec-
tos de desenvolvimento regional (1 970,1 milhöes),  
sobretudo a investimentos industrials (788 milhöes,  
incluindo 591,6 milhöes para PMEs), infra-estruturas 
de transporte e telecomunlcaçôes (611,1 milhöes) e 
projectos no sector energético (339,2 milhöes). 

Mais de 80% dos créditos para fins regionais foram 
canalizados para investimentos iocalizados no Mez­
zogiorno continental e nas ilhas (1 182,7 milhöes),  
tendo-se disthbuido da seguinte forma: Apulia,  
259,9 milhöes, Sardenha, 246,9 milhöes, Gampânia,  
165,1 milhöes, Lâcio, 146,8 milhöes, Calabria, 110,3  
milhöes, Sicilia, 87,7 milhöes, Abruzos, 82,5 milhöes,  
Marcas, 30,8 milhöes, Basilicata, 27,2 milhöes e Me­ 
lissa, 25,5 milhöes. As verbas concedidas na Cam-
pània Inciuiram um empréstimo de 10,5 milhöes, que  
usufruiu de uma bonificaçâo de juros de 3% a cargo  
do orçamento gérai das Comunidades, outorgado 

no àmbito da ajuda para a reconstruçâo das zonas 
afectadas pelos sismos de finals de 1980. Ο Banco 
concedeu igualmente 398,6 milhöes para projectos 
de interesse gérai para ο Mezzogiorno (telecomuni-
caçôes e compra de aviöes). Nas regiöes menos fa-
vorecidas do Centro-Norte, os financiamentos no 
contexte do desenvolvimento regional ascenderam 
a 389 milhöes, destinando-se sobretudo às regiöes  
de Trentino - Aito Adige, Ombria, Toscana e Friul - 
- Venécia-Julia. 

Ο financiamento de investimentos conformes com  
os objectives energéticos da Comunidade (912,8  
milhöes) centrou-se na valorizaçâo dos recursos hl- 
droeléctricos, geotérmicos e em gas, na diversifica- 
çâo das fontes de abastecimento e, sobretudo na  
indùstria, na instalaçâo de equipamento tendente a  
economizar energia. Os empréstimos para projectos  
visando a protecçâo do ambiente (575,3 milhöes)  
Incidiram principalmente em obras de recolha e tra- 
tamento de aguas residuals, tendo igualmente in- 
cluido equipamento destinado a reduzir as emlssöes  
poluentes de centrais eléctricas e de empresas in­ 
dustrials. Além disso, ο Banco financiou no Centro-
-Norte infra-estruturas de transporte rodoviarlo, aè­
reo e maritimo de interesse comunitario (253,8 mi­ 
lhöes). 267,6 milhöes foram ainda canalizados para 
investimentos industrials que envolvessem tecnolo-
gias de ponta ou fossem realìzados em cooperaçâo  
com firmas de outros paises da Comunidade, in­
cluindo 111,1 milhöes sob a forma de créditos no 
àmbito de empréstimos giobais. 

No que respeita à distribulçâo sectorial, os créditos 
para projectos na indùstria e nos serviços ascen­
deram a 1 385,6 milhöes, incluindo 345,4 milhöes  
sob a forma de empréstimos individuais. A maioria 
destes (128 milhöes) destinou-se ao sector da in­ 
dùstria quimica e petroquimica, a saber: reestrutura-
çào e modernizaçâo de fâbricas de fibras sintéticas 
em Ottana e Porto Torres, produçâo de polfmeros 
em Pisticci, modernizaçâo de fâbricas de detergen-
tes e de adesivos quimicos em Ferentino, Lomazzo 
e Casarile, modernizaçâo de um complexe quimico 
em Rosignano, incluindo a instalaçâo de equipa­
mento de protecçâo do ambiente, e construçâo de 
um laboratòrio de Investigaçâo de substâncias anti-
virais em Pomezia. Foram igualmente financiadas 
instalaçôes de produçâo de gasolina sem chumbo e  
equipamento de reduçâo da poluiçâo em varias refi-
narias (Sannazzaro de'Burgondi, Porto Marghera, Li­ 
vorno e Augusta). 

Varies empréstimos destinaram-se à modernizaçâo  
de indùstrias agro-alimentares, nomeadamente, a 
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Investimentos financiados por meio de empréstimos individuals em 1988 

1 

(milhôes de ecus) 
Ο O'i-
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refinarias de açùcar e a fàbricas de cerveja, a urna 
charcutaria industriai e a urna fàbrica de massas ali-
menticias. Nos sectores da burótica e da electró-
nica/ìnformàtica, ο Banco financiou unidades de in-
vestigaçâo e de produçâo de computadores em Ca- 
iuso, urna fàbrica de discos compactos em Àquila, a 
automatizaçâo de très fàbricas de resistências tér-
micas e a construçâo de um centro de Investigaçâo  
para ο desenvolvimento de sistemas de gestâo da 
produçâo próximo de Treviso, e, por ultimo, um cen­
tro de investigaçâo e desenvolvimento para as tele-
comunlcaçôes e a electrónica em Turim. 

Os restantes projectos financiados distribuiram-se 
por vârios sectores: engenharia aeronàutica em Po-
migliano d'Arco e Capodlchino, produçâo de com-
ponentes de travöes de automóvels em Modugno e 
de Vidros para automóveis em San Salvo, uma fà­
brica de garrafas próximo de Asti, uma fàbrica de 
cimento em VIbo Valentia e um laboratòrio de inves­ 
tigaçâo aplicada em Catània. Foram ainda concedi-
dos dois empréstimos, respectivamente, para a res-
tauraçâo do Palàcio Ducal de Qénova e para a cria-
çâo de um parque florestal em Nardò. 

Quase todos os créditos no sector industrial foram 
canalizados para 2 152 PMEs, através de emprésti­
mos globais que ascenderam a 860,9 milhöes. As  
empresas financiadas integravam-se numa vasta 
gama de sectores, em particular, a metalomecànica 
(243 créditos: 114,2 milhôes), a indùstria agro-all-
mentar (175 créditos; 113,3 milhôes), a construçâo  
civil (175 créditos; 51,1 milhöes), ο turismo (208 cré­
ditos; 93,5 milhôes) e os serviços dos sectores pù-
blico e privado (184 créditos; 48 milhôes). 

Cerca de dois terços destas PMEs e quase todas as  
empresas de construçâo civil, turisticas e de servi­ 
ços localizavam-se no Mezzogiorno. 

As ïnfra-estruturas financiadas (1 217,5 milhöes)  
pertenciam essenclalmente aos sectores dos trans­
portes (437,2 milhöes). das telecomunicaçôes (397,6  
milhöes) β da hidrâulica (329,4 milhöes). 

No sector dos transportes, ο BEI financiou os ulti­
mes lanços da auto-estrada dos Tùneis na direcçâo 
da Suiça, ο alargamento da auto-estrada A2 (Roma - 
- Nâpoles) e a respectiva ligaçâo, próximo de Roma,  
com a auto-estrada Al para Milâo, e um nò de liga­
çâo na circular de Nâpoles. 0 Banco contribuiu tam-
bém para ο reforço da rede suburbana de caml-
nhos-de-ferro (prevendo a ligaçâo aos aéroportés 
de Roma e de Milâo) e da rede suburbana de Nâpo­
les, bem corno para a realizaçâo do centro intermo- 
dal ferroviâho/rodoviârlo de Verona, tendo finan- 
ciado igualmente a melhoria dos transportes urba-

nos, nomeadamente, um tùnel rodoviàrio em Ca­
serta, um funicular em Orvieto e a beneficiaçâo da 
rede viària de Catanzaro. 

Vârios créditos contribuiram para a modernizaçâo  
do aeroporto de Turim - Casela e para a compra de 
aviöes para melhorar as linhas regionais e as liga-
çôes no seio da Comunidade, assim come para 
obras portuàrias, designadamente, para ο reforço  
do porto carbonifero de Brindisi e dos portos co-
merciais de Trieste e de Ortona e para a construçâo  
de portos de pesca ou de marinas em Pescara, Qiu-
lianova, Ba gnara e Cariati. 

No sector das telecomunicaçôes, foram concedidas 
verbas para ο reforço da rede telefònica do Mezzo­
giorno e para a construçâo de uma estaçâo de tele­ 
comunicaçôes por satélite na Sicilia. 

No dominio das Infra-estruturas hidràullcas, além 
de vàrias obras de captaçâo de âgua, a maioria dos  
financiamentos destinou-se è melhoria das redes de 
esgotos. Os empréstimos contribuiram para gran­ 
des programas em curso hâ vârios anos, nomeada­
mente: tratamento das âguas residuals da bacia do 
Pò, ordenamento do curso do Arno, saneamento de 
vàrias bacias na Venécia e melhoria do abasteci-
mento de àgua e do tratamento de âguas residuais 
de vàrias localidades do Golfo da Manfredónia e de 
vàrias zonas da Sardenha e da Molìssa. As verbas 
outorgadas contribuiram também para a realizaçâo  
de vàrias obras de saneamento ao longo da costa 
nas Marcas, próximo de Savona, a sul de Roma, na 
Sicilia e no Golfo de Trieste, e também para projec­
tos de prevençâo da erosâo e do deslizamento de 
terras e de reflorestaçâo, principalmente em vàrias 
zonas das Marcas, de Venécia, da Molissa, do Vale 
de Aosta e do Friul. 

Ο Banco prosseguiu ainda os financiamentos para a 
reabilitaçâo de infra-estruturas danificadas pelos sis-
mos ocorridos em 1980 e 1984 nas regiòes de Cam-
pània, Abruzos, Molissa e Ombria. 

Os empréstimos no sector da energia (793,6 mi­ 
lhöes) foram essenclalmente canalizados para a va-
lorizaçâo dos recursos endògenos do pats, através 
da construçâo de centrais hidroeléctricas na Calà-
bria e geotérmicas na Toscana, e da exploraçâo de 
jazigos de gâs natural ao largo das Marcas e da 
Emilia-Romagna. As restantes verbas contribuiram 
para reduzìr a dependéncia em relaçâo às importa-
çôes de petròleo, através do reforço de centrais hi­
droeléctricas (que podem funcionar a carväo) na 
Sardenha, em Brescia e em Brindisi, da construçâo  
de um gasoduto para ο transporte do gâs da Uniâo  
Soviètica, da Instalaçâo de reservatórios de armaze-
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Investimentos financiados no àmbito de empréstimos globale em 1988 

(milhöes de ecus) 

Ο = 
5.1 - 25 

25,1 - 100 

100.1 - 200 

Infra-estruturas nas regiöes assistìdas 

ψ PMEs nas regiôes assistìdas 

PMEs fora das regiöes assistìdas 

Tecnotogias avançadas  

Utilizaçâo racional da energia 

Ambiente — Patrimònio 

(nào indui um crédito de 40 000 ecus à Guadalupe, d. quadro 21) 
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Financiamentos na Comunidade 

nagem no Norte e do desenvolvimento das redes de 
distribuiçâo de gàs natural na àrea metropolitana de 
Roma e em vàrias zonas da Lombardia, de Venécia 
e do Piemonte. Foi ainda financiado ο reforço da 
rede de aquecimento urbano de Reggio Emilia. 

Nos Raises Balxos. os empréstimos ascenderam a 
259,7 milhóes (18 milhöes em 1987) destinando-se 
basicamente a projectos industrials, na maioria loca-
lizados nas regiöes menos desenvoividas do pats. 

0 elevado volume verificado deveu-se em parte a 
um importante empréstimo (192,3 milhöes) para a 
construçâo em Nimègue de urna fàbrica de produ-
çâo de circultos integrados mediante processes ino-
vadores, e também à celebraçâo dos primeiros em­
préstimos globais para ο financiamento de PMEs 
(43 milhöes), no àmbito dos quais jâ foram afecta-
dos 16,5 milhöes a doze empresas. 

Foram ainda financiadas urna fàbrica de calcinaçâo  
de calcàrio no Limburgo e a compra por urna com-
panhia charter de aviöes a jacto para voos no inte­
rior θ fora da Comunidade. 

nentes electrónicos em Setubal, urna fàbrica de pai-
néìs de fibra de madeira em Nelas e um hotel em 
Lisboa. 

No dominio da energia (220,5 milhöes), a constru­
çâo das centrais hidroeléctricas do Alto Lindoso  
(Norte) e do Caldeirâo (Centro) e a ampliaçâo da  
centrai termoeléctrica de Sines, contribuirâo para  
reforçar as fontes de abastecimento de energia do 
pais, permitindo reduzir a dependência em relaçâo 
às importaçôes de petróleo. 

No sector das infra-estruturas, foi essencialmente 
financiada a melhoria da rede rodoviâria (87,3 mi­ 
lhöes) nos arredores de Lisboa e do Porto, no Al­ 
garve e no Centro, incluindo a melhoria das ligaçôes 
com Espanha, quer no Centro (Vilar Formoso) quer  
no Sul (nova ponte sobre ο Guadiana, próximo de  
Vila Real de Santo António). As restantes verbas  
destinaram-se à beneficiaçâo da rede ferroviària na  
regiâo do Porto e à melhoria das ligaçôes com os 
Açores, mediante ampliaçâo do aeroporto interna-
cional de Sâo Miguel e construçâo de um porto na 
Terceira (64,8 milhöes). 

Foi ainda concedido um empréstimo de 18,1 mi­ 
lhöes para ο saneamento da Costa do Estoril. 

* * * 

* « « 

As actividades em Portugal continuaram a progredir  
a um ritmo firme, tendo atingido os 560,4 milhöes,  
em comparaçâo com 389,9 milhöes em 1987. Os fi­ 
nanciamentos foram totalmente canalizados para ο  
desenvolvimento regional, tendo-se centrado de um  
modo gérai na produçào de electricidade, na melho­
ria das infra-estruturas de transporte e na promoçâo 
do investimento no sector empresarial. 

Prosseguindo as boas relaçôes estabelecidas corn a 
banca e as instituiçôes financeiras em Portugal, ο  
Banco conclui empréstimos globais no valor de 
156,6 milhöes, que permitirâo financier um maior nù­ 
mero de PMEs e reforçar a capacidade do sector  
produtivo do pais. No àmbito dos empréstimos glo­
bais em curso, foram concedidos 84,4 milhöes a 282  
PMEs nos sectores da agro-indùstria, dos texteis, 
vestuârio e caiçado, do papel, do vidro e da cerà­ 
mica. Foram ainda outorgados empréstimos indivi­ 
duals (13,1 milhöes) a pequenas β médias empre­
sas, especificamente, para uma fàbrica de compo-

Os créditos no Reino Unido ascenderam a 1 178,8  
milhöes (1 133,7 milhöes em 1987), incluindo 99,2  
milhöes a partir de recursos do NIC, e caracteriza-
ram-se por uma relativa importância dos emprésti­
mos para infra-estruturas de transportes e de tele-
comunicaçôes (594,1 milhöes) e pelo relançamento 
dos empréstimos à indùstria (280,6 milhöes). Este 
valor inclui 129,8 milhöes outorgados no àmbito de 
empréstimos globais celebrados no final do ano, e  
que nâo deram lugar a qualquer afectaçâo em 1988. 

Foi concedida uma verba de 287 milhöes para ο re­
forço das telecomunicaçôes na Escôcia e outra de 
307,1 milhôes, para infra-estruturas de transporte 
essencialmente destinadas a facilitar as ligaçôes 
com os restantes paises da Comunidade. Consti-
tuem exemples destas infra-estruturas ο tùnel sob a 
Mancha (cujas primeiras parcelas totalizam 106.5  
milhöes), a melhoria das instalaçôes portuàrias de 
sete cidades, incluindo Plymouth e Southampton, e  
sobretudo, a construçâo de um novo terminal no  
aeroporto internacional de Londres-Stansted e ο re­
forço do equipamento de navegaçâo aèrea em và- 
rios aeroportos. 
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No sector da Indùstria, très empréstimos no total 
de 104 mllhöes contribuiram para financiar a cons-
truçâo das asas do Airbus A-320 em vârias fâbricas  
e a ampliaçâo de oficinas de revisào de motores e 
de equipamento de aviöes em Prestwick e Cardiff. 

Os restantes créditos à industria destinaram-se à 
modernizaçâo de urna fâbrica de laminadores em 
Gateshead, a fâbricas têxteis no Yorkshire e a uma 
unidade de produçâo de poiiestireno em Manches­
ter. G Banco participou ainda no financiamento de 
um hotel em Birmingham, de uma cadela de peque-
nos motéis e de um novo centro de informàtica em  
Manchester. 

No sector da energia, foram outorgados 288,2 mi-
Ihoes para instalaçôes de reprocessamento de com-
bustiveis nucleares em Sellafield. 

Foram ainda financiados dois projectos que contrl-
buiam para a protecçâo do ambiente (15,8 milhöes),  
designadamente, uma instalaçâo de reciclagem de 

detritos urbanos em Hastings e redes de captaçâo  
de àgua e de saneamento nos Grampians. 

» * » 

No exterior do territòrio dos Estados-membros, ο 
Banco participou no financiamento do desenvolvi-
mento das telecomunicaçôes por satélite, (com 285  
milhöes) nos termos do artigo 18? dos Estatutos. 
Além disso, concedeu à organizaçâo EUTELSAT 
(que reùne além dos Estados-membros da Comuni­
dade, 14 outros paises europeus), um empréstimo 
de 100 milhöes para a exploraçâo de uma nova ge-
raçâo de satélites de telecomunicaçôes. 

G BEI celebrou ainda um contrato de garantie de 
185 milhöes com a INMARSAT (que reune 51 paises 
e gere uma rede mundial de telecomunicaçôes para 
a navegaçâo maritima e aèrea e para os transportes 
rodoviârios). Esta intervençâo contou com a colabo-
raçào de outros bancos e membros do Clube das  
instituiçôes especializadas no crédito a longo prazo, 
cujo secretariado foi cometido ao Banco. 

Quadro 9: Financiamentos (contratos assinados) em 1988 a partir de recursos próprios e  
de recursos do NiC: (apresentaçâo sintètica) 

Total 
Empréstimos 

individuais 
Empréstimos 

globais 

Milhôes 
de ecus % Milhôes 

de ecus 
Milhôes 
de ecus 

Bèlgica  11,6 0.1 — 11,6 
Dinamarca  494,1 52 433,2 60,9 
Alemanha  603,0 6.4 346,9 256,1 
Grècia  186,5 2.0 150,5 36,0 
Espanha  1 018,5 10,7 "695,5 323,0 
França  1 350,5 14,3 519,7 830,8 
Irlanda  154,8 1.6 154,8 — 
Italia  3 371,9 35,6 2 283,7 1 088,2 
Paises Baixos  259,7 2,7 216,7 43,0 
Portugal  560,4 5.9 403,8 156,6 
Reine Unido  1 178,8 12,4 1 049,0 129,8 
Outros (artigo 18?) ... . 285,0 3.0 285,0 — 

Total 9 474,8 100,0 6 538,8 2 936,0 
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Lista dos financiamentos na Comunidade ( ) 
Α. Empréstlmos por conta de recursos próprios do Banco e garanties  

Contratos celebrados em 1988 

Ο montante total dos financiamentos a cargo de recursos próprios do Banco para projectos de investimento 
na Comunidade elevou-se a 9118,3 milhôes. Estas operaçôes säo efectuadas sob a responsabilidade finan*  
ceira do Banco β sâo contabilizadas no balanço. Indicam-se à direita os objectivos econòmicos visados. 

Infra-estruturas comunitârias 
Ambiente-Patrimònio 
Modernizaçâo de empresas 
Objectivos energéticos 
Desenvolvimento régional 

BÈLGICA — 500 milhôes de francos belgas (BEF) 

milhôes de ecus  

11,6 

Empréstimo global para ο financlamento de investimentos de PMEs da indùstria e dos serviços —  
— Banque Paribas Belgique S.A. 
500 milhôes de BEF 

DINAMABCA — 3 664,9 milhôes de coroas dinamarquesas (DKK) 

Empréstimos individuals 

11.6 

462,7 

(433,3) 

Construçâo de um depòsito subterràneo de gàs natural em Lille Torup e prolongamento da 
rede de gasodutos até Âlborg (Jutlândia do Norte) — Dansk Naturgas A/S 
300 milhôes de DKK 37.9 

Extensâo das redes de transporte e de distrlbulçâo de gas natural 
— nos condados de Vejle, de Ribe e de Sonderjylland (Jutlând ia do Sul) — Naturgas Syd i/S 
por intermèdio de Kongariget Danmarks Hypotekbank og FInansforvaltnIng 
288 milhôes de DKK 36,3 
Naturgas Syd l/S 
350 milhôes de DKK 44.0 
— em vàrios munlcipios dos condados de Vestja eliand e de Storstrom (Sjaelland) — Naturgas  
Sjelland l/S 
265 milhôes de DKK 33.3 
— na àrea metropolitana de Copenhaga — Hovedstadsreglonans Naturgas l/S 
497,1 milhôes de DKK 62,7 
— nos condad os de Ringkebing, VIborg. Ârhus e Nordjylland — Naturgas MIdt/Nord l/S 
255,9 milhôes de DKK 32,1 

Ligaçâo da rede local de aquecimento urbano de Hornslet à rede regional de transporte de 
calor de Arhus — Hornslet Fjernvarmeselskab a.m.b.a. 
5 milhôes de DKK 0,6 

Auto-estrada E4 de ligaçâo da ilha Zelândia ao continente europeu; ianços de 10,9 km nos 
arredores sul de Copenhaga. de 20,4 km entre Ronnede e Udby, e de 12 km de 0nsiev (Ilha de 
Falster) a Sakskobing (Ilha de Lolland) — Relno da Dinamarca (Ministèrio das Finanças) 
690 milhôes de DKK 87,4 

Amptiaçfio e modernizaçâo do aeroporto Internacional de Copenhaga-Kastrup — Relno da  
Dinamarca (MInIstério das Finanças) 
720 milhôes de DKK 91,4 

Instalaçôes de captaçâo e de tratamento de âguas residuals em Esbjerg (condado de Ribe) — 
— Municipio de Esbjerg 
60 milhôes de DKK 7,5 

(1) As aberiuras de crédito säo, de urn modo gérai, expresses no contfav^or em moeda nackxial. 
Apresenta-se a lista das abreviaturas na pàgina 58. 
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Infra-estruturas comunjtàrlas 
Ambiente-Patrimònio 
Modernizaçâo de empresas 
Objectives energéticos 
Desenvolvimento regional 

milhôes de ecus 

Empréstìmos gfobafs (29.4) 

Financiamento pelas autarquias locals de infra-estruturas de pequena e média dimensäo  
— Kreditforeningen af Kommuner I Denmark 
199 milhôes de DKK 25,0 

Financiamento de Investime ntos de PMEs da indùstria e dos serviços — Relno da Dinamarca 
(Mlnlstório das Finanças) 
35 milhôes de DKK 4,4 

ALEMANNA — 1 249,1 milhôes de marcos alemäes (DEM) 603,0 

Empréstìmos individuals (346.9) 

Instalaçâo de equipamento de dessulfuraçâo em vârias centrals elèctricas a carvâo 
— em Weiher (Sarre) — Saarlandische Kraftwerksgeseüschaft mbH 
50 milhôes de DEM 24,1 
— em Duisburg (Renânia do Norte-Vestefàlia) — Stadtwerke Duisburg por intermèdio do  
Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
58 milhôes de DEM 28,1 

Instalaçâo de equipamento de desnitrificaçâo nas centrals de Lansward e de Flingern (Renânia  
do Norte-Vestefàlia) — Stadtwerke Düsseldorf AG por intermèdio do Westdeutsche Landes­
bank Girozentrale 
26 milhôes de DEM 12.5 

Central termoeiéctrica a carvâo em Hanôver-Stôcken (Baixa Saxònia) — Gemeinschaftskraft­ 
werk Hannover GmbH  
75 milhôes de DEM 36,2 

Unldade de "cracking" de gàs natural em Berlim-Mariendorf para ο fornecimento de gâs de  
cidade; Instalaçâo de equipamento de tratamento dos gases de combustâo na estaçâo de Inci-
neraçâo de lixos de Berlim-Ruhleben — Land de Berilm 
65 milhôes de DEM 31,3 

Rede de aquecimento urbano de Dillingen e Saarlouis, que utiliza calor recuperado de instala- 
çôes industrials (Sarre) — Fernwärme-Verbund Saar GmbH, por intermèdio de Beleggings-
maatschapplj C. Floris-Corsten BV 
13 milhôes de DEM 6,3 

Beneficiaçâo de vàrios troços da rede rodoviâria da Renânia do Norte-Vestefàl ia — Land da 
Renânia do Norte-Vestefàlia por intermèdi o do Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
80,7 milhôes de DEM 38,9 

Barragem-albufeira de regularizaçâo do Wupper, incluindo urna central elèctrica de 1,2 MW 
(Renânia do Norte-Vestefàlia) — Wupperverband por intermèdio do Westdeutsche Landes­ 
bank Girozentrale  
56,5 milhôes de DEM 27,2 

Ampliaçâo e modernizaçâo da estaçâo de tratamento de àguas residuals de Colónia-Stamm-
heim (Renânia do Norte-Vestefàlia) — Municipio de Coiònia, por intermèdio do Westdeutsche  
Landesbank Girozentrale  
40 milhôes de DEM 19,4 

Aquislçâo de 41 carruagens elèctricas para a rede urbana de Stuttgart — Stuttgarter Strassen-
bahnen AG, por intermèdio do Landesbank Stuttgart Girozentrale  
10 milhôes de DEM 4,8 

Ampliaçâo e renovaçâo dos pavilhôes de exposiçâo da Feira de Colònia — Messe-und Aus­
stellungs-Gesellschaft mbH, por intermèdio do Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
59,9 milhôes de DEM 28,9 
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Infra-estruturas comunitârias 

Ambiente-Patrimònio 
Modernizaçâo de empresas 
Objectives energéticos 
Desenvolvlmento regional 

milhôes de ecus 

Nova unidade de produçâo de gas indust riai — Bremer Industriegas GmbH por intermèdio de 
Westdeutsche Landesbank 
17,5 mtlhöes de DEM 8,4 
Bremer Landesbank Kredita nstalt Oldenburg Girozentrale 
17,5 milhöes de DEM 8.4 

Centro de investigaçâo e de engenharia automòvei em Munique (Baviera) — Bayerische Moto­
renwerke AG, por intermèdio da BMW Finance N.V. 
150 milhöes de DEM 72,3 

Empréstimos globais (256,1) 

Financiamento de infra-estruturas de pequena e mèdia dimensâo que contribuem para a pro-
tecçâo do ambiente — Deutsche Ausglelchsbank 
80 milhöes de DEM 38,6 

Financiamento de investimentos de pequena e média dimensâo que contribuem para a pou-
pança de energia e a protecçâo do ambiente Bank für Gemeinwirtschaft AG  
50 milhöes de DEM 24,1 
— Westdeutsche Landesbank Girozentrale 
200 milhöes de DEM 96,4 

Financiamento de investimentos de PMEs da Indùstria e dos serviços — industrlekredltbank 
AG 
200 milhöes de DEM 97,1 

GRÈCIA — 31 168,9 milhöes de dracmas (GRD) 186,5 

Empréstimos individuals (150,5) 

Duplicaçâo da via e beneficiaçâo da linha de caminho-de-ferro Atenas-Salónica-ldomeneia —  
— Organismos SIdIrodromon Ellados (CamInhos-de-Ferro Gregos) 
1 800 milhöes de GRD 10,8 

Melhoria do acesso rodovlârio a Salònica (Macedònia) — Estado Grego {MInIstérlo do Am­
biente, do Urbanismo e das Obras PCib licas) 
2 600 milhöes de GRD 15,6 

Obras de estrada (11 km no total) na àrea metropo litana de Atenas (Âtica) — Estado Grego 
(MInIstérlo do Ambiente, do Urbanismo e das Obras PCib llcas) 
500 milhöes de GRD 3.0 

Melhoria das estrades nacionais e regionais (290 km) nas ilhas de Creta, Eubeia e Rodes —  
— Estado Grego (MInIstérlo do Ambiente, do Urbanismo e das Obras Pùblicas) 
2 000 milhöes de GRD 11,9 

Auto-estrada Cor into-Tripoli (70 km) e variante de Megalopoli no itine ràrio Cor lnto-Tripoli-Kala-
mata (Peloponeso) — Estado Grego (MInIstérlo do Ambiente, do Urbanismo e das Obras 
Pùblicas) 
4 500 milhöes de GRD 26,7 

Reestruturaçâo do sistema de controlo aèreo e das instalaçôes de aproximaçâo nos aeropor-
tos internacionais de Atenas, Salònica, Corfu, Rodes e Heraklion — Estado Grego (MInIstérlo 
do Ambiente, do Urbanismo e das Obras Pùblicas) 
500 milhöes de GRD 3.0 

Melhoria do abastecim ento de àgua de Salònica (Macedò nia) — Organismos Idrefseos Thes-
saionikls (Companhia das Àguas de Salònica) por interm èdio do Estado Grego (MInIstérlo do 
Ambiente, do Urbanismo e das Obras Pùblicas) 
700 milhöes de GRD 4,2 
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Reconstruçâo de Infra-estruturas diversas (edif icios pùbiicos e industrials, estradas e esgotos) 
danificados pelo sismo de Setembro de 1966 na regiâo de Kalamata — Estado Grego (Minlstò-
rio da Economia) 
5 000 milhòes de GRD 29,7 

Irrigaçâo de 1 560 hectares na regiâo noroeste de Creta — Estado Grego (Organismo de 
Desenvolvimento de Creta Ocldental) 
500 milhòes de GRÒ 3,0 

Irrigaçâo de 1 100 hectares na planicie de Drama (Macedònia Orientai) — Estado Grego 
(Mlnlstérìo da Agriculture) 
1 300 milhòes de GRD 7.7 

Modernizaçâo de urna refina ria de petròleo em Aspropy rgos, a noroeste de Atenas (Âtica) —  
— Hellenic Aspropyrgos Refineries S.A. 
2 000 milhòes de GRD 12,2 

Construçâo e/ou equipamento de dezoito escol as secundàrias técnicas e de cinco institutos de 
tecnologia — Estado Grego (Mlnlstérìo da Economia) 
2 500 milhòes de GRD 15,0 

Construçâo e equipamento de institutos de tecnologia em Kavala (Macedònia) e no Pireu 
(Centro) e de urna escola secundària tècnica em Salònica (Macedònia) — Estado Grego 
(Mlnlstérìo da Economia) 
1 250 milhòes de GRD 7.5 

Empréstimos g/obais (36,0) 

Financiamento de pequenos projectos no sector energético — Public Power Coφoration 
2 018,9 milhòes de GRD 12.0 

Financiamento de investime ntos de PMEs da indùstria e dos serviços — Citybank N.A. 
4 000 milhòes de GRD 24.0 

ESPANHA — 137 327 milhòes de Pesetas (ESP) 996,6 

Empréstimos individuals (^5,5) 

Construçâo de quatro lanços da auto-estrada de Ugaldebìet a (15,5 km) na àrea metropolitana 
de Bilbau (Pais Basco) — DIputaclòn Forai de VIzcaya 
3 000 milhòes de ESP 21,6 

Alargamento e beneficiaçâo de cinco troços (54,1 km) da estrada Puente Las Pilas-Salinas —  
— Comunidad Autònoma de Aragòn 
2 000 milhòes de ESP 14,6 

Melhoria dos transportes urbanos da àrea metropolitana de Valencia, lanço da auto-estrada de  
Lliria e respectives nòs de ligaçâo; reforço das linha s de caminho-de-ferro Valência-Alboraia,  
Empalme-Seminario e Empalme-Paterna e compra de material rolante — Comunidad Autò­ 
noma de Valencla-Ferrocarrlle de la Generalität Valenclana 
3 000 milhòes de ESP 21.9 

Modernizaçâo e reforço da rede telefònica — Telefònica de Espaòa 5Λ., por intermèdio do 
Institute de Crédito Oficlal 
41 127 milhòes de ESP 300,0 

Melhoria do abastecime nto de àgua potàve i em 21 municipios do literal da provincia de Tarra­  
gona (Catalunha) — Consorclo Conceslonario de Aguas para los Ayuntamientos e Industria 
de Tarragona 
3 000 milhòes de ESP 21.9 
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Obras nas redes de abastecimento de àgua e de esgotos 
— em Barcelona (Catalunha). incluin do obras de protecçâo do literal — Villa Olimpica ΒΛ. 
10 DOG milhòes de ESP 72,2 
— em Còrdova (Andaluzia) com vista a reduzir a poluiçâo do Guadalquivir — Empreaa Municl· 
pel de Aguas de Córdoba 
1 500 milhòes de ESP 10,8 
— na bacia do Segura (Mùrcia) — Comunidad Autònoma d e Murcla 
2 900 milhòes de ESP 21,2 
— em vàrios municipios da àrea metropolita na de Bilbau (Pais Basco) — Conaorclo de Abae-
tecimlento de Agua y Saneamlento de la Comarca de l Gran Bilbao 
6 500 milhòes de ESP 47,4 

Obras em estradas e auto-estradas das llhas Canàrias; ampliaçâo da estaçâo de tratamento de 
àguas residuals em Las Palmas — Comunidad Autònoma d e Canarlas 
9 000 milhòes de ESP 64,9 

Fàbrica de vidros para a indùstria automòvei em Sagunto (Valéncia) — SIV ESPAÌÌOLA S.A.  
2 100 milhòes de ESP 15,3 

Produçâo de velculos utilitàrios ligeiros em fàbricas do Pais Basco e da Catalunha — Mercedes 
Benz Espana SA 
7 200 milhòes de ESP 51,2 

Ampliaçâo de très fàbricas de material de telecomunicaçôes e das respectivas unidades de 
investigaçâo e desenvolvimento em Algec iras (Andalu zia), Corunha (Galiza) e nos arredores de 
Madrid — Telettra Espaâola S.A. 
4 500 milhòes de ESP 32,4 

Empréstimos globais (301.1) 

FInanclamento de investimentos de pequena e mèdia dimensâo das autarquias locals — Banco 
de Crédito Locai 
5 000 milhòes de ESP 36,5 

FInanclamento de Investimentos de pequenas e médias empresas 
• da indùstria e dos serviços (principalmente por locaçâo financeira) 
— Banco Central S.A. e Banco de Fomento S.A. 
8 000 milhòes de ESP 
— Banco EspaAo l de Crédito S.A. e Banco de Desarrollo Econòmico EspaAol S.A. 
7 500 milhòes de ESP 
— Banco de Crédito Industriai 
5 000 milhòes de ESP 
— Banco de VIzcaya S.A. e Banco de Flnanclaclón Industriai S.A. 
1 500 milhòes de ESP 

e da agricultura e da agro-industria 
— Banco de Crédito Agricola S.A. 
9 500 milhòes de ESP 

• do turismo 
— Banco HIpotecarfo de EspaAa ΒΛ. 
5 000 milhòes de ESP 

57.8 

54,7 

36,5 

10.9 

68,7 

36,1 

FRANÇA — 8 754 milhòes de francos franceses (FRF) 1 243,9 

Empréstimos individuals (519.8) 

Construçâo de urna fàbrica de incineraçâo de lixos domésticos ; recuperaçâo do vapor para a 
produçâo de electricidade e de àgua quente para a rede de aquecimento urbano da àrea 
metropolitana de Liâo (Ròdano-Alpes) — Communauté Urbaine de Lyon 
50 milhòes de FRF 7,1 

Tùnel sob a Mancha — Eurotunnel Finance S.Α. 
750 milhòes de FRF 106,5 
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Rede de auto-estradas, por intermèdio da CNA; 

— Lanço Manosque - Sisteron (52,4 km) da auto-estrada ASI Marseiha - Grenoble (Provença-
-Côte d'Azur) — Société de l'Autoroute de i'Estérel-Côte d'Azur 
300 milhôes de FRF 42,6 

— Lanço Arles - Nîmes (24,6 km) da auto-estrada A55 Nîmes - Marselha (Languedoque-Rossi-
Ihâo) — Société des Autoroutes du Sud de la France 
100 milhôes de FRF 14.2 

— Lanço Le Mans - Angers (81,5 km) da auto-estrada A11, Paris - Nantes (Regiâo do Loire) — 
— Société des Autoroutes du Sud de la France 
200 milhôes de FRF 28,6 

— Lanço Montmélian - Albertville (33,5 km) da auto-estrada A43 (Sabóia) — Société des 
Autoroutes Rhône-Alpes 
50 milhôes de FRF 7,1 

— Lanços Calais - Nordausques (18 km) e Laon - Reims (52 km) da auto-estrada A26 de 
iigaçâo do Tùn el sob a Mancha ao sul do pais — Société des Autoroutes du Nord et de l'Est 
de la France 
380 milhôes de FRF 54,3 

— Lanço Mâcon - Chatillon (96 km) da auto-estrada A40 de acesso ao Tùnel do Monte-Branco  
(Ródano-Alpes) — Société des Autoroutes ParIs-RhIn-Rhône 
470 milhôes de FRF 67,2 

— Lanço Bourges - Clermont-Ferrand (182 km) da auto-estrada A71 Orléans - Clermont-Fer­ 
rand (Auvergne) — Société des Autoroutes Paris-Rhln-Rhône 
200 milhôes de FRF 28,6 

Fâbrica para a montagem do Airbus A-330/A340, edifici os administrativos e centro de estudos 
prôxlmo de Toulouse-Blagnac (Midi-Pirinéus) — S.N.I. Aérospatiale S.A. 
800 milhôes de FRF 113,2 

Modernizaçâo de quatro fàbricas de equipamento eléctrico em; 

— Alès (Languedoque-Rossilhäo) — Merlin Gérin Alès S.A.  
70 milhôes de FRF 
— Châlon-sur-Saône (Borgonha) — Société Française Gardin S.A. 
40 milhôes de FRF 
— Montmélian (Ródano-Alpes) — Prodipact S.A. 
55 milhôes de FRF 
— Sarre-Union (Aisâc ia) — Sarei S.A. 
35 milhôes de FRF 

9,9 

5.7 

7.8 

5.0 

Reforço da capacidade de produçâo, de invest igaçâo e de desenvolvimento de urna fâbrica de 
equipamento CAD/CAM em Cestas (Aquitâ nia) — Lectra-Systèmes S.A. 
12 milhôes de FRF 1.7 

Modernizaçâo e racionalizaçâo de uma fâbrica de pasta de papel em Saint-Gaudens (Mldi-
-Pirinéus) — Cellulose du Rhône et d'Aquitaine S.A. 
100 milhôes de FRF 14.3 

Empréstimo à Société de Développement Régional (SDR) de Bretagne para: 

— COOPAGRI e GELAGRi — vàrias unidades de processamento e de acondicionamento de 
produtos agricoles 
25 milhôes de FRF 3.6 
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— Ets. Guyomar'ch — automatizaçâo de um centro de abate de aves em Vannes 
7 milhöes de FRF 1,0 

— Matra Communications — modernizaçâo de très unidades de fabrico de material de teie-
comunicaçôes 
10 milhöes de FRF 1,4 

Empréstimos globais (724,1) 

Financiamento de inve stimentos de pequena e média dimensâo das autarquias locals nas âreas 
de competência da CLF - CAECL S.A. 
— Rôdano-Alpes 
400 milhöes de FRF 57,2 
— Norte - Pas de Calais 
400 milhöes de FRF 57.2 
— Regiâo do Loire 
250 milhöes de FRF 35,7 
— Bretanha 
250 milhöes de FRF 35,4 
— Auvergne, Limousin, Poitou-Charentes 
250 milhöes de FRF 35,4 

Financiamento, principalmente por iocaçâo financeira, de investimentos de PMEs da indùstria e  
dos serviços 
— Société Lyonnaise de Banque S.A. 
50 milhöes de FRF 7,1 
— IMMOFFICE S.A. 
200 miihöes de FRF 28,4 
— LOCAFRANCE S.A. 
840 milhöes de FRF 119,1 
— SODERO, por intermèdio de BATIROC 
150 milhöes de FRF 21,4 
— SDR Bretagne, por intermèdio de BATIROC 
150 miihöes de FRF 21,4 
— AXAMUR S.A. 
100 milhöes de FRF 14,2 
— Crédit Lyonnais 
500 milhöes de FRF 70.8 

Financiamento por iocaçâo financeira de investimentos de pequena e mèdia dimensâo visando 
• economias de energia — LOCAFRANCE S.A. 
50 milhöes de FRF 7,1 
• desenvolvimento de tecnologias avanç adas — LOCAFRANCE S.A. 
60 milhöes de FRF 8,5 

Financiamento de invest imentos de pequena e mèdia dimensâo das autarquias locals nos domi-
nios do turismo e da protecçâo do ambiente — Société Lyonnaise de Banque S.A. 
150 milhöes de FRF 21,3 

Financiamento de investimentos de pequena e média dimensâo das autarquias locals e de 
investimentos de PMEs da indùstria e dos serviços 
— Crédit Mutuel de Bretagne 
300 miihöes de FRF 42,5 
— Banque Fédérative du Crédit Mutuel 
400 milhöes de FRF 56,6 
— Crédit Industriel et Commercial 
600 milhöes de FRF 84,9 

IRLANDA — 119,9 milhöes de libras irlande sas (IEP) 154,8 

Reforço da rede de transporte e de disthbuiçâo de electricidade — Electricity Supply Board  
20 milhöes de IEP 25,7 
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Extensäo (214 km) do gasoduto Cor k-Dubllm que tranporta ο gàs naturai do jazig o off-shore de 
Kinsale Head; rede de dlstribulçâo e estaçâo de compressäo — Bord Gals EIreann 
25.5 milhöes de IEP 32,9 

Circular ceste de Dublim — West Link Toll Bridge Ltd, National Toll Roads Ltd e East-Link  
Ltd para ο Grupo Conor Holdings 
13 milhöes de IEP 16.8 

Nova pista, camin hos de circulaçâo e torre de controlo no aeroport o de Dubiim — Aer Rianta 
cpt 
12 milhöes de IEP 15.5 

Compra de dois aviöes Fokker 50 para as ligaçôes regionais com ο Reino-Unido — Aer Lingue 
pio. por intermèdio da Ailied Irish Finance Company Ltd  
9.6 milhöes de IEP 12.5 

Ampliaçâo, modernizaçâo e digitalizaçâo das redes urbanas e interurbanas; reforço do sistema 
de transmissâo de dados; colocaçâo de cabos submarines em fibras opticas entre a irlanda e a 
Grâ-Bretanha e hertzianos entre Dublim e Gaiway — Bord Telecom EIreann por intermèdi o de 
Irish Telecommunications Investments pic 
14,5 milhöes de IEP 18.8 

Obras nas redes de abastecimento de àgua e de esgotos na regiäo de Dublim — Dublin 
County Council e Dublin City Corporation, por intermèdio do Estado iriandês (Mlnlstérlo das 
Finanças) 
1,5 milhöes de IEP 1.9 

Projectos de ordenamento fioresta l e de reflorestaç âo numa àrea total de 18 000 hectares —  
— Estado Irlandös (Mlnlstérlo das Finanças) 
13,7 miihöes de IEP 17.7 

Beneficiaçâo de diverses troços da rede rodoviâria nacionai, rede de abastecimento de âgua e  
de esgotos e melhoria das infra-estruturas de comunicaçâo β de turismo em diverses iocailda-
des — Estado Irlandès 
7.5 milhöes de IEP 9.7 

Emissor de ràdio de ondas iongas próximo de Moynalvy (a noroeste de Dubllm) corn potência 
para todo ο pais e para as regiöes ceste e centro da Grä-Bretanha — Radio Tara Ltd  
2.6 miihöes de IEP 3.4 

ITALIA — 5 026,7 mil milhöes de liras itallanas (ITL) 3 274,6 

Empréstimos individuais (2276.2) 

Reforço da centrai eièc trica de Fiume-S anto (Sardenha) mediante Instalaçào de dois geraderes  
a carväo/fuei — ENEL 
200 mil milhöes de ITL 131,0 

Centrai eièctrica a carvào que pode funcionar igualmente a fuel/gàs metano e equipamento de 
dessuifuraçâo em Brindisi (Apulia) — ENEL 
170 mil milhöes de ITL 110,0 

Centrais hidroeièctricas na Caiàbria — ENEL  
145 mil milhöes de ITL 94,0 

Très centrais geotèrmicas na Toscana, para substituir nove unidades vetustas — ENEL 
130 mil milhöes de ITL 83,6 

instalaçào de um gerader de vapor a carvào na c entrai termoelèctrica de Brescia (Lombardia) e 
de equipamento de dessuifuraçâo dos gases de combustâo — Azienda Servizi Municipalizzati 
por intermè dio de BNL-SAFOP 
20 mil milhöes de ITL 13.1 
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Aproveitamento de jazigos de gas naturai 
— Barbara, Clara Ovest e Brenda ao largo de Ancona e de Fano (Marcas) e Dosso degli 
Angeli, no continente, a norte de Ravena (Emilia -Romagna) — AQIP S.pJL 
120 mil milhôes de ITL 78,9 
— Penina, ao largo das Marcas — Società Energia Montedison S.pJl. por intermèdio do Ist i­
tuto Bancario San Paolo di Torino 
13 mil milhôes de ITL 8.5 
— Azalea, ao largo da Emilia-Rom agna — AGIP S.p.A. 
32 mi! milhôes de ITL 20,8 
— Porto Corsi ni Mare, ao largo da Emilia-Romagna — AGIP S.p.A. 
30 mil milhôes de ITL 19,5 

Secçâo do gasoduto entre Tarvisio (Friul). na fronteira austriaca, e Camisano Vicentino (Vené-
cia) (185 km) para ο transporte do gàs naturai da Uniào Soviètica — SNAM $.ρΛ. 
110 mil milhôes de ITL 72,3 

Reconversäo de jazigos esgotados em Sabbioncello (Emilia-Rom agna), Corte e Ripaita (Lom­
bardia) em reservatòrios de armazenagem — AGIP S.pJ^. 
25 mi! milhôes de ITL 16,2 

Prosseguimento da reconversäo para gàs naturai da rede romana; extensào da distribuiçào a 
municipios vizinh os (L èdo) — ITALGAS por intermèdio do I MI 
80 mil milhôes de ITL 52,2 

Redes de distribuiçào de gàs naturai em 101 municipios das regiôes de Lombardia, Venèc ia e 
Piemonte — ITALGAS 
35 mil milhôes de ITL 22,7 

Rede de aquecimento urbano de Reggio-Emilia e centrai termoeléctiica alimentada por diver­ 
ses combustiveis (Emilia-Romagna) — Azienda Gas Acqua Consorziale por intermèdio de 
BNL-SAFOP 
5 mi! milhôes de ITL 3,2 

Dupllcaçâo da linha de caminhos-de-ferro entre Maccarese e Roma (21 km) (Lèdo) — Ente 
Ferrovìe dello Stato por intermèdio do Mlnlstèrlo dos Transportes 
30 mil milhôes de ITL 19,5 

Reforço da linha Cumana da rede ferroviària suburbana de Nàpoles e construçâo de entrepos-
tos/oficinas (Campània) — Estado Italiano (MInistérlo dos Transportes) 
4 mil milhôes de ITL 2,6 

Ouplicaçâo da linha de caminho-de-ferro Milâo — Bovisa — Saronno que deverà ser ulterior­ 
mente ligada ao aeroporto internacional de Malpensa (Lombardia) — Ferrovie Nord Milano  
Esercizio S.p.A. por intermèdio do Ministèrlo dos Transportes 
32 mil milhôes de ITL 20,8 

Circular de Roma (46,9 km) : conclusäo da ligaçâo da auto-estrada AI para Milâo com a A2 para  
Nâpoles — AUTOSTRADE por intermèdio do IRI 
75 mil milhôes de ITL 49,3 

Auto-estrada dos Tuneis; ùltimos lanços (57 km) na direcçâo de Domodossola (Piemonte) —  
— AUTOSTRADE por intermèdio do I RI 
200 mil milhôes de ITL 131,4 

Alargamento para très vlas de um lanço de 176 km da auto-estrada A2 Roma - Nàpoles 
(Làcio-Campània) ^ AUTOSTRADE por intermèdio do I RI 
100 mi! milhôes de ITL 65,1 
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Auto-estrada urbana de Nàpoies: extensâo do nò de ligaçâo de Vomere — Regläo Campânia  
7,4 mil mllhôes de ITL 4.8 

Reforço da protecçâo do porto exterior de Brindisi e particularmente dos cais carbonifères 
(Apiilia) — Estado Italiano (Mlnlstérlo das Obras Pùbllcas) 
38 mil mllhöes de ITL 25,0 

Construçâo de uma marina em Pescara — Regläo Abnizos 
10 mil mllhöes de ITL 6.5 

Extensâo do molhe VII do porto de Trieste para a acostagem de navies porta-contentores e  
rolantes (Friul - Venécia-JCilia) — Estado Italiano (Mlnlstérlo das Obras Pûbllcas) 
11,9 mil mllhôes de ITL 7.7 

Construçâo de dois pequenos portos para a acostagem de barcos de pesca e de recreio em 
Bagnara e Cariati — Reglâo Calàbria 
2,5 mil mllhöes de ITL 1.6 

Modernizaçâo e ampliaçâo de um porto de pesca em Giulianova e de um porto comercial em 
Ortona — Regläo Abruzos 
12 mil mllhôes de ITL 7.8 

Compra de 14 aviôes MD82 e de 4 aviôes ATR 42 para reforçar as ligaçôes regionale —  
— AERO TRASPORTI ITALIANI por intermèdio do IRI  
31,5 mil mllhöes de ITL 20,7 

Compra de dez aviôes MD82 para melhorar as ligaçôes aéreas na Comunidade — ALITALIA  
S.p.A. por intermèdio de MEDIOBANCA 
50 mil mllhöes de ITL 32,5 

Compra de dois aviôes Airbus A 300-B2-203 para melhorar as ligaçôes internas e com a Comu­
nidade — ALITALIA S.p.A. por intermèdio do CREDiOP 
33,5 mil mllhôes de ITL 21,6 

Compra de très aviôes ATR 42-300 para reforçar as ligaçôes internas e com a Comunidade —  
— AVIANOVA S.p.A . por intermèdio de BNL 
4.7 mil mllhôes de ITL 3,1 

Modernizaçâo e ampliaçâo do aeroporto de Turim-Caselle (Piemonte) — Società Azionarla 
Gestione Aeroporto "Città di Torino" S.p.A. por interm èdio do istituto Bancario San Paoio di 
Torino 
10 mil mllhôes de ITL 6,6 

Reforço das infra-estruturas e das instalaçôes do centro Intermodal (ferroviârio-rodoviàrio) de  
Verona (Venècia) — Ente Autonomo Magazzini Generali di Verona por intermèdio do VENE-
FONDIARIO 
8 mil mllhôes de ITL 5.2 

Funicular de acesso ao centro històrìc o de Orvieto; construçâo de um parque de estaciona-
mento — Consorzio Trasporti Terni por intermèdio da Regläo Ùmbria 
5,5 mil mllhôes de ITL 3,6 

Construçâo de um tCinel rodoviârio no centro històrico de Caserta — Regläo Campânia 
4.3 mil milhôes de ITL 2,8 

Municipio de Catanzaro: obras para impedir os deslizamentos de terrenos — Regläo Calabria 
5,5 mil milhôes de ITL 3,6 

Reforço da rede telefònica das regiôes de Abruzos, Molissa, Lâcio, Campânia, Basilicata, 
Apulia, Calàbria. Sicilia e Sardenha — SIP por intermèdio do IRI 
580 mil milhôes de ITL 377,8 
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InstaJaçâo de urna nova estaçâo terrestre para satélites de telecomunicaçôes em Scanzano 
(Sicilia) — TELESPAZIO por intermèdio do IRFIS 
30 mi! miihöes de ITL 19.7 

Reforço e raclonalizaçâo do abastecimento de âgua em: 
— Cagliari — Municipio de Cagliari por intermèdio da Regläo Sardenha 
20 mil milhôes de ITL 13,1 
— nordeste da Sardenha — Ente Sardo Acquedotti e Fognature por intermèdi o da Reg iào 
Sardenha 
3,5 mil milhôes de ITL 2,3 
— zona turistica a leste de Cagliari — Ente Autonomo dei Flumendosa por intermèdio da 
Regiào Sardenha 
15 mil milhôes de ITL 9,7 
— Àquila e Teramo — Regiào Abruzos 
3 mil milhôes de ITL 1,9 
— isemla e Campobasso — Regiào Moiissa 
4,9 mil milhôes de ITL 3,2 
— Novara e Alessandria — Regiào Piemonte 
8.4 mil milhôes de ITL 5,4 

Melhoha do abastecimento de àgua potèvel e obras de saneamento bàsico nas zonas de: 
— Marsala — Regiào Sicilia 
5 mil milhôes de ITL 3,3 
— Grado — Regiào Friui - Venécia Julia 
2 mil milhôes de ITL 1,3 
— Foggia e Golfo da Manfredóni a — Regiào Apulia 
87,2 mil milhôes de ITL 56,7 
— lago de Omedeo e Porto Torres — Regiào Autònoma da Sardenha 
7 mil milhôes de ITL 4,5 

Rede de esgotos e estaçôes de tratamento de àguas residuals para: 
e reduzir a poluiçâo do Pò e dos seus afluentes , bem corno a eutrofizaçâo do Adriàtico na 
zona do delta — Regiào Lombardia 
70 mil milhôes de ITL 45,6 
— Regiào Piemonte 
15 mi! milhôes de ITL 9.7 
— Regiào Emilia-Romagna 
30 mil milhôes de ITL 19.4 
• reduzir a poluiçâo das àguas costeir as — Regiào Marcas 
20 mil milhôes de ITL 13,1 
e tratar os efiuentes domèsticos e industrials de urna vasta zona da provincia de Savona 
— Regiào Uguria 
14 mil milhôes de ITL 9,1 
e tratar os efiuentes domèsticos e industrials lançados na bacia do Gorzona — Regiào 
Venècia 
10 mi! milhôes de ITL 6,5 
e reduzir a poluiçâo do Arno — Regiào Toscana 
30 mil milhôes de ITL 19,4 
e meihorar a quaiidade da àgua da iagoa de Vaili di Comacchio (Provincia de Ferrara) — 
— Regiào Emilia-Romagna 
2.5 mil milhôes de ITL 1,6 

Meihorìa da rede de abastecimento de àgua, das estaçôes de tratamento e da descarga de 
detritos sólidos no rio Metauro, na provincia de Pesaro e Urbino — Regiào Marcas 
5 mil miihöes de ITL 3,2 

Melhoria do abasteci mento de àgua potàvei de Roma e arredores; rede de esgotos e estaçâo  
de tratamento de àguas residuals na zona turìstica do lago de Boisena; protecçâo contra a 
erosâo do literal a sul de Roma — Regiào Lèdo 
15 mil miihöes de ITL 9,7 

Rede de esgotos e estaçâo de tratamento de àguas residuals para reduzir a poluiçâo na baia 
de Muggia e na Iagoa de Marano (especialmente em Lignano), no Golfo de Trieste; valorizaçâo  
e protecçâo de fiorestas na provìncia de Udine — Regiào FrIui - Venécia Jùlia 
38 mil milhôes de ITL 24,8 

Obras visando a regularizaçâo do rio Dora Baltea e dos seus afluentes e a prevençâo dos 
desiizamentos de terras, bem como das avalanches — Regiào Vale de Aosta 
23 mi! miihöes de ITL 15,1 
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Obras visando impedir a erosâo e os deslizamentos de terras nos vales dos rios Basente e 
Noce: rede de esgotos e estaçôes de tratamento de àguas residuals em varies municipios 
(32 000 habitantes) (provincia de Potenza) — Regiao Basilicata 
6 mil milhôes de ITL 3.9 

Obras visando impedir a erosâo e os deslizamentos de terras nas zonas montanhosas da 
provincia de Isernia — Estado italiano (MInIstério das Obras PCib ilcas) e Regiâo Moiissa 
8 mil milhôes de ITL 5.2 

Reforço da rede de distribuiçâo de âgua potâvel de Campobasso; obras destinadas a prevenir 
OS deslizamento s de terras e a consolidar um viaduto em Ripalimosani — Regiao Moiissa 
11 mi! milhôes de ITL 7,1 

Obras de protecçâo contra a erosâo e de regularizaçâo do rio Cordevole, principal afluente do 
Piave — Regiâo Venécia 
3 mi! milhôes de ITL 1,9 

Obras visando a regularizaçâo do Arno e a protecçâo do respectivo vale, em particular das  
cidades de Florença e de Pisa, contra as inundaçôes; reduçâo da poluiçâo das àguas; melhoria 
do abastecimento de àgua — Regiâo Toscana  
36 mil milhôes de ITL 23,3 

Obras de protecçâo contra a erosâo e de regularizaçâo de très cursos de âgua da bacia do 
Oese e do Sile (a norte de Veneza); rede de esgotos e estaçâo de tratamento de àguas resi­ 
duals na bacia do Brenta e do Bacchiglione — Regiâo Venécia 
10 mil milhôes de ITL 6,5 

Obras de protecçâo contra as inundaçôes, de captaçâo de àgua das chuvas e de prevençâo 
dos deslizamentos de terras na provincia de Ancona — Regiâo Marcas 
4 mil milhôes de ITL 2,6 

irrigaçâo de 6 800 ha na planicie costeira de Tarquinia — Consorzio di Bonifica delia Maremma 
Etrusca por intermèdio da Regiâo Làcio 
7,5 mil milhôes de ITL 4,9 

Refiorestaçâo e construçâo de estradas floresta is — Regiâo Vaie de Aosta 
6 mil milhôes de ITL 3,9 

Estradas florestais nos Pré-Alpes Julianos e no vale de Natisene — Regiao Friui - Venécia 
JùiIa 
4 mil milhôes de ITL 2.6 

Refiorestaçâo e construçâo e manutençâo de estradas florestais na provincia de Cuneo —  
— Regiâo Piemonte 
3 mil milhôes de ITL 1.9 

Refiorestaçâo e construçâo e manutençâo de estradas florestais na provincia de Cagliari —  
— Regiâo Sardenha 
2 mil milhôes de ITL 1.3 

Ordenamento e equipamento de zonas industrials em San Mango, Calabritto, Buccino e Calag-
gio (Campània), municipios afectados pelos sismos de Novembre de 1980 — Estado italiano 
16 mil milhôes de ITL 10,5 

Reabilitaçâo das infra-estruturas danificadas pelos sismos de AbriI e de Maio de 1984 nas re-
giôes de Abruzos, Moiissa e Ombria: redes de captaçâo de àgua e de esgotos, estradas, edifi-
cios pùbiicos e consolidaçâo de terrenos — Estado Italiano (Ministério da Protecçâo Civil)  
20 mil milhôes de ITL 13,0 

Modernizaçâo de uma fâbrica de cimento em Vibo Valentia (Calàbria) e reduçâo da emissâo de 
poeiras — Cementerle italiane del Sud S.p.A. por intermèdio do IMI  
5,2 mil milhôes de ITL 3.4 

Transferència de uma fàbrica de garrafas de vidro para a periferia de Asti e modernizaçâo das  
instalaçôes com vista a reduzir ο consumo de energia e as emissöes poluentes (Piemonte) —  
— Aziende Vetrarie italiane Ricciardi por intermèdio do IMI 
15 mi! milhôes de ITL 9.7 
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Modernizaçâo das llnhas de produçâo de urna fàbrica de vidro piano fioat em San Salvo (Abru-
zos) — Fiovetro S.p.A. por intermèdio do IMI  
8 mil milhôes de ITL 5.2 

tntroduçâo de tecnologias avançad as no fabrico de detergentes e de adesivos qulmicos em 
très fàbrlcas em Ferentino (Lèdo), Lomazzo (Lombardia) e Casarile (Lombardia) — Henkel  
8.Ρ.Α. 
10 mil milhôes de ITL 6,5 

Modernizaçâo de um complexo quimico em Rosignano, visando économies de energia e a pro- 
tecçâo do ambiente (Toscana) — SOLVAY e C? S.A. por intermèdio de INTERBANCA  
10 mil milhôes de ITL 6.5 

Centro de investigaçâo de biologia molecular em Pomezia (Lèdo) — Istituto Ricerche di Bio·  
logia Molecolare S.p.A. por intermèdio do IMI 
6 mil milhôes de ITL 3.9 

Reestruturaçâo e modernizaçâo de fàbrlcas de fibras sintéticas em Ottana e Porto Torres 
(Sardenha) e de pollme ros para aplicaçôes técnicas em Pisticci (Basilicata) — ENICHEM FIBRE 
— por intermèdio de GIS 
30 mil milhôes de ITL 
— por intermèdio de ENI 
30 mil milhôes de ITL 

19,7 

19.5 

Reconversäo de très refinarlas em Sannazzaro de' Burgondi (Lombardia). Porto Marghera  
(Venécia) e L ivorno (Toscana) tendo em vista a produçâo de gasolina sem chumbo e a proteo-
çâo do ambiente — AGIR P etroli por intermèdio do IMI 
75 mil milhôes de ITL 48.7 

Produçâo de gasolina com baixo teor de chumbo ou sem chumbo nume refinaria de petróleo 
de Augusta (Sicilia) — Esso Italiana S.p.A. por intermèdio do IRFIS 
36 mil milhôes de ITL 23,3 

Unidades de investigaçâo, desenvolvimento e produçâo de computadores de pequena e mèdia 
dimensâo e de equipamento perifèrico em Caluso (Piemonte) — Honeywell Bull Italia por 
intermèdio do IMI 
70 mil milhôes de ITL 46,0 

Fàbrica de peças para travôes de veiculos pesados em Modugno (Apùlia) — Bendlx Altecna 
S.p.A. por Intermèdio de MEDIOBANCA 
30 mil milhôes de ITL 19,4 

Aperfeiçoamento β fabrico do aviâo de pequeno curso franco-italiano ATR-72 nas fâbricas de 
Pomigllano d'Arco e de Capodichino (Campânia) — AERITALIA S.p.A. por Intermèdio do IRI 
30 mil milhôes de ITL 19.4 

Fàbrica de discos compactos de leitura òptica (audio e ROM) em Aquila (Abruzos) — Optical 
Media Storage S.p.A. por intermèdio do ISVEIMER 
35 mil milhôes de ITL 22,7 

Introduçâo de sistemas de fabrico automatizado em très fâbricas de resisténcias elèctricas e 
construçâo de um novo centro de investigaçâo e de fabrico de sistemas de gestäo computori-
zada da produçâo na provincia de Treviso (Venècia) — UNIFIN-Unlone Finanziaria S.p.A. e 
respectives filiais IRSA, SIPA e RICA S.p.A. por intermèdio do IMI 
6 mil milhôes de ITL 5,2 

Amptiaçâo de uma fàbrica de produtos de charcutarìa em Pomezia (Lèdo) — Salumificio 
Cesare FloruccI S.p.A. por intermèdio do ISVEIMER 
7,5 mil milhôes de ITL 4.9 
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Modemizaçâo do processo de fabrico e reduçâo da poluiçâo em seis refinarias de açùcar nas 
regiôes de Emilia-Romagna, Venécia e Marcas — Industria Saccarifara Italiana Agroindut· 
trìala por intermèdio do Istituto Bancario S. Paolo di Torino 
40 mil milhôes de ITL 26,0 

Construçâo de uma fàbrica de massas alimenticias em Sansepolcro (Toscana) e informatizaçâo 
dos serviços centrals de gestäo em Perùsia (Umbria) — Bultoni S.p.A. por Intermèdio de BNL 
25 mil milhôes de ITL 16,2 

Modernizaçâo e aumento da produtividade de très fàbricas de cerveja 
a em Pedavena (Venècia) Birra Dreher S.p.A. 
— por intermèd io do ISVEIMER 
6,5 mil milhôes de ITL 4.2 
— por intermèd io do Banco di Napoli 
6,5 mil milhôes de ITU 4,2 
a em Popoli (Abruzos) e Massafra (Apulia) — Birra Dreher S.p.A. por Intermèdio do ISVEIMER 
17 mi! milhôes de ITL 11,0 

Implantaçâo de um parque florestal natural em Nardó — Regiào Apùlia 
3 mil milhôes de ITL 1.9 

Restauraçâo do Palàclo Duca! de Qènova — Municipio de Qènova por intermèdio da Reglâo  
Llgùrla 
5 mil milhôes de ITL 3.2 

Ampliaçâo de um centro de Investigaçào e desenvolvimento em telecomunicaçôes e electrò-
nica em Turim (Piemonte) — Centro Studi e Laboratori Telecomunicazioni S.p.A. por Intermè­
dio do IR I 
15 mil milhôes de ITL 9,9 

Laboratòrios de Investigaçào aplicada nos dominios da fis ica nuclear, da supra-condutlvldade e 
da criogenia em Catânia (Sicilia) — Istituto Nazionale di Fisica Nucleare por intermèdio do 
Estado Italiano 
7.4 mil milhôes de ITL 4,8 

Empréstimos globaìs (996,4) 

FInanclamento, sobretudo por locaçâo financeira, de Investimentos de PMEs da industria e dos  
serviços 
• no Centro-Norte 
— BNL 
75 mil milhôes de ITL 48,9 
— CENTROBANCA 
7.5 mil milhôes de ITL 4,9 
— IMI 
130 mil milhôes de ITL 84,8 
— INTER BANCA 
45 mil milhôes de ITL 29,2 
— Istituto Bancario San Paolo di Torino (empresas agro-industrlals) 
15 mil milhôes de ITL 9,7 
— Istituto Federale di Credito Agrario per il Piemonte, la Liguria e la Valle d 'Aosta 
15 mil milhôes de ITL 9,7 
— Mediocredito Centrale para os Mediocrediti regionale 
123,5 mil milhôes de ITL 80,3 
— VENEFONDIARIO 
10 mit milh ôes de ITL 6,5 

• no Mezzogiorno 
— Banco di Napoli 
40 mil milhôes de ITL 26,3 
— Banco di Sicilia 
20 mil milhôes de ITL 12,9 
— BNL 
35 mil milhôes de ITL 22.8 
— BNL SACAT (empresas hoteleiras e turisticas) 
15 mil milhôes de ITL 9,9 
— CIS (somente na Sardenha) 
60 mil milhôes de ITL 39,2 
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— Consorzio Nazionale per II Credito Agrario de Miglioramento (empresas agro-lndustrials, 
exploraçôes agricoias. pequenas infra-estruturas, principalmente de irrigaçâo e de refloresta-
çâo) 
17,5 mi! miihòe s de iTL 11,5 
— CREDIOP 
10 mi! miihòe s de ITL 6,5 
— EFIBANCA 
10 mi! miihòe s de ITL 6.5 
— IMI 
100 mil miihòes de ITL 65.2 
— IRFIS (somente na Sicilia) 
30 mil miihòes de ITL 19.6 
— ISVEIMER 
131 mil miihòes de ITL 65.1 
— Mediocredito Centrale para os Mediocrediti regionale 
60.3 mit miihòes de ITL 39.2 

Financiamento de investimentos de pequena e média dimensâo visando economies de energia 
e/ou a protecçâo do ambiente e/ou ο desenvolvimento de PMEs industrials  
e no Centro-Norte 
— BNL 
45 mil miihòes de ITL 29,4 
— Cassa d i Risparmio delle Provincie Lombarde 
3,2 mil miihòes de ITL 2.0 
— EFIBANCA (incluindo projectos no dominio das tecnologias avançadas) 
10 mil miihòes de ITL 6,5 
— IMI 
90 mil miihòes de ITL 59,1 
— INTERBANCA 
15 mil miihòes de ITL 9,7 
— Istituto Bancario San Paolo di Torino 
40 mil miihòes de ITL 26,1 
— Mediocredito Centrale para os Mediocrediti regionale 
140,4 mil miihòes de ITL 91,2 
— Mediocredito Lombardo 
15 mil miihòes de ITL 9.7 

• no Mezzogiorno 
— BNL 
30.7 mi! miihòe s de ITL 20.1 
— INTERBANCA 
10 mil miihòes de ITL 6,5 
— istituto Bancario San P aolo di Torino 
10 mi! miihòes de ITL 6,5 

Financiamento de projectos industriais de pequena e média dimensâo no dominio das tecnolo­
gias avançadas 
— BNL 
78.5 mi! miihòe s de ITL 51,3 
— IMI 
92.4 mi! miihòes de ITL 59,9 

PAlSES BAIXOS — 607 miihòes de florins (NLG) 259,7 

Empréstimos individuais (216.7) 

Compra de um Boeing 747-200 e de dois Boeing 767-300 para as ligaçôes intracomunitârias e 
internacionais — Martlnair Holland N.V. 
50 miihòes de NLG 21.4 

Unidade de calcinaçâo de calcàrio em leite fluido em Echt (Limburgo) — Kaldin v.o.f. 
7 miihòes de NLG 3,0 

Unidades de produçâo de circuitos Integrados dotados de precisäo submicrònica em Nijmegen 
(Gelgerland) — N.V. Philips Gloellampenfabrleken, por intermèdio da Elactris Finance N.V. 
450 miihòes de NLG 192,3 
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Empréstimos globale 

FInanciamento de investimentos de PMEs da indùstria e dos serviços 
— Amro Bank N.V. 
50 milhöes de NLG 
— Nedeilandsche MIddenstandsbank N.V. 
50 milhöes de NLG 

(43.0) 

21,5 

21,5 

PORTUGAL — 95 219,5 milhares de contos (1 000 PTE) 560.4 

Empréstimos individuais 

Central eléctrica a carväo de Sines — Elactricidade de Portugal, EP 
16 999 milhares de contos 

(403.3) 

100,0 

Central hidroeléctrica do Alto Lindoso (Norte) — Elactricidade de Portugal, EP 
16 999 milhares de contos 100,0 

Central hidroeléctrica do Caideiräo, pròximo da Guarda (Centro) — Electricidade de Portugal, 
EP 
3 500 milhares de contos 20,5 

Melhoria das infra-estruturas no nò ferrov iàrio do Porto (Norte) com vista a melhor ar a eficiên- 
cla e a quall dade do tràfeg o de passageiros e de mercad orias — Republlca Portuguese (Gabl-
nete do Nò Ferroviàrio do Porto) 
5 993 milhares de contos 35,3 

Novos troços rodovlârlos (99 km) nos itinerärios principals de ligaçâo de Aveiro e Coimbra 
(Centro) a Vilar Formoso (IP3 e IP5) — Repùblica Portuguese (Junta Autònoma de Estradas)  
1 870 milhares de contos 11,0 

Beneficiaçôes na rede rodoviâria nacional — Repùblica Portuguese (Junta Autònoma de Es­ 
tradas) 
11 800 milhares de contos 69,7 

Construçào de uma ponte rodoviâria sobre ο Guadiana, entre a Andaluzia e ο Algarve; melhoria 
da estrada int ernacional Faro-Sevilha (Alg arve) — Repùblica Portuguese (Junta Autònoma de 
Estradas) 
1 120 milhares de contos 6,6 

Infra-estruturas rodo viàrtas; prolongamento da pista do aeroporto de Säo Miguel; construçào  
de um porto na iiha Terceira — Regiào Autònoma dos Açores 
5 000 milhares de contos 29,5 

Redes de captaçâo, estaçâo de tratamento de àguas residuals e emissàrio subm arino visa ndo 
reduzir a poluiçâo da àgua na Costa do Estoni (Lisboa) — Repùblica Portuguese (Gablnete 
do Saneamento Bàsico da Costa do Estorti) 
3 060 milhares de contos 18.1 

Fàbrica de painèis de aglomerado de fibra de madeira em Nelas (Centro) — Madiberla, Lda. 
650 milhares de contos 3.8 

Fàbrica de componentes eiectrònicos em SetùbaI — Tronltech-Componentes Efectrònicos, $.A. 
900 milhares de contos 5.3 

Hotel no centro de Lisboa — Socledade Portuguese de Hotéls, S.A.  
680 milhares de contos 4.0 
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Empréstimos gìobais (156,6) 

FInanciamento de Investimentos de PMEs 
• da indùstria e dos serviços (principalmente por locaçâo financeira) 
— Caixa Geral de Depóaitoa 
2 550 milhares de contos 
— Banco Pinto & Sotto Mayor  
2 550 milhares de contos 
— Banco Portugués de Inveatlmento 
4 250 milhares de contos 
— Euroleasing-Socledade Portugueaa de Locaçfto Pinanceira, S.A. 
1 milhâo de contos 
— Sociedade Financelra de LocaçAo, S.A. 
1 milhâo de contos 
— Banco de Fomento Nacional 
5 116,5 milhares de contos 
— Repùbilca Portugueaa 
6 772 milhares de contos 
• da agricultura, da agro-indùstria e das pescas 
— Calxa Geral de Depóaitoa 
1 705 milhares de contos 
— Banco Pinto & Sotto Mayor 
1 705 milhares de contos 

15.0 

15.1 

25.1 

5.9 

5.9 

30,0 

39,7 

10,0 

10,0 

REINO UNIDO — 725,1 milhöes de libras esteriinas (G6P) 1 079,5 

Empréstimos individuais (1 049,0) 

Fàbrica de reprocessamento de combustiveis nucleares em Setlafield (North) — Britiah 
Nuclear Fueia pie 
190 milhòes de GBP 288,3 

Construçâo em Hastings de uma estaçâo municipal de reciclagem de lixos, qua produz com-
bustlveis come derivados (South-East) — Eaat Suaaex Eπteφriaea Ltd  
1 milhâo de GBP 1.4 

Tùnel sob a Manche — Eurotunnel Finance Ltd 
70 milhöes de GBP 106,5 

Melhoria das instalaçôes portuârias de Plymouth, Southampton. Hull, Immingham, Grimsby, 
Barry e Ayr — Aaaociated British Porta 
16 milhöes de GBP 24.4 

Melhoria da segurança da navegaçâo aèrea e dos sistemas de aproximaçâo e de aterragem em 
vàfios aeroportos britânicos — Civil Aviation Authority  
18 milhöes de GBP 25.8 

Construçâo do segundo terminal para passageiros no aeroporto internacional de Londres- 
-Stansted (South-East) — Stanated ΑΙφΟΓΐ Ltd 
100 milhöes de GBP 150,4 

Reforço das telecomunicaçôes na Escócia — Britiah Telecom Finance B.V.. para a British  
Telecommunications pic 
200 milhöes de GBP 287,0 

Obras de estrada, redes de captaçâo de àgua e de esgotos nos Grampians (Escócia) — Gram­
pian Regional Council 
10 milhöes de GBP 14,4 

Modernizaçâo do fabrico de cillndros de laminadores numa fóbrica em Gateshead (North-Eas t) 
— Davy Roll Company Ltd 
3.3 milhöes de GBP 4,9 
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milhôes de ecus 

Ampliaçâo das oflcinas de revisâo de motores de aviäo em Nantgarw, próximo de Cardiff (Rais 
de Gales) — British Airways Engine Overhaul Ltd 
7,3 milhöes de GBF 10,9 

Concepçâo e construçâo das asas do Airbus A320 em diverses fàbricas da inglaterra — British  
Aerospace pic por Intermèdio de Cadavon Ltd 
50 milhôes de GBP 76,3 

Oflcinas de revisâo de motores e de componentes de aviöes a jacto de grande porte em Prest-
wick (Escócia) — Caledonian Alrmotlve Ltd  
11 milhôes de GBP 16.8 

Nova oficina téxtil em Bradford e modernizaçâo de uma tinturaria/oflcina de acabamento em 
Huddersfield (Yorkshire) — Parkland Textile pic  
2 milhöes de GBP 3,0 

Instalaçâo de uma linha de polimehzaçâo numa fàbrica de poliestireno em Carrington, Man­
chester (North-West) — Huntsman Chemical Company Ltd  
3 milhöes de GBP 4,6 

Hotel em Birmingham (West Midlands) — National Exhibition Centre Ltd 
17 milhöes de GBP 24,4 

Construçâo de uma centena de pequenos motéis β de àreas de serviço em toda a rede de  
auto-estradas e de estradas do pais — Trusthouse Forte pie  
5 milhöes de GBP 7.6 

Novo centro informàtico (cursos, seminârlos, informaçôes e assistència) em Manchester 
(North-West) — National Computing Centre Ltd 
1,5 milhôes de GBP 2.3 

Empréstimos gfobais (30.5) 

FInanciamento de investimentos de PMEs da indùstria e dos serviços 
— Barclays Bank pic  
10 milhöes de GBP 
— Investors In Industry Group pic 
10 milhöes de GBP 

15,3 

15,3 

OUTROS (1) 285,0 

Empréstimo individual 

Aquisiçâo, lançamento e exploraçâo de uma nova geraçâo de satélites de telecomunicaçôes 
para as transmissôes digitals entre os palses europeus — EUTELSAT · Organisation Euro­
péenne de Télécommunications par Satellites 100,0 

Garantie 

Aquisiçâo, lançamento e exploraçâo de quatro satélites de telecomunicaçôes para as transmis­
sôes para navios e aviöes em quase todo ο mundo — INMARSAT - International Mari­ 
time Satellite Organisation 185,0 

(<) Emprësiimos assimilados a linanciamentos para prcqectos na Comunidade (cl. nota 11, póglna 9). 
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Β. Empréstimos a cargo dos recursos do Novo Instrumento Comunitàrio (NIC) 

Contratos assinados em 1988 

Ο montante global dos contratos de financiamento por conta de recursos do NIC. celebrados em 1988 pela 
Comissâo das Comunidades Europeias e ο Banco para projectos de investimento na Comunidade, elevou-se a 
356,5 milhôes. Estas operaçôes sâo efectuadas pelo BEI sob mandato, em nome e por conta e risco da  
Comunidade Econòmica Europeia e sâo contabilizadas como contas extrapatrimoniais na Secçâo Especial. 

Estes financiamentos destinam-se a investimentos das PMEs. Um projecto foi financiado em razâo da sua 
contribulçâo para a melhoria das infra-estruturas comunitàrias. 

milhôes de ecus 

Empréstimos globais 

DiNARMARCA 
— 250 milhôes de coroas dinamarquesas (DKK) 31,4 

— Finansieringsinstituttet for Industrie og 
Hàndvaerk A/S 
250 milhôes de DKK 

ESPANHA — 3 000 milhôes de pesetas (ESP) 

31.4 

21,9 

— Banco Espanol de Crédito, S.A. e Banco de 
Desarrollo Econòmico Espanol, S.A. 
1 500 milhôes de ESP 
— Banco de VIzcaya, S.A. 
1 500 milhôes de ESP 

10,9 

10,9 

FRANÇA 
— 750 milhôes de francos franceses (FRF) 106,6 

— Crédit Industriel et Commercial 
400 milhôes de FRF 
— Crédit National 
350 milhôes de FRF 

56,6 

50,0 

BEINO UNIDO 
— 65 milhôes de (Ibras esterlinas (GBP) 

— CENTROBANCA 
30 mil milhôes de ITL 
— CREDIOP 
10 mil milhôes de ITL 
— EFIBANCA 
20 mil milhôes de ITL 
— IMI 
20 mil milhôes de ITL 
— Istituto Regionale di Credito Agrario 
(projectos agro-industriais) 
5 mil milhôes de ITL 
— Mediocredito Centrale para os Mediocrediti 
regionale 
41,5 mil milhôes de ITL 
— Mediocredito Lombardo 
15 mil milhôes de ITL 

Emprèstimo individuai 
Centro intermodal (ferroviàrio-rodoviârio) em Ve­
rona (Venécia) — Consorzio Zona Agrìcolo-
-Industrlale di Verona por intermèdio do VENE· 
FONDIÀRIO 
8.5 mil milhôes de ITL 

99,3 

— Barclays Bank pie 
30 milhôes de GBP 45,8 
— Investors In Industry Group pie 
35 milhôes de GBP 53,5 

ITÂLIA — 150 mil milhôes de liras italianas (ITL) 97,3 

19,4 

6.5 

13.0 

12,9 

3.3 

27.1 

9,7 

5.5 

Abreviaturas utilizadas naa llatas das péginas anteriores 

França CFL-CAECL: Crédit Loca! de France — Caisse d'Aide à 
l'Equipement des Collectivités Locales 

Itàlia AG IP: Azienda Generale Industria Petroli 
AUTOSTRADE: Auto strade-Concessioni e Costruzioni Auto­
strade S.p.A. 
BNL: Banca Nazionale del Lavoro 
BNL/SACAT: Sezione Autonoma per l'Esercizio del Credito 
Alberghiero e Turistico della BNL 
BNL/SAFOP: Sezione Autonoma per H Finanziamento di 
Opere Pubbliche e di Impianti di Pubblica Utilità della BNL 
CENTROBANCA: Banca Centrale di Credito Popolare 
CIS: Credito Industriale Sardo 
CREDIOP: Consorzio di Credito per te Opere Pubbliche 
EFIBANCA: Ente Finanziario Interbancario 
ENEL: Ente Nazionale per l'Energia Elettrica 

IMI: Istituto Mobiliare Italiano 
INTERBANCA: Banca per Finanziamenti a Medio e Lungo 
Termine 
IRFIS: Istituto Regionale per il Finanziamento alle Industrie in 
Sicilia 
IRI: Istituto per ta Ricostruzione Industriale 
ISVEIMER: Istituto per te Sviluppo Economico dell'Italia Meri­
dionale 
ITALGAS: Società Italiana per H Gas p.A. 
MEDIOCREDITO CENTRALE: Istituto Centrale per H Credito 
a Medio Termine 
SIP: Società Italiana per l'Esercizio delle Telecomunicazioni 
pA. 
SNAM: Società Nazionale Metanodotti pA. 
VENEFONDIARIO: Istituto di Credito Fondiario delle Venezie 
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Financiamentos no exterior da Comunidade 

Os financiamentos no exterior da Comunidade ascenderam a 700,2 mllhôes (392,1 milhöes em 1987), deslg· 
nadamente, 520,1 milhöes sob a forma de empréstimos a cargo de recursos próprlos e 180,1 mllhôes sob a 
forma de operaçôes de capitals de risco a cargo de recursos orçamentais da Comunidade ou dos Estados-
•membros. 

Este aumento emerge da entrada em vigor dos novos protocolos financelros celebrados entre a Comuni­
dade e os paises da bacia mediterrânica, que permitiram a assinatura de contratos no valor de 398 mi­ 
lhöes, Incluindo 7 mllhôes a partir de recursos orçamentais (42,8 milhöes em 1987). 

Nos Estados da Àfrica, das Caraibas e do Pacifico, os financiamentos foram outorgados no àmbito da  
Terceira Convençâo de Lomé e nos Raises e Territörlos Ultramarlnos, ao abrlgo da decisâo correspondente 
do Conselho das Comunidades, ascendendo a 302,2 mllhôes (349,4 milhöes em 1987). 129,1 milhöes foram 
concedidos sob a forma de empréstimos a partir de recursos próprios com bonificaçâo de juros e 173,1  
milhöes, sob a forma de capitals de risco por conta de recursos orçamentais. 

Paises da bacia mediterrânica 
Em 1988, iniciou-se a concretizaçâo dos protocolos 
financelros celebrados em 1987 com os diferentes 
paises da bacia mediterrânica. As actividades do 
Banco foram rapidamente relançadas em vàrlo s pai­
ses, após ο abrandamento ocorrido em 1987, decor­ 
rente do esgotamento das verbas previstas no àm­ 
bito dos protocolos anteriores. 

Jugoslàvia 
Ο Segando Protocolo FInanceiro celebrado com a 
Jugosióvia dà prloridade ao financiamento de infra-

-estruturas de transporte de interesse comum para 
este pals e para a Comunidade, em particular, a 
auto-estrada transjugoslava e as respectivas vias de 
acesso. A posiçâo geogràfica deste pais torna-o um  
ponto de passagem vital, na medida em que cerca 
de 80% do tràfego entre a Grècia e ο resto da Co­
munidade utiliza a rede fèrrea e sobretudo, a rede  
rodoviària da Jugoslàvia. 

No contexte deste Protocolo, ο Banco concedeu 
210 milhöes para diverses lanços da auto-estrada 
transjugoslava e para ο tCinel rodoviàrio que faz a 
ligaçâo com a Austria, atravès do maciço alpino dos  
Caravancas. Estes empréstimos contribuem para a 
concretizaçâo deste itineràrio vita!, para ο quai jâ fo-

Quadro 10; Financiamentos no exterior da Comunidade em 1988 
(mllhôes de ecus) 

Sector 
Industria, agricultura e serviços 

Total 
Recursos 
próprios 

Recursos  
orçamentais Energia 

Infra-
-estruturas 

Empréstimos 
individuals 

Empréstimos 
globais 

Marrocos 50,0 50,0 50.0 
Tunisia 60.0 57,0 3,0 — 17,0 — 43,0 
Egipto 28,0 25,0 3.0 — — — 28,0 
Jordânia 34.0 33,0 1,0 15,0 — — 19,0 
Malta 16,0 16,0 — — 16,0 — — 
Jugoslàvia 210,0 210,0 — — 210,0 — — 
Total Mediterraneo 398,0 391,0 7,0 15,0 243,0 — 140,0 

Africa 260,1 104,0 156,1 53,5 87,9 101,0 17,7 
Caralbas 10,9 6.0 4,9 7.0 — 0.5 3.4 
Pacifico 19.7 12,0 7.7 2,6 — 16,3 0.8 
PTUM 11,6 7,1 4,5 6.0 3,1 1,5 1,0 

Total ACP-PTUM 302,2 129,1 173,1 89,1 91,0 119,3 22,9 

Total garai 700,2 520,1 180,1 84,1 334,0 119,3 162,9 
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Financiamentos no exterior da Comunidade 

Os capitals de risco nos protocolos financelros com os paises mediterrânicos 

Ο Banco financia hà 15 anos operaçôes de capitals de  
risco. no contexte da cooperaçâo financeira com paises  
no exterior da Comunidade. Este tipo de financiamento  
foi multo utilizado nos paises AGP, ο mesmo nâo aconte-
cendo nos paises mediterrânicos. devido à escassez de 
oportunidades no àmbito das duas primeiras geraçôes  
de protocolos financeiros celebrados com estes paises 
(só se efectuaram duas operaçôes: urna de 5 mllhöes  
em Marrocos e outra de 3 milhôes no Egipto). 

Esta forma de financiamento foi relançada no contexte  
dos terceiros protocolos financeiros celebrados com os 
paises do Magrebe e d o Machrek (cf. quadro 11). A Co­
munidade decidlu Incluir expressamente nestes protoco­
los capitals de risco essencialmente destinados ao sec­ 
tor industriai, provenientes do orçamento comunitàrio e 
cuja concessào e administraçâo foram cometidas ao BEI. 
É certo que as verbas previstas para ο efelto sào modes-
tas, mas ο seu significado nâo passou despercebido aos 
parceiros da Comunidade, sempre Interessados em re-
forçar a cooperaçâo industrial com esta. Esta inlciatlva  
tern urna grande oportunidade, na madida em que nos  
Ultimos anos tem side dada urna importância crescente 
ao sector privado, com vista a suprir a carência de capi­ 
tals próprios. e a necessidade de urna cooperaçâo cres­
cente entre os promotores da Comunidade e os seus  
parceiros nos paises do Mediterràneo Sul é um facto re- 
conhecido por todas as partes intervenientes. 

Desde ο Inicio, tornou-se evidente que. embora a expe-
riència anterior com os paises ACP fosse multo util, ha-
via que proceder a alteraçôes significativas, por forma a 
adaptar este tipo de operaçôes aos paises da bacia me-
diterrànica. Estes paises, cujas economias sâo de um 

modo gérai relativamente desenvolvidas, multas vezes jà 
têm um certo mercado na Comunidade e mantêm com  
esta relaçôes comerciais de longa data, pelo que se 
pode esperar que constituam um terreno propicio à reali-
zaçâo de joint ventures. Foi. pois, dada prioridade ao 
apoio de joint ventures entre empresas locals e comuni-
tàrias, sem, todavia. se excluirem outras formas de inter-
vençâo. A apreciaçâo detalhada da ajuda às PMEs nos 
paises em desenvolvimento revelou, além disso, certas 
dificuldades especificas ao financiamento de capitals  
próprios e. em particular, as ligadas aos riscos de càm­ 
bio, facto que levou ο Banco a adoptar as soluçôes ne- 
cessàrias. 

Os protocolos financeiros com a Tunisia, ο Egipto e a  
Jordânia entraram progressivamente em vigor entre 1 de  
Fevereiro e 1 de Agosto de 1988; desde entâo, jà foram 
assinados ou estâo previstos para breve contratos de fi­
nanciamento que representam mais de 50% do montante 
previsto para os capitals de risco. Aiém disso. prevê-se  
para 1^9 a efectivaçâo de operaçôes na Argélia e em 
Marrocos, actualmente em fase de instruçâo. 

A coiocaçâo à disposiçâo de capitals de risco evidencia  
a vontade da Comunidade de consolidar e desenvolver a  
cooperaçâo industrial com os paises mediterrânicos, se-
gundo fórmulas flexiveis e que implicam a compartlcipa-
çâo nos riscos. Os paises beneficiârlos jà manifestaram 
0 desejo de aproveitar as possibilidades que Ihes sâo 
oferecidas. Por seu turno, ο BEi procurerà administrar  
estes fundos com a màxima eficàcia, quer do ponto de  
vista econòmico, quer bancàrio, cumprindo ο mandato  
que Ihe foi cometido pela Comunidade. 

ram concedidos, de 1978 a 1984, cerca de 151,6 mi-
ihöes. 

Magrebe 
Globalmente, foram outorgados 110 mllhöes para 
projectos na Tunisìa e em Marrocos. no àmbito dos  
segundo e terceiro protocolos. 

Na Tunisia (60 milhòes, incluindo 3 milhöes so6 a 
forma de capitals de risco), os crédites destina-
ram-se à renovaçâo e rectificaçâo de vàrios troços  
da rede de caminhos-de-ferro e ao financiamento. 
através de empréstimos globais, de investimentos 

de pequena e mèdia dimensâo na Indùstria, na agri-
cultura, na agro-indùstria e no turismo. Os emprésti­
mos globais em curso permitiram financiar em 1988  
cerca de 300 sub-projectos no valor de 22 mllhöes. 

Em Marrocos, um empréstimo global de 50 milhöes  
concluido no final do ano, possibìlìtarà ο financia­
mento de investimentos de dimensâo muito pe­
quena na agricoltura e na agro-indùstria. 

Machrek 
Os crédites nesta regiào ascenderam a 62 milhöes. 
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Financiamentos no exterior da Comunidade 

Na Jordänia (34 milhöes, incluindo 1 milhâo sob a  
forma de capitals de risco), ο Banco financiou ο re- 
forço da rede de distribuiçâo de electricidade de  
Amä e concluiu empréstimos globaìs para reafecta-
çâo a projectos nos sectores da indùstria e da agri-
cultura. 

No Egipto, ο apoio a investimentos de pequena e 
média dimensâo na indùstria e no turismo tradu-
ziu-se em dois empréstimos globais no valor de 28  
milhöes, incluindo 3 milhöes de capitais de risco. 

Malta 
Em Malta, foi concedido um empréstìmo de 16 mi­ 
lhöes para ο novo terminal do aeroporto, que au­
menterà a capacidade deste. Este empréstimo es­
gota a verba disponivei no contexto do Segundo 
Protocolo Financeiro. 

ACP e PTUM 

A persistencia de uma situaçâo econòmica muito di-
ficil e a degradaçâo da capacidade de endivida-
mento da maioria dos paises ACP condicionaram 
significativamente as actividades do BEI. 

No entanto, este apoiou investimentos em 30 paises 
da Àfrica, das Caraibas e do Pacifico e em quatro 
PTUM. 

Em seis destes paises, ο BEI concedeu emprésti­ 
mos a partir de recursos pròprios (92,1 milhöes, ou  
seja, um terço da verba total), em 24, contribuiu 
com capitais de risco (137.2 milhöes, ou seja, 48%  
do total) e em quatro, concedeu financiamentos a  
partir dos dois tipos de recurso (38,2 milhöes). Além  
disso, financiou projectos que implicavam a coope-
raçâo entre vârios paises. concedendo 15 milhöes 
à ASECNA (Agence pour la Sécurité de la Naviga­ 
tion Aérienne em Afrique et à Madagascar), para  
melhorar a navegaçâo aèrea em onze paises da  
Àfrica, e 19,7 milhöes para apoiar investimentos rea-
lizados por intermèdio de bancos regionais de de-
senvolvimento em Àfrica e nas Caraibas. 

Mais de 60% do montante total dos capitais de risco 
destinaram-se aos Estados ACP menos desenvolvi-
dos (Art. 257? da Terceira Convençâo de Lomé),  
tendo dois terços dos empréstimos concedidos a 

partir de recursos pròprios visado projectos situa-
dos nos restantes paises. 

Em conformidade com as orientaçôes da Terceira  
Convehçâo de Lomé, foi dada prioridade ao finan- 
ciamento de projectos nos sectores da indùstria β  
da agro-indùstria. Embora as dificuldades económì-
cas tivessem grandes repercussöes nestes secto­
res, OS financiame ntos cifraram-se em 142 milhöes.  
ou seja, quase metade da verba total, sendo outor-
gados 118 milhöes à indùstria e 24 milhöes a ban­
cos de desenvolvimento, para ο financiamento de 
pequenas e médias empresas. No àmbito dos em­
préstimos globais em curso em 1988, foram afecta-
dos 25,3 milhöes a 98 PMEs, sobretudo para investi­
mentos nos sectores dos produtos alimentäres, dos  
têxteis e dos curtumes, da indùstria metalùrgica de 
base, dos materials de construçâo e do turismo. 

Os restantes empréstimos foram canalizados para ο  
sector energético (69,1 milhöes), ο reforço das re­ 
des de abastecimento de àgua potàvel e de esgotos 
(63 milhöes) e a melhoria das comunicaçôes (28 mi­ 
lhöes) Cerca de metade das verbas concedidas 
destinou-se à reabilitaçâo de empresas e à recupe-
raçâo de infra-estruturas. 

Em 1988, ο Banco concedeu créditos em 25 pafses  
da Àfrica, no valor de 260,1 milhöes (104 milhöes  
sob a forma de empréstimos a partir de recursos  
pròprios e 156,1 milhöes sob a forma de capitais de  
fisco), incluindo 32,7 milhöes para projectos de inte­
resse para vârios paises (ASECNA e bancos de de­
senvolvimento). 

Na Àfrica Ocidental, os créditos ascenderam a 109,5  
milhöes. sendo concedidos 12 milhöes ao Banque 
Ouest Africaine de Développement. Na Nigèria, foi 
concedido um empréstimo de 45 milhöes para a 
reabilitaçâo e ο reforço da rede de abastecimento 
de àgua da capital. No Mali, foram financiadas a ti-
nha eléctrica de alta tensâo entre Bamako e Segou 
e vârias fàbricas de descaroçamento de algodâo 
(20,5 milhöes), na Guiné, a modernizaçâo de uma 
fàbrica de alumina e a exploraçâo de uma pedreira 
de granito pròximo de Conakry (16,6 milhöes) e na  
Gâmbla, ο reforço do abastecimento de àgua potà­
vel de Banjul (5,7 milhöes). 

No Burkina Faso, foram co financiadas duas fàbricas 
que produzem, respectivamente, embalagens de 
cartâo (em Bobo Di oulasso) e telas e sacos de plàs­  
tico (em Ouagadougou) (4,5 milhöes). Em Cabo 
Verde, foi financiado ο aumento da potência da cen­
tral eléctrica da Praia (3 milhöes), enquanto foram  
concedidos créditos para estudos de viabilidade da  
exploraçâo de jazigos de ferro na Maurltânla (1,5 
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Projectos financiados nos pai sas da fa ia r Iterrânica, nos Estados ACP β nos PTUM em 1 

Inciui um crédito de 40000 ecus à Guadalupe, cf. quadro Zi 

1 000 20X 

km 
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Financiamentos no exterior da Comunidade 

milhao) e de gâs no Senegal, (0,6 milhäo) e da ins- 
talaçâo de urna linha hertziana no Togo (0,1 mllhâo). 

Na Africa Austrat, ο Banco concedeu 55,3 miihöes,  
que se destinaram: no Botsuana, ao reforço do  
abastecimento em âgua e à construçâo de um hotel 
em Gaborone (13 milhòes); na Zàmbia, à reabilita-
çâo de um oleoduto de ligaçâo com a Tanzânia (13  
milhöes); no Malawi, ao transporte de eiectrlcidade  
das centrais hidroeléctricas do sul para a capital e ο  
norte do pais (11 milhòes); em Madagàscar, à cons­ 
truçâo de urna fàbrica de conservas de atum e a um  
estudo de viabilidade da exploraçâo de uma mina de 
grafite (6,3 milhòes); em Moçamblque, à reabilitaçâo  
da fâbrica de cimento da Matola, próximo de Ma­ 
puto (6 milhòes); nas Maurìcias, a uma fàbrica de 
moagem (3 milhòes), e na Suazilândia, a uma fà­
brica têxtil (3 milhòes). 

Na Àfrica Orientai, foram concedidos 53,5 milhòes, 
destinados: no Quónla, ao reforço da capacidade 
de produçâo de empresas industrials jà anterior­
mente financiadas pelo Banco (25 milhòes), e no 
Sudào, à reabilitaçâo da central eléctrica de Rosei-
res e à prospecçâo de jazigos de minério de ouro 
na reglao de Ariab (13 milhòes). 

Na Etiòpia, ο Banco financiou ο reforço do porto de 
Assab (10 milhòes), na Tanzania, a extensâo da 
rede eléctrica à regiâo de Tukuyu (3,5 milhòes) e em 
Jibuti, a ampliaçâo da centrai de Tadjourah e a ex­ 
tensâo da rede eléctrica até Obock (2 milhòes). 

Na Àfrica Central e Equatorial, os financiamentos as-
cenderam a 26,8 milhòes, sendo outorgados 5,7 mi­
lhòes ao Banque de Développement des Etats de 
l'Afrique Centrale. Os restantes créditos destina-

Ouadro 11 : Montantes da ajuda financeira da Comunidade prevista nas convençôes, protocoles 
e decisöes em vigor em 1 de Malo de 1989 

financeiros 

niihöes de ecus) 

Tipo de acordo 

Empréstimos 
por conta de 

Periodo de recursos do 
apllcacào BEI (*) 

intervencôes por conta de recursos orcamentais 

Operaçôes ^udas nào Empréstimos 
de capitals reem- com condicöes 
de risco (2) bolsóveis (3) especiais Total 

Bada Madltarrànica 
Jugoslàvia 2? prolocolo financeiro 1988-1991 550 550 
Turquia 4» protocole tirM«ceiro airtda nfto a ssinado 225 50 325(2) 600 
Argélia 183 4 52 239 
Marrocos 3®· proiocoloe «nancelfo· 1988-1991 151 11 162 324 
Tunisia 131 6 87 224 

Egipto 249 11 189 449 
Jordània 3^ proiocoloa tir wnoWfOS 1988—1991 63 2 35 100 
Ubano 53 1 19 73 

Israel 3? protocolo flnanceiro 1988—1991 63 63 
Malta 3® protocolo tinanceiro 1988—1993 44 5 13 62 
Chipre 39 protocolo firtanceiro ainda nAo assinado 23 2.5 12.5 38 

Libano ajuda axeapciortei 50 50 

Estados ACP-PTUM (1) 
ACP ConvencAo da Lomé ili 1986-1990 1 100 600 4 860 600 7160 

PTUM Decisâo do C onselho 1986-1990 20 15 55 25 115 

Total ACP-PTUM(5) 1120 615 4 915 625 (-) 7 275 

(1) Empréstimos que beneficiam de bonificaçâo de luros por conta d e recursos do Fundo Europeu de Desenvolvimento pera projectos nos Estados AGP e 
PTUM. e por conta de recursos do orcamento geral das Comunidades para projectos nos paises da bacia mediterrànica. Os montantes necessärios para 
as bonificacbes de turo sào impuiados nas aiudas nào reembolséveis. 

(?) Financiamentos concedidos e administrados pelo Banco. 
(3) Ajudas concedidas e admmistradas pela Comissâo das Comunidades Europeias. 
(4) Financiamentos concedidos e administrados pela Comissâo das Comunidades Europeias, 
(3) Nào inclui ο (undo de esiabilizaçâo das receitas de exportaçâo dos ACP (925 milhòes) e dos PTUM (5 milhòes), nem ο sistema especial para os produlos 

mineiros dos ACP (415 milhòes); financiamentos concedidos pela Comissâo. 
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Financiamentos no exterior da Comunidade 

ram-se à reabllitaçâo de um projecto agro-industrial  
(fàbrlcas de óleo de palma, refinaria e plantaçôes) 
no Congo (16 milhöes), à melhoria da armazenagem 
do café em Gitega, no centro do Burundi (2,5 mi­ 
lhöes), à reabllitaçâo da rede de abastecimento de 
ógua de N'Djamena no Chade (2,2 milhôes) e a um  
estudo de viabllidade de uma nova linha eléctrica na 
regiâo do Klvu, no Zaïre (0,4 milhâo). 

No Pacifico, foram outorgados 19,7 milhôes, que se 
destinaram: a plantaçôes e a instalaçôes de armaze­
nagem e de processamento de ôleo de palma e de 
cacau na Nova Irlanda, uma das llhas da Papuàsla-
-Nova Quiné (15,5 milhôes) e também a uma barra-
gem e uma central hidroeléctrica na ilha de Upolu e  
a um Banco de Desenvolvimento. na Samoa (4,2 mi­
lhôes). 

Nas Caraibas, os crédltos atingiram os 10,9 milhôes, 
Incluindo um empréstimo global de 2 milhôes ao Ca­ 
ribbean Financial Services Corporation Ltd. Foram 

ainda financiadas Instalaçôes de produçâo e trans­
porte de electricidade nas ilhas de Santa Lûcla (3  
milhôes) e de S^o Vicente (5,8 milhôes, incluindo 
um empréstimo jlobal) e um estudo da viabllidade 
da construçâo de um novo matadouro em Barbados  
(0,1 milhâo). 

Foram ainda concedtdos empréstimos a quatro  
PTUM; na Polinèsia Francesa, para ο reforço da  
rede eléctrica de Tahiti (6 milhôes), nas Antllhas 
Neerlandesas, para a melhoria das telecomunica-
çôes (3,1 milhôes), na Ilha de Angulla, para um ho­ 
tel (1,5 milhâo) e na ilha de Aruba, um empréstimo 
global concedido a um banco de desenvolvimento 
(1 milhâo). 

Quase todos os projectos de investimento nos 
Estados ACP foram objecto de cofinanciamentos, 
especialmente corn as instituiçôes financeiras 
bilaterais dos Estados-membros, a Comissâo das  
Comunidades Europeias, ο Banco Mondial e outras 
instituiçôes de ajuda ao desenvolvimento. 

A acç âo do BEI em pro! do sector privado no s pais es AC P 

Uma maior intervençâo do sector privado parece ser uma 
das vias preconizàveis para obviar às dificuldades econô-
micas com que se debate ο continente africano. Ο BEI 
detém uma longa experiència no financiamento deste  
sector nos paises ACP, nos quais tem intervindo essen-
cialmente por melo de empréstimos globais (linhas de 
crédito) outorgados a Instituiçôes intermediârias, que re-
gra gérai sâo instituiçôes financeiras ou bancos de de­
senvolvimento criados para ο financiamento a longo  
prazo de PMEs locals. Em muitos paises, estes interme-
diérios constituem as ùnicas fontes de financiamento a 
longo prazo do sector privado. Cooperando com eles, ο  
BEI tira ο melhor partido do profondo conhecimento que 
detém dos mercados, das empresas e dos projectos lo-
cais. 
Desde a entrada em vigor da Primeira Convençâo de 
Lomé θ até finais de 1988, ο Banco concedeu 123 linhas 
de crédito deste tipo em 42 paises ACP, no valor total de 
439 milhôes de ecus, ο que representa 20% do conjunto  
das operaçôes realizadas em todos os paises ACP du­ 
rante este periodo. Estas linhas de crédito deram lugar a  
660 afectaçôes a PMEs, cerca de 90% das quais do sec­ 
tor privado. Quase todas estas empresas sâo pequenas  
flrmas industrials. 

Em 1987 e 1988, ο Banco analtsou as suas actividades 
neste dominio, tendo em conta os seguintes aspectos: 
nestes ùltimos anos, as sociedades e os bancos de de­
senvolvimento näo foram poupados pelas dificuldades 
económicas experlmentadas pelo continente africano. Os 
mercados locais de produtos industrials nos paises ACP 
nâo progrediram ao ritmo previsto e as empresas que  
contrairam empréstimos em divisas estrangeiras foram 
fréquentes vezes prejudicadas por desvalorizaçôes signi-
ficativas da sua moeda nacional. As pequenas empresas 
experimentam Iguaimente uma carència de capitais prô- 
prios ou de quase-capitais pròprios, carència essa que  
poderà ser suprida pelos capitals de risco administrados 
pelo BEI. Nào obstante as dificuldades conjunturais, 
cerca de metade das empresas jà f inanciadas por melo 
de capitais de risco revelou-se rentàvei e apenas uma em 
cada seis abriu faléncia ou entrou em lÎquidaçâo. 

As decisôes neste dominio devem fundamentar-se numa 
avaliaçâo precisa do risco, a firn de evitar investimentos 
que näo tenham qualquer hipótese de éxito. Ο BEI es­
pera reforçar ainda mais a sua experiència nos próximos 
anos. administrando os capitais de risco provenientes de 
recursos orçamentais. 
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Lista dos financlamentos no exterior da Comunidade 
A. Empréstimos por conta de recursos próprios do Banco 

Contratos celebrados em 1988 

Ο montante total dos financlamentos por conta de recursos próprios do Banco para projectos de investimento 
no exterior da Comunidade elevou-se a 520,1 milhôes, destinando-se 391 milhöes aos paises da bacia mediter-
rânlca e 129,1 milhöes aos Estados de Àfrica, das Caraibas e do Pacifico (AGP) e aos Paises e Terrltòrios 
Ultramarinos (PTUM). Estas operaçôes sâo contabilizadas no balanço. 

Todos OS em préstimos, com excepçâo dos concedidos na Jugoslàvia, em Malta e em Marrocos, beneficiaram 
de uma bonificaçâo de juros por conta de recursos orçamentais da Comunidade. 

milhöes de ecus 

JUGOSLÀVIA 

Très lanços da auto-estrada transjugoslava 
(83 km) 

Organismes Autogeridos de Estradas das Repù· 
blicas Sociaiistas 
— Croàcia 
164,3 milhöes de dinares jugoslavos 
— Macedònia 
41,1 milhöes de dinares jugoslavos 
— Sérvia 
68,4 milhöes de dinares jugoslavos 

60,0 

15,0 

25,0 

Dois lanços (42 km) da auto-estrada transjugos­
lava 

Organismes Autegerides de Estradas da RepCi-
biica Sociaiista da Eslovénia e da Regiäe Autò­
noma de Veivodine 
241,9 milhöes de dinares jugoslavos 

TCinel rodoviàrio de Caravancas na fronteira aus­
tro-jugoslava 

Organisme Autegerlde de Estradas da Repu-
bllca Sociaiista da Eslovénia 
123,2 milhöes de dinares jugoslavos 

MARROCOS 

Empréstimo global à Caisse Nationale de Crédit 
Agricole para ο financiamento de investimentos 
de pequena e média dimensâo nos sectores agri­ 
cola e agro-industrial  
471,1 milhöes de dirhams marroquinos 

65,0 

45,0 

50,0 

TUNISIA 

Renovaçâo (178 km), rectificaçâo do traçado 
(45 km) e obras de reparaçâo na rede ferroviària 

Repùbiica Tunisina 
17,1 milhöes de dinares tunisinos 17,0 

Empréstimo global ao Banque de Développement  
Économique de Tunisie para ο financiamento de 
investimentos de pequena e média dimensâo na  
indùstria e no turismo 
12,1 milhöes de dinares tunisinos 12,0 

Empréstimo global ao Banque Nationale de Dé­
veloppement du Tourisme para ο financiamento 
de projectos do sector hoteleiro 
10.1 milhöes de dinares tunisinos 10,0 

Empréstimo global ao Banque Nationale de 
Développement Agricole para ο financiamento de 
investimentos de pequena e média dimensâo 
na agricultura e na agro-indùstria  
18,1 milhöes de dinares tunisinos 

EGIPTO 

Empréstimo global ao Export Development Bank 
of Egypt para ο financiamento de investimentos 
de pequena e média dimensâo na indùstria e no  
turismo 
63,3 milhöes de libras egipcias 

JORDÂNIA 

Empréstimo global à Agricultural Credit Corpora­
tion por intermèdi o do Relno Hachemita da Jor-
dània para ο financiamento de investimentos de 
pequena e média dimensâo na agricultura 
3.4 milhôes de dinares jordanos 

Empréstimo global ao Industriai Development  
Bank para ο financiamento de investimentos de 
pequena e média dimensâo na indùstria e no tu­
rismo 
4,2 milhöes de dinares jordanos 

18,0 

25,0 

Reforço e ampliaçâo da rede de distribuiçâo de 
electricidade na àrea metropolitana de Amâ 

Jordanian Electric Power Company Ltd por inter­
mèdio do Relno Hachemita da Jordénìa 
6,2 milhöes de dinares jordanos 15,0 

8,0 

10,0 

MALTA 

Novo terminal no aeroporto de Luqa, para fazer 
face ao aumento do trâfego turistico da iiha 

Repùbiica de Malta 
6,4 milhöes de libras maltesas 16,0 

Estados ACP — Àfrica 
milhöes de ecus  

PROJECTOS REGIONAIS — ÀFRICA OCIDENTAL 

Empréstimo global ao Banque Ouest Africaine de 
Développement para ο financiamento de peque-
nas e médias empresas dos sectores da indùstria, 
da agro-indù stria, da agricultura, do turismo, das  
minas e das telecomunicaçôes 10,0 
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PROJECTOS REGIONAIS — ÀFRICA CENTRAL Estados ACP — Caraibas 
Empréstimo global ao Banque de Développement 
des Etats d'Afrique Centrale para ο financia· 
mente de pequenas e médias empresas dos sec-
tores da indùstria, da agro-indùstria, das minas, 
do turismo e das infra-estruturas 5,0 

NIGÈRIA 

Reabilitaçâo e reforço da rede de abastecimento 
de àgua de Lagos 

mllhôes de ecus 

RepùbIica Federai da Nigèria 
267,0 milhöes de nairas 

SÂO VICENTE E GRENADINAS 

Aumento da produçâo de electricidade mediante 
substituiçâo de très geraderes vétustés nas ilhas 
de 8. Vicente e Béquia 

Governo de S. Vicente e Grenadines para a VINLEC 
8,9 milhóes de dólares das Caraibas Orientais 3,0 

45,0 

OUÈNIA 

Reabilitaçâo, modernizaçâo e expansée de empre­
sas in dustriais jà financ iadas pelo Banco 

RepùbIica do Quénla 
502,0 milhóes de xelins do Ouénia 25,0 

SANTA LUCIA 

Instalaçâo de dois geraderes diesel e colocaçâo  
de linhas de transporte de electricidade 

Saint Lucia Electricity Services Ltd 
8,9 milhóes de dólares das Caraibas Orientais 

Estados ACP — Pacifico 

3.0 

BOTSUANA milhóes de ecus 

Melhorla do abastecimento de àgua da capital 
(Gaborone) mediante construçâo de uma barra-
gem no rio Metsemothlaba e das respectives con-
dutas 

Water Utilities Coφoratlon 
22,0 milhóes de pulas 10,0 

Hotel de 200 quartos perto da capital, com instala-
çôes desportivas e salas de conferência 

Gaborone International Hotel Company por inter­
mèdio da Botswana Development Corporation 
6,6 milhóes de pulas 3,0 

MALAWI 

Extensâo da rede de transporte e de distribuiçâo  
de electricidade 

Electricity Supply Commission of Malawi 
8,8 milhóes de Kwachas do Malawi 3.0 

PAPUÂSIA — NOVA GUINË 

Plantaçâo de palmeiras de óleo e de cacaueiros 
na costa leste da ilha de Nova-Irlanda; fàbrica de 
produçâo de ôleo, instalaçôes de armazenagem e  
de manutençâo; reabilitaçâo das instalaçôes de 
processamento de cacau 

Poliamba Pty Ltd 
9,8 milhóes de kinas 

PTUM 

POLINÉSIA FRANCESA 

12,0 

milhóes de ecus 

Reforço da rede de transporte de electricidade de 
alta e média tensâo de Tahiti 

Société de transport d'énergie électrique en Po­
lynésie por intermèdio da Caisse Centrale de 
Coopération Economique 
509,0 milhóes de francos CFP 4,0 

MAURiCIA 

Construçâo de uma fàbrica de moagem de trigo 
em Port-Louis 

Les Moulins de la Concorde por intermèdio do  
Development Bank of Mauritius 
47,4 milhóes de rupias da Maurlcia 3,0 

ANTILHAS NEERLANDESAS 

Reforço da rede de telecomunicaçôes internacio- 
nais e entre as iihas 

Governo Central das Antllhas Neerlandesas Mi­ 
nistèro dos Transportes e das Comunlcaçôes 
6,1 milhóes de florins das Antilhas 3,1 
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Β. Financiamentos por conta de recursos orçamentais da Comunidade 

Contratos celebrados em 1988 

0 montante total dos financiamentos por conta de recursos orçamentais da Comunidade ou dos Estados-
-membros efectuados em 1988 elevou-se a 180,1 milhôes; 7 milhöes foram concedidos nos paises da bacia 
mediterrànica e 173,1 milhöes, nos Estados AGP e nos PTUM. Estes financiamentos sâo concedidos pelo 
Banco sob mandato, em nome e por conta e risco da Comunidade Econòmica Europeia e sâo contabilizados 
como contas extrapatrimoniais na Secçâo Especial. 

milhöes de ecus 

TUNISIA 

Emprèstimo global para ο financiamento de toma-
das de participaçâo directas ou indirectes no capi­
tal de empresas da indùstria e do turismo 

Emprèstimo condicional ao Banque de Dévelop­ 
pement Economique de Tunisie 
3,0 milhôes de dinares tunisinos 3,0 

EGIPTO 

Emprèstimo global para ο financiamento de pe-
quenas e médias empresas da indùstria e do tu­
rismo, e de estudos e/ou tomadas de participaçâo 

Emprèstimo condicio nal ao Export Development  
Bank of Egypt 
7,6 milhôes de libras egipcias 3.0 

JORDANIA 

Emprèstimo global para ο financiamento de pe-
quenas e médias empresas da indùstria e do tu­
rismo. e de estudos e/ou tomadas de participaçâo 

Emprèstimo condicional ao Industriai Develop­ 
ment Bank 
0.4 milhâo de dinares jordanos 1,0 

Estados ACP — Africa 

ÀFRICA 

milhöes de ecus 

Renovaçâo ou instalaçâo em onze paises de equl-
pamento de radio-telecomunicaçôes, de meteoro­ 
logia e de ajuda à navegaçâo com vista à melhoria 
da segurança da navegaçâo aèrea na àrea coberta 
pela ASEGNA 

Emprèstimo condicional à Agence pour la Sécu­
rité de la Navigation Aérienne en Afrique et à 
Madagascar 15,0 

PROJECTOS REGIONAIS — ÀFRICA OCIDENTAL 

Emprèstimo global para ο financiamento de estu­
dos e de tomadas de participaçâo 

Emprèstimo condicional ao Banque Ouest Afri­
caine de Développement 

MAL 

Linha elèctrica de atta tensâo entre Bamako e Sé-
gou (220 km) 
Emprèstimo condicional à Repùbllca do Mali para 
a Energie du Mail 
3 869,5 milhöes de francos do Mali 11,0 

Construçâo de urna fàbrica de descaroçamento 
de algodâo em Koumantou e modernlzaçâo de 
nove unidades existentes 

Emprèstimo condicional à Compagnie Malienne 
de Développement du Text ile, por intermèdio da  
Repùblica do Mall 
3 355,8 milhôes de francos do Mali 9,5 

GUINÉ 

Modernizaçâo da fàbrica de alumina de Pria, com  
vista a aumentar a capacidade de produçâo e a 
produtividade 

Emprèstimo condicional à Repùbllca de Guiné, 
para a FRIGUIA 
4 234,7 milhôes de francos da Guinè 

Exploraçâo de uma pedreira de granito ornamen­ 
tal no maciço de Maferingah, na regiâo de Co­ 
nakry 

Empréstimos condicionais: 

à Repùbllca da GuIné, para a participaçâo no ca­
pital da Société des Granits de Guinée 
205,3 milhôes de francos da Guinè 

à Société des Granits de Guinée, por intermèdio  
da Repùblica da Guinè 
1 119,7 milhöes de francos da Guiné 

13,0 

0.6 

3.0 

2,0 

CONGO 

Reabilitaçào do projecto agro-industrial de  
Sanghapalm e estruturaçâo de uma rede nacional 
do sector, incluindo a conclusâo das plantaçôes  
de palmeiras de óleo em Kandeko e Mokeko e a 
construçâo de uma fàbrica de óleo de palma em 
Kandeko e de uma reflnaria de óleo vegetal em 
Brazzaville 

Emprèstimo condicional à Sanghapalm e à So­
ciété des Huiles du Congo, por intermèdio da  
Repùbllca Popular do Congo 
5 651,8 milhôes de francos CFA 16.0 

PROJECTOS REGIONAIS — ÀFRICA CENTRAL 

Emprèstimo global para ο financiamento de estu­ 
dos de viabilidade nos sectores da indùstria, agro- 
-indùstrla, minas e turismo e de tomadas de parti­ 
cipaçâo 

Emprèstimo condicional ao Banque de Dévelop­
pement des Etats d'Afrique Centrale 

SUDÀO 

0,7 

Reabilitaçào e reforço de très dos seis geradores 
da central hidroelèctrlca de Roseires, no Nilo Azul 

Emprèstimo condicional à National Electricity  
Corporation, por intermèdio da Repùblica do Su-
dâo 
51,3 milhôes de llbras sudanesas 10,0 
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Prospecçâo dos jazigos de minério de euro na re- 
giâo de Ariab 

Empréstimo condiclonal à Sudanese Mining Cor­
poration, por intermèdio do Governo do Sudäo 
15,4 mllhôes de (Ibras sudanesas 3.0 

ZÀMBIA 

Reabllitaçâo de diverses secçôes do oleoduto de 
Tazama (1 700 km) de ligaçâo da refinaria de 
Ndola (Zàmbia) ao porto de Dar-es-Saiam (Tanzà-
nia) e do depòsito de hidrocarbonetos de Dar-es-
•Salam 

Empréstimo condlcional à Tazama Pipelines Ltd  
114,8 mllhôes de kwachas da Zàmbia 13,0 

ETIÒPIA 

Ampliaçâo do porto comercial de Assab mediante 
construçâo de um terminal polivalente 

Empréstimo condlcio nal ao Port d'Assab (Marine 
Transport Authority), por intermèdi o do Governo 
da Etiòpia 
22,9 milhôes de birrs 10,0 

MALAWI 

Extensdo da rede de transporte e de dlstribulçâo 
de electricidade 

Empréstimo condicional à Repùbllca do Malawi,  
para a Compagnie Nationale d'EiectrIcIté 
23,5 mllhôes de kwachas do Malawi 8,0 

MADAGASCAR 

Construçâo de um complexo conserveiro inte-
grado de atum em Antsiranana 

Empréstimos condiclonais à sociedade «Péche et 
Froid Océan Indien» e à Bankln'ny Tantsaha  
Mpamokatra 
9 035,9 milhôes de francos de Madagàscar 5.7 

Estudo da vlabilidade tècnica e financelra de um 
projecto de exploraçâo de urna mina de grafite a  
sul de Tamatave 

Empréstimo condicional à Repûbiica Democrética 
de Madagéscar 
1 040,0 milhôes de francos de Madagàscar 0,6 

BURKINA FASO 

Construçâo de urna fàbrica de embalagens de 
cartâo em Bobo Dioulasso 

Empréstimo condicional à Société Nationale de 
Cartons et d'Emballages, por intermèdio do Es­ 
tado do Burkina Faso 
879,4 milhôes de francos CFA 

Modernizaçâo e ampliaçâo de uma fàbrica de te-
las e de sacos de plàstico em Ouagadougou 

Empréstimo condicional à Société des Plasti­
ques. por intermèdio do Estado do Burkina Faso  
706,5 milhôes de francos CFA 

SUAZILÂNDIA 

BURUNDI 

2.5 

2,0 

TANZANIA 

Extensâo da rede de transporte de electricidade  
de média tensâo até à regiâo de Tukuyu, zona 
agro-industrial do sudoeste do pais 

Empréstimo condicional à RepCiblica Unida da  
Tanzénia, para a Tanzania Electric Supply Com­
pany 
401,9 milhôes de xelins da Tanzania 3,5 

CABO VERDE 

Aumento da poténcia da centrai eléctrica da ci-
dade da Praia 

Empréstimo condicional à RepCibllca de Cebo 
Verde, para a Empresa Publica de Electricidade 
e Agua 
256,2 milhôes de escudos de Cabo Verde 3.0 

Fàbrica integrada de fiaçâo, tecelagem e acaba-
mento de algodâo em Manzini, no centro do pais 

Empréstimo condicio nal à NATEX Ltd, por inter­
mèdio da Swaziland International Development  
Company Ltd 
8 milhôes de lilangenis 3,0 

Melhoria das instalaçôes de armazenagem e de 
trìagem de café na fàbrica de Qitega (centro do 
pals) 

Empréstimo condicion al ao Governo do Burundi 
para ο Office des Cafés du Burundi 
408,7 milhôes de francos do Burundi 2,5 

MOÇAMBIQUE 

Reabllitaçâo da fàbrica de cimento da Matola, prò-
ximo de Maputo 

Empréstimo condicional à Repûbiica Popular de 
Moçambique 
3 881,1 milhôes de meticais 6.0 

CHADE 

Reabllitaçâo das instalaçôes de abastecimento de 
àgua da capital (N'Djamena) 

Empréstimo condicional à Société Tchadienne 
d'Eau et d'Electricité, por intermèdio da Repû­
biica do Chade 
773.9 milhôes de francos CFA 2.2 

GAMBIA 
Ampliaçâo e reabllitaçâo da rede de abasteci­
mento de àgua da àrea metropolitana de Banjul 

Empréstimo condicional à Repûbiica da QAmbta, 
para a Gambia Utilities CoφOΓatloπ 
45,7 milhôes de datasi da Qâmbia 5.7 

JIBUTI 

Adiçfto de um gerador na central de Tadjourah e  
linha de transporte de electricidade para Obock 

Empréstimo condicional à Electricité de Djibouti 
392,5 milhôes de francos de Jibuti 2.0 
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MAURITANIA 

Estudo da viabilidade tècnica e financeira do apro- 
veitamento dos jazlgos de minério de ferro de 
M'Haoudat 

Emprèstimo condicional à Société Nationale In­
dustrielle et Minière 
130,7 milhôes de ouguiyas 

SENEGAL 

1.5 

Estudo da viabilidade tècnica de um projecto de 
exploraçào do campo de gàs de Diam Niadio-Ka-
bor 

Emprèstimo condicional à PETROSEN, por inter­
mèdio da Repùbllca do Senegal 
210 milhôes de francos CFA 0,6 

Emprèstimo global para ο financiamento de peque-
nas e médias empresas da indùstria, da agro-indùs­
tria e do turismo e de tomadas de participaçâo 

Emprèstimo condicional à Development Corpora­
tion 
4,3 milhôes de dólares das Caraibas Orientais 1,4 

Aumento da produçâo de electricidade mediante 
substituiçâo de très grupos geraderes vetustos 
nas ilhas de S. Vicente e Béquia 
Emprèstimo condicional ao Governo de Sèo Vi­ 
cente e Grenadines 
3,0 milhôes de dólares das Caraibas Orientais 1,0 

BARBADOS 

Estudo da viabilidade da construçâo de um novo 
matadouro 

Emprèstimo condicional ao Governo de Barbados 
0,2 milhâo de dólares de Barbados 0,1 

ZAIRE 

Estudo da viabilidade de uma nova linha elèctrica 
na parte norte da regiào do Kivu 

Emprèstimo condicional 
d'Electricité du Zaïre 
72,3 milhôes de zaires 

à Société Nationale 

0,4 

Estados ACP — Pacifico 
milhôes de ecus 

SAMOA OCIDENTAIS 

TOGO 

Estudo de viabilidade relativo à instalaçâo de uma 
linha hertziana entre ο sul (Lomé) e ο norte (Kara) 

Emprèstimo condicional ao Office des Postes et 
Télécommunications 
35,3 milhôes de francos CFA 0,1 

Barragem-albufeira, central hidroelèctrica e linhas 
de transporte e de distribuiçâo de electricidade na 
ilha de Upolu 

Emprèstimo condicio nal ao Governo das Samoa 
Ocidentals, para a Electric Power Coφoration 
6,8 milhôes de talas 2.6 

Estados ACP — Caraibas 

Emprèstimo global para ο financiamento de pe-
quenas e médias empresas da agro-indùstria, da  
indùstria, do turismo e dos transportes 

Emprèstimo condicional ao Development Bank of  
Western Samoa 
1,9 milhâo de talas 0,8 

milhôes de ecus 

PROJECTOS REGIONAIS — CARAÌBAS 

Emprèstimo global para ο financiamento de toma­
das de participaçâo em empresas de pequena e 
mèdia dimensâo nos sectores da indùstria e do 
turismo 

Emprèstimo condicional à Caribbean Financial  
Services Corporation Ltd 
6.0 milhôes de dólares das Caraibas Orientais 2,0 

SÀO VICENTE E GRENADINAS 

Emprèstimo condicional ao Estado das Samoa 
Ocidentals para aumentar a sua participaçâo no 
capital do Development Bank of Western Samoa 
1,9 milhâo de talas 0,8 

PAPUÂSIA-NOVA GUINÉ 

Aumento das plantaçôes de palmeiras de óleo e  
de cacaueiros na costa leste da ilha de Nova-
-Irlanda; fâbrica de produçâo de óleo de palma e  
instalaçôes de armazenagem e de manutençâo; 
reabilitaçâo das instalaçôes de processamento de 

Aumento do capital da Development Corporation 

Emprèstimo condicional ao Governo de Sâo Vi­ 
cente e Grenadines 
1,2 milhâo de dólares das Caraibas Orientais 0,4 

Emprèstimo condicion al à New Ireland Develop­
ment Coφoration, por intermèdio do Estado da  
Papuésia-Nova Gulné 
3,6 milhôes de kinas 3,5 
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PTUM 
milhôes de ecus 

ANGUILA 

«Hotel-bungalow» na costa sudoeste 

Empréstimo condlcional à Anguilla Tourism Deve­
lopment Company, por intermèdio de Anguilla 
Development Board 
4,5 miihôes de dóiares das Caraibas Orientais 1.5 

ARUBA 
POLINÉSIA FRANCESA 

Reforço da rede de transporte de electricidade de  
alta e média tensâo em Tahiti 

Empréstimo condicional ao Governo do Territòrio  
da Pollnèsla Francesa para a Société de trans­
port d'énergie électrique en Polynésie 
254,5 miihôes de francos CFP 2,0 

Empréstimo global para ο financiamento de pe-
quenas e médias empresas da indùstria, da agro-
-indùstrla e do turismo, de tomadas de particlpa- 
çâo e de estudos de viabilidade 

Empréstimo condicional ao Arubian Investment 
Bank 
2,0 miihôes de florins de Aruba 1,0 

Nos Estados AGP, fol dada prioridade aos financiamentos na indùstria e na agro-indùstria, em conformidade com as 
orientaçôes da Terceira Convençào de Lomé; em 1988, os créditos nestes sectores cifraram-se em 142 miihôes de ecus  
(quase metade da verba tot^ concedida), destinando-se principalmente a um vasto nùmero de pequenas empresas. 
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Ο montante total dos recursos angariados pelo Banco em 1988 cifrou-se em 7 659,5 milhöes ('). contra  
5 592,7 milhöes em 1987. A quase totalidade destes fundos, ou seja, 7 406,9 milhöes, foi obtlda no 
mercado de capitals. Ο Banco recorreu ainda ao mercado monetàrio, angariando 252,5 milhöes sob a 
forma de "notes" denominadas em ecus, para fins de tesouraria. 

Evoluçâo do mercado de capitals 

No inicio do ano, os investidores, preocupados com 
as eventuale repercussôes do colapso bolsista de  
Outubro de 1987, mostraram-se hésitantes em com­
ptometer recursos vultosos no mercado de titulos, 
nao obstante as importantes injecçôes de fundos 
efectuadas pelas autoridades monetàrias dos paises  
industrializados. 
No decorso do primeiro trimestre, a descida das ta­ 
xas de juro a longo prazo, possibilitada por estas  
medidas, acentuou-se em certos paises corno a 
Franga, a Bèlgica e os Paises Baixos, que reduziram 
as respectives taxas de intervençâo a curio prazo. 
Os investidores voltaram-se entao para ο mercado 
obrigacionista. movidos pela perspective de um  
prosseguimento da descida das taxas de juro e so-
bretudo, pela desconfianga no Investimento em ac-
göes. A act ividade de emissäo de obrigagöes regis-
tou um forte aumento em quase todos os sectores 
monetàrios, com excepçâo do dólar e do ecu. 

Durante ο segundo trimestre, quando se tornou 
Clara a tendência para um crescimento econòmico 

(1) Salvo indicacào em contràrio , lodos os montantes sào expresses no 
contravalor em ecus. 

ràpido, assistiu-se a uma subida graduai das taxas  
de juro a longo prazo na maioria dos mercados. 

Em meados de Agosto, a Reserva Federai, preocu-
pada com ο aparecimento de tensôes Inflacionistas, 
elevou a taxa de desconto. Este facto acelerou ο  
movimento de alta do dólar. apesar da intervengao 
das autoridades monetàrias nos Estado-Unidos e 
em seguida, na Europa. Estas medidas conseguiram 
abrandar e subsequentemente Inverter a apreciagào 
do dólar no final do mês de Agosto. Resultou dai 
um periodo caracterizado por um alto nivel de activi­
dade na maioria dos mercados obrigacionistas, em 
particular no que se refere à emissao de eurodóla-
res, que aumentou acentuadamente durante ο ter-
ceiro trimestre, sob a influéncia de uma retracgào 
da diferenga entre os rendimentos obrigacionistas 
em Nova lorque e no mercado do eurodólar. 

Em Novembre, após as eleigôes presidenciais ame-
rlcanas, as taxas de juro tenderam a subir. A at rac-
gào das moedas com alto rendimento para os inves­
tidores conduziu a um forte aumento do volume das 

Evoluçâo da· taxas da juro do ECU 
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emissôes obrigacionistas durante ο ùltinrio trimestre,  
registando-se uma grande procura de cbrigaçôes  
em marcos alemâes e em ienes. Ο total das emis­ 
sôes obrigacionistas internacionais atingiu assim os 
163 mil milhöes em 1988, ο que representa um au­ 
mento de cerca de 16% em reiaçâo a 1987. 

Contrariamente aos anos anteriores, 1988 nâo fol 
marcado por importantes inovaçôes no que se ré­
féré às técnicas financeiras, tendo sido, pelo contrà­ 
rio, um periodo de consolidaçâo e de expansâo da  
utilizaçâo de instrumentes jâ introduzidos, em parti­ 
cular, das operaçôes de swap. 

Entre as novas formas de tituios surgidas no mer-
cado, a assinaiar as variable rate notes (notas a taxa 
varlâvel). Nesta variante das floating rate notes 
(notas a taxa flutuante), em cada data de nova flxa-
çâo do rendimento, a margem acima da taxa de re-
ferência pode também ser alterada,dentro de iimites 
pré-estabelecidos, caso a opiniâo do mercado sobre 
a solvabilidade do emissor se modlfique. Por seu 
turno, ο mercado das FRN manteve-se pouco ac­
tive, tendo-se no entanto observado uma recupera-
çâo da cotaçâo das FRN a prazo fixe no mercado 
secundârlo. 

Entre as medidas de desreguiamentaçâo dos mer-
cados de capitals na Europa destaca-se em 1988 a 
aprovaçâo nos Raises Baixos de obrigaçôes com  
cupâo zero e a um prego de emissâo multo inferior  
ao par e a llberallzaçâo da iegisiagâo cambial na Itâ-
lia, na DInamarca e na Irlanda. 

Taxa de rendimento bruto d ea obrigaçôes 
com cotaçâo na bolsa nos dilerentas mercados fma ncairos da Comunidade β  
cujas emissôes apresantam carac teristicas comparâvei s às dos emprèstimo s 
coniraidos pelo Banco N o que se refere ao Remo Unido e à Irlanda, os rendi-  
mertos capitaitzados numa base serT>eslral foram convertidos numa base 
anual. para fins de comparaçâo 

% 
12 

Alemanha Euro-
-obrigaçôes 
em USO 

Parses Irlanda 

Na Alemanha, as entidades nâo residentes foram 
autorizadas a partir do mes de Outubro a comprar  
obrigaçôes a mèdio prazo emitidas pelo Governo  
Federal (Bundesobligationen), ο que conduzlu ao alar- 
gamento do mercado de tituios de divida publica. 

Desde ο Inicio de 1989, tem sido aplicada na Alema­
nha urna retençào na fonte de 10% sobre os juros 
da poupança, que abrange. nomeadamente, as 
obrigaçôes emitidas por residentes no mercado 
interno. Alèm disso, ο Bundesbank alargou a gama 
de técnicas nas operaçôes de acordo de recompra.  
Por sua vez, ο mercado londrino de futuros. LIFFE,  
Introduziu um centrato de futuros relativo às obri­
gaçôes da Repùblica Federai com um prazo de  
10 anos. Espanha 

Ι9β7  
ttàlia 

1968  
Reino-Unido 
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Actìvidade do Banco no mercado de capitals 

0 montante total das emissöes do Banco nos dife-
rentes segmentos dos mercados financeiros ascen-
deu a 7 406,9 milhöes, Verificou-se urn aumento su­
perior a 34,8% em relaçâo a 1987, devld o ao maior 
nùmero de pedidos de desembolso, em particular 
durante ο ultimo trimestre. Deste total. 6 095,9 mi­ 
lhöes destinaram-se ao financiamento de emprésti- 
mos concedidos pelo Banco e 1 311,5 milhöes, ao 
reembolso antecipado de empréstimos contraidos. 
Ο Banco emitiu ainda para as suas operaçôes de  
tesouraria, titulos a curto prazo denominados em 
ecus no montante de 252,5 milhöes, que elevaram 
assim as operaçôes em curso para 352,5 milhöes. 

Em conformidade com os desejos dos seus clien­
tes, a angariaçâo de recursos por parte do Banco  
centrou-se, mais acentuadamente que nos anos an­ 
teriores, nas divisas comunitârias, tendo estas re-
presentado 84% das verbas mobilizadas, com desta-
que para ο marco alemâo, ο ecu, ο franco francês e  
a libra esterlina. 

As emissöes pùbiicas e as colocaçôes privadas a 
taxa fixa representaram um montante de 6 889,2 mi­ 
lhöes (contra 4 564,5 milhöes em 1987), sendo 497,8  
milhöes objecto de swaps a taxa variâvel. As emis­ 
söes directamente obtidas a taxa variâvel cifra-
ram-se em 151,2 milhöes, em comparaçâo com 200  
milhöes em 1987. 

As operaçôes interbancàrias destinadas ao refinan-
ciamento dos empréstimos reembolsados antecipa-
damente elevaram-se a 311,2 milhöes, regredindo 
em relaçâo ao ano anterior; as emissöes de notes 
no mercado americano atingiram os 55,5 milhöes  
(352,1 milhöes em 1987), tendo ο Banco podido re­ 
correr a urna forma de financiamento menos one­ 
rosa, através de emissöes publicas no mercado in- 
ternacional. 

Em termos globais e tendo em conta os ajustamen-
tos ligados às operaçôes de swap (6,7 milhöes, cf. 
quadro 12) os recursos disponiveis elevaram-se as­
sim a 7 666,1 milhöes. 

Tal corno jà mencionado, ο ano de 1988 caracteri-
zou-se por um recurso importante às divisas comu-
nitàrias, com uma primeira intervençâo nos merca­
dos da peseta e do escudo. À excepçâo dos merca­
dos grego e dinamarquês, ο Banco recorreu à maio- 
ria dos mercados de capitals, sendo as operaçôes 
relativamente diversificadas: emissöes pCiblicas, co­
locaçôes privadas, créditos bancârios a taxa fixa ou 
variâvet, swaps de juros e/ou de divisas e opera­
çôes interbancàrias nos mercados nacionais e inter-
nacionais. 

Evoluçâo em 1988 das taxas de Ju ro do ecu, do marco alemäo e do lene,  
em relaçâo ao dólar dos Estados-Unidos 

ECU DEM YEN 
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Ο marco alemäo ocupou a primeira posiçâo com  
1 545,1 mtlhöes, ou seja, mais de 20% do total 
(1 153 milhôes em 1987). Embora no inicio do ano  
as flutuaçôes da taxa de càmbio do dólar dos Esta-
dos-Unidos nâo tenham tido qualquer Influêncla ne­

gativa no mercado de capitals do marco alemâo, du­
rante ο Verâo, surgiram tensôes ligadas ao impor­
tante acréscimo de volume das emissöes e à redu-
çâo do diferencial de juros entre ο marco e ο dólar.  
Subsequentemente, ο enfraquecimento da moeda 

Quadro 12: Recursos angariados pe lo BEI em 1988, por divisas 

Antes swaps Swaps Depois swaps Tota 
Milhôes Milhôes Milhôes 
de ecus % de ecus de ecus % % 

1. OPERAÇÔES A MÈDIO E A LONGO PRAZO 

Empréstimos obtidos a taxa fixa 6 689.14 89,94 -497,79 6 391,35 86,21 83,37 

Comunidade 5 656,70 73,85 -310,80 5 345,90 72,11 69,73 
DEM 1 303,47 17,02 — 1 303,47 17,58 17,00 
ECU 959,00 12,52 34,00 993,00 13,39 12,95 
FRF 853,76 11,15 — 853,76 11,52 11,14 
GBP 751,93 9,82 -247,77 504,16 6,80 6,58 
ITL 500,60 6,54 - 97,03 403,57 5,44 5,26 
NLG 500,07 6,53 — 500,07 6,75 6,52 
BEF 403,77 5,27 — 403.77 5,45 5,27 
ESP 237,07 3,10 — 237,07 3,20 3,09 
LUE 85,43 1,12 — 85.43 1,15 1,11 
IEP 32,28 0,42 — 32,28 0,44 0,42 
PTE 29,32 0,38 — 29.32 0,40 0,38 

Pafsas Tarceiros 1232.44 16,09 -186,99 1045,45 14,10 13,64 
CHE 555,93 7,26 555.93 7,50 7,25 
JPY 347,88 4,54 - 33,65 314,23 4,24 4.10 
USD 252,02 3,29 - 76.73 175,29 2,36 2,29 
CAD 76,61 1,00 - 76,61 — — — 

Empréstimos obtidos a taxa varìóvei 151,15 1,97 504,47(1) 655,62 (1) 8,84 8,55 
ECU — — 82,94 82,94 1,12 1,08 
GBP — — 247,77 247.77 3,34 3,23 
ITL 151,15 1,97 97,03 248,18 3,35 3,24 
USD — — 76,73 76.73 1,03 1,00 

Operaçôas Intarbancérlaa 311,15 4.06 — 311,15 4,20 4.06 
DEM 241,63 3,15 — 241,63 3,26 3,15 
BEF 69,52 0,91 — 69,52 0,94 0,91 

Notas a mèdio prazo USD 55,48 0,72 — 55,48 0,75 0,72 

Total 7 406,92 96,70 — 7 413,60 (1) 100,0 96,71 

2. OPERAÇÔES A CURTO PRAZO 

Notas am ecus 252,50 3,30 — 252,50 — 3,29 

Total (1 + 2) 7 659,42 100,00 (1) — 7 666,10 (1) — 100,00 

(1) Incluindo os äjusfamentos de swap de 6.68 milhôes. 
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americana permitlu melhorar os rendimentos das  
emissöes em marcos. Ο contexte econòmico favo- 
râvel conduziu a que ο Estado Federal limitasse a  
angariaçâo de fundos, podendo ο Banco intervir no  
mercado do marco tao frequentemente quanto ne­
cessario e aumentar ο volume das suas emissöes.  
Tal verifi cou-se especialmente no terceiro trimestre, 
com uma emissao de 800 milhöes de marcos ale-
maes dividida em duas parcelas, com um prazo de 
amorîizaçâo de 5 anos e de 8 anos, respectiva-
mente, seguida, passados alguns meses, de uma 
operaçâo no montante de 700 milhöes de marcos 
alemäes, com um prazo de 10 anos; estas opera-
çôes, bem aceites pelo mercado, permitiram melho­
rar a liquidez do mercado de titulos do BEI. Durante 
ο ano, ο Banco lançou ainda emissöes publicas de 
montantes mais reduzidos. As operaçôes interban-
cârias cifraram-se em 241,6 milhöes, contra 409,4  
milhöes em 1987, em virtude de uma parte impor­
tante do financìamento dos reembolsos antecipa- 
dos ter sido efectivada através de novas emissöes  
publicas. 

Os recursos captados a longo prazo em ecus atingl-
ram os 1 075,9 milhöes (807,4 milhöes em 1987),  
sendo 82,9 milhöes obtidos a taxa variâvel, por swap  
com uma emissäo publica em dólares dos Estados 
Unidos no mercado internacional. A actividade no  
mercado do ecu concentrou-se no inicio do ano e  
no quarto trimestre. Globalmente, ο Banco aumen- 
tou a sua quota-parte no mercado internacional,  
onde continua a ser ο principal emissor. 

Em 1988, ο BEI angariou ecus principalmente nos 
mercados europeus, nâo deixando de estar pre­ 
sente no mercado nipònico. A maior parte das emis­ 
söes na Europa concentrou-se no mercado suiço, 
com très emissöes lideradas por bancos helvéticos,  
no total de 400 milhöes. No Japäo, ο Banco diri- 
giu-se directamente aos subscritores nipónicos,  
tendo podido obter fundos com uma duraçâo supe­ 
rior à disponivel nos mercados europeus. Foi tam- 
bém posstvel captar neste pais ecus a taxa fixa (118  
milhöes), através de colocaçôes privadas nesta 
moeda e de swaps de ienes com ecus. Ο Banco 
lançou ainda uma emissâo de 60 milhöes em  
França, principalmente junto de entidades privadas, 
por intermèdio dos organismos de crédito agricola  
associados a alguns dos seus homólogos europeus, 
e de cooperatives de crédito. Ο programa dos em-
préstimos do BEI em ecus fol completado corn uma 
emissâo internacional de 100 milhöes no final do 
ano, analoga a um empréstimo lançado anterior­ 
mente. 

0 franco francès foi a terceira moeda angariada  
pelo Banco, corn 853,8 milhöes, em comparaçâo  
com 464,0 milhöes no ano anterior. As condiçôes do  
mercado, relativamente favorâveis no inicio do ano, 
degradaram-se urn pouco subsequentemente, mas  
a existència de uma grande liquidez e de taxas rela­
tivamente elevadas, interessantes para os investido-
res, permitiram que ο Banco efectuasse emissöes  
vultosas: duas no mercado internacional, destinadas 
a servir de referência, e duas no mercado interno. 
Num mercado muito volâtil e influenciado pelos mer­
cados externos, em particular ο do dólar americano, 
ο Banco continuou a fazer acompanhar geralmente 
as suas emissöes de contratos de fixaçâo de taxas  
diferidas [deferred rate setting), precavendo-se con­ 
tra os riscos decorrentes das flutuaçôes das taxas  
de juro. 

A angariaçâo de llbras esterlinas aumentou acen-
tuadamente, colocando esta moeda na quarta posi-
çâo (751,9 milhöes em 1988, contra 142 milhöes em 
1987). Aproveltando a relativa animaçâo do mercado 
durante os dois primeiros trimestres e os Ultimos  
dois meses do ano, ο Banco aumentou as suas 

Desembolsos e valores em curso 
Os dese mbolsos efec tuados em 1988 no contexto 
dos emp réstimos concedidos a cargo de recurs os 
próprios ascenderam a 7 843,7 milhöes (7 660,7 mi­  
lhöes na Comunidade e 183 milhöes no exterior  
desta). Ο montante dos empréstimos por conta de  
recursos próprios e das garanties em curso passou 
de 40 506,2 milhöes em 31 de Deze mbro de 1987,  
para 47 627 milhöes em 31 de Deze mbro de 1988  
(4-17,6%). Indicam-se no A nexo Β (nota 2) das De-
monstraçôes Fin anceiras as gara ntias principals de 
que beneficiam os empré stimos em curso . 

G total do balanço no final de 1988 cifrou-se em 
49 120 milhöes, contra 42 875 milhöes no exercicio 
de 1987. 

Os dese mbolsos efec tuados em 1988 no contexto 
dos financiamentos a cargo de recu rsos da Comu­
nidade ou dos Estados-membros ascenderam a 382  
milhöes, dos quais 283,9 milhöes para empréstimos 
no àmbito do NIC e 98,1 milhöes para financiamen­
tos nos Estados ACP e em certos paises da bacia  
mediterrânica. Ο montante das operaçôes em curso 
da Secçâo Especial passou de 8 880,6 milhöes em 
31 de Dezembro de 1987, para 8 764,6 milhöes em 
31 de Dezembro de 1988. 
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Quadro 13: Recursos angariados em 1988 

I. Operaçôes a mèdio e a longo prazo a taxa fixa e a taxa variâvel (antes de swaps)  

EMPRÉSTIMOS PÙBLICOS 
Valor em Valor Taxa 

Mês de Local de Moeda de moeda nacional em ecu Ouraçâo do nominal 
emissâo emissâo subscriçào {em milhôes) (em milhôes) empréstimo (%) 

Janeiro Luxemburgo LUF 1 000,0 23,2 8 7,00 
Luxemburgo ECU 150,0 150,0 8 8,00 

Alemanha DEM 300,0 145,6 10 6,125 
Suiça CHF 150,0 90,1 10 4,50 

Fevereiro Reino Unido GBR 100,0 143,5 6,9 9,50 
Luxemburgo ECU 50,0 50,0 9,9 8,375 
Luxemburgo CAD 130,0 76,6 10 10,125 

França FRF 1 500.0 214,8 15 9,00 
Março Luxemburgo USD 100.0 76,7 10 9,00 

Itàlia ITL 150 000,0 98,6 5 11,50 
Luxemburgo ECU 150,0 150,0 8 7,50 

Alemanha DEM 400,0 194,1 10 5,75 
Luxemburgo ITL 150 000,0 98,6 8 variâvel 
Luxemburgo JPY 30 000,0 189,5 4 4,75 

Abri! Reino Unido GBR 30,0 45,1 6.9 9,50 
Raises Baixos NLG 200,0 85,9 6 5,75 

França ECU 75,0 75,0 7 7,375 
Maio Raises Baixos NLG 300,0 128,8 5 5,50 

Junho Suiça CHF 150,0 87,8 10 4,625 
Alemanha DEM 200,0 96,4 10 5,875 

Itàlia ITL 200 000,0 130,0 5 11,50 
Reino Unido GBP 70.0 105,2 6,9 9,50 

Julho Bèlgica BEF 6 000,0 138,0 δ 7,75 
Luxemburgo FRF 1 500,0 214,3 7 8,75 
Luxemburgo USD 200,0 175,3 4 8,75 
Luxemburgo ITL 150 000,0 97,4 8 10,75 

Alemanha DEM 500,0 241,0 5 5,50 
Alemanha DEM 300,0 144,6 8 6,25 

Setembro Raises Baixos NLG 150,0 64,1 10 6,50 
Outubro Luxemburgo ECU 100,0 100,0 10 8,00 

Espanha ESP 2 000,0 145,9 10 10,35 
Alemanha DEM 300,0 144,5 10 6,00 

Luxemburgo ITL 150 000,0 97,0 7 11,25 
Suiça CHF 200,0 113,9 10 4,75 

França FRF 2 000,0 283,1 10 8,70 
Luxemburgo ECU 250,0 250,0 7 7,75 
Reino Unido GBP 100,0 152,7 8,3 10,00 

Novembro Alemanha DEM 700,0 337,3 10 5,875 
Raises Baixos NLG 150,0 64,1 10 6,25 

Irlanda IEP 25,0 32,3 8 8,75 
Luxemburgo FRF 1 000,0 141,5 4 8,625 

Portugal PTE 5 000,0 29,3 9 13,50 
Reino Unido GBP 100,0 152,7 21 9,50 

Dezembro Luxemburgo ECU 100,0 100,0 6.1 7,75 
Espanha ESP 12 500,0 91,2 7 11,40 

(45 empréstimos) 5 765,7 

EMPRÉSTIMOS PRIVADOS 
Valor em Valor Duraçâo Taxa 

Nùmero de Moeda de moeda nacional em ecu do emprés­ nominal 
operaçôes subscriçào (em milhôes) (em milhôes) timo (anos) (%) 

4 NLG 364,7 157,2 4-15 5,40-6,85 
7 BEF 11 500,0 265,8 3-8 7,70-8,22 
9 LUF 2 700,0 62,3 3-7 7,00-7,625 
4 CHF 450,0 264,2 4-6 4,00-4,375 
2 JPY 2 365,0 158,4 5-10 5,10-5,70 
2 ECU 84,0 84,0 10 6,875-8,00 
2 ITL 200 000,0 130,2 8 12,50-variâvel 
1 GBP 100,0 152,7 20 8,99 

31 1 274,6 
NOTAS A MÈDIO PRAZO 

4 USD 69,5 55,5 1-3 7,75-8,70 
OPERAÇÔES INTERBANCÂRIAS 

DEM 
BER 

241.6 
69,5 

311,2 

II. Notas em ecus 252,5 

Totar 7 659,5 
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emissöes no mesmo, diversificando as operaçôes:  
urna emissâo internaciona! em euro-esteriino, um  
crédito bancàrio e urna emissâo no mercado interno 
(mercado bulldog). Urna boa parte destas emissöes  
era acompanhada de contratos de fixaçâo de taxas  
diferidas e de swap de juros.para obter recursos a 
taxa variàvel, que ascenderam a 247,8 milhöes. No 
mercado do euro-esterlino, ο Banco lançou urna 
emissâo internacional cujo montante foi progressi­
vamente aumentado de 100 para 300 milhöes. A rea-
bertura do mercado bulldog, imputàve! à escassez 
de titulos a longo prazo, na sequência de substan-
ciais recompras de tituios do Tesouro por parte do 
Banco de Inglaterra, permitiu que ο Banco voltasse 
a este mercado com um novo sistema de oferta ρύ- 
blica, angariando 100 milhöes de libras esterllnas. 
Foi igualmente negociado um crédito bancàrio de 
100 milhöes de libras. 

A captaçâo em liras Italianas manteve-se estàvei  
(651,8 milhöes. contra 639,2 milhöes em 1987) num  
mercado em que, à excepçâo do ultimo trimestre, 
os investidores mostraram-se pouco inclinados a  
comprometerem-se a longo prazo. devido à politica  
seguida de aumento das taxas. Ο Banco adaptou a 
sua estratégla utilizando, quando as condiçôes ο  
permitiam, os diferentes segmentes do mercado e  
propondo ο pagamento de urna taxa fixa ou variàvel. 
No que se refere às emissöes publicas, a acçâo do 
Banco distribuiu-se entre ο Euromercado, em que 
efectuou très emissöes no montante total de 450 mil 
milhöes de liras, e ο mercado nacional, em que an-
gariou 350 mil milhôes de liras em duas operaçôes. 
Ο sector das colocaçôes privadas foi mais utilizado 
que nos anos anteriores e permitiu captar 200 mil 
milhöes de liras. A firn de obter recursos a taxa va­
riàvel, 0 Banco lançou pela primeira vez no mercado 

da eurolira urna emissâo a taxa fixa, que foi objecto 
de swap com urna taxa variàvel. 

Nos Raises Balxos, ο mercado foi influenciado pela 
evoluçâo do mercado alemâo, pelo que durante um  
certo tempo as taxas do florim foram inferiores às 
do mercado interno do marco alemâo, na sequência 
do projecto de introduçâo de uma retençâo na fonte 
na Alemanha. A nivel nacional, constituiu um factor  
influente, a relativa regressâo da inflaçâo e do défice 
orçamental. Nestas circunstâncias, ο Banco pôde 
incrementar as emissöes e as colocaçôes privadas, 
de 337,9 milhöes em 1987, para 500,1 milhöes. Ο  
BEI interveio no mercado interno com très emissöes  
pùblicas e quatro colocaçôes privadas e no mer­
cado internacional, procedeu pela primeira vez a 
uma emissâo em florins, destinada principalmente a 
investidores sulços e liderada por um banco helvé-
tico, facto que permitiu baixar substancialmente ο  
custo. 

Na Bèlgica, as flutuaçôes do mercado de câmbios e  
a evoluçâo verificada nos mercados financeiros ex­
ternes influenciaram de uma forma determinante os 
movimentos das taxas de juro. Através de uma 
emissâo publica, de empréstimos privados e de uma 
operaçâo interbancària, ο Banco angahou 473,3 mi­ 
lhöes (contra 302,2 milhöes em 1987), verba corres­ 
pondents a desembolsos de empréstimos concedi-
dos e a reembolsos antecipados de empréstimos 
contraidos. 

No Luxemburgo, ο Banco obteve, através de uma 
emissâo publica e de empréstimos privados, um  
montante de 85,4 milhöes (contra 78,9 milhöes no 
ano anterior). 

Quadro 14; Evoluçâo dos recursos angariados 
(milhôes de ecus) 

Operaçôes a médio e a longo prazo (') Operaçôes a cu rto prazo 

Recursos 
obiidos Numero 

Emprés­
timos 

pûblicos 

Emprés­
timos 

privados 
Operaçôes 

interbancérias 

Notas 
a m édio 

prazo Total 
Pape! 

comercial 
Notas 

em ecus 

Certiticados 
de parti-
cipaçâo 

1984 4 360,9 104 3 227,5 822,2 _ _ 4 049,7 189,1 100,0 22,1 
1985 5 709,1 75 4 229,0 1 095,5 — — 5 324,5 374.0 — 10,6 
1986 6 785,5 72 5 434,8 1 009,7 321,0 — 6 765.5 — — 20,0 
1987 5 592,7 116 3 768,4 996,1 455,9 352,1 5 572,5 — — 202 
1988 7 666,1 85 5 772,3 1 274,6 3112 55,5 7 413.6 — 252,5 — 

Total 1961 —1988 
52 298,7 1 067 35 672,4 13 440,0 1 150,2 407,6 50 670.2 563,1 352,5 712,9 

(1) Depois de swaps. 
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1988 marcou a primeira presença do BEI nos merca- 
dos de Espanha e de Portugal. Em Espanha, ο mer- 
cado de capitals foi influenciado principalmente por  
tensôes inflacionistas no ultimo trimestre e por um  
acentuado crescimento da massa monetària, que le-
vou as autoridades compétentes a adopter urna po­ 
litica monetària mais dura. Ο Banco lançou em Ou-
tubro urna emissâo no mercado da peseta para nâo 
residentes (ο mercado «matador»), que foi a mais 
vultosa (20 mil milhôes de pesetas) e com a taxa de 
juro mais baixa até à data neste mercado. A desig-
naçâo do lider da operaçâo foi feita por concurso 
pùbllco, pràtica seguida pelo Banco nos restantes 
mercados. Para satisfazer os desembolsos signiflca-
tivos em peseta, ο Banco voltou a recorrer ao mer­
cado espanhol no final do ano, e dada a elevada 
procura, a emissâo foi incrementada de 10 para 12,5  
mil milhôes. 

No mercado portuguös, cuja modernizaçâo e libera-
lizaçâo foram prosseguidas, as taxas de juro tende-
ram para a baixa durante ο primeiro semestre, até 
que se fizessem sentir os efeitos das tensôes infla­
cionistas e da deterioraçâo da balança de pagamen-
tos. Ο Banco inaugurou ο mercado das obrigaçôes 
estrangeiras denominadas em escudo, lançando 
urna emissâo no valor de 5 milhôes de contos. 

Na Irlanda, a descida das taxas de juro devido à 
atenuaçâo das tensôes inflacionistas, à recente me-
Ihoria do défice da balança de pagamentos e à re-
duçâo da emissâo de tltulos da divida publica, per-
mitiu que ο Banco lançasse urna emissâo de 25 mi­
lhôes de libras irlandesas, recorrendo a concurso 
publico para a designaçâo do lider da operaçâo. 

0 declinio da quota-parte das moedas nâo comuni· 
tàrias nos fundos angariados, jà visivel em 1987,  
acentuou-se em 1988. As verbas mobilizadas desti-
naram-se essencialmente ao reemboiso antecipado 
de emissôes pùblicas ou de colocaçôes privadas. 

Ο franco sulço ocupou a primeira posiçâo, com  
555,9 milhôes, em comparaçâo com 370,4 milhôes 
no ano anterior. Embora a actividade de emissâo no 
mercado suiço se tenha progressivamente reduzido 
em virtude da subida das taxas de juro. ο Banco 

Recursos angariados de 1984 a 1988 

(milhôes de ecus) 

Empréstimos a mèdio e a longo prazo  
em curso em 31 de Dezembro de 1988 

(milhôes de ecus) 

% 
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4361 5 709 6 786 5 593 7 666.1 36 927.5 % 
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manteve durante todo ο ano a sua actividade, recor­ 
rendo, tanto ao mercado pùbiico (291,7 milhôes),  
corno ao privado (264,2 milhöes). 

A captaçâo em ienes ascendeu a 314,2 milhôes 
(contra 517,2 milhôes em 1987). A actividade de 
emissäo no mercado de obrigaçôes denominadas  
em iene manteve-se restrita, devido à incerteza so­
bre a evoluçâo das taxas e à posiçâo débil do iene  
em relaçâo ao dólar. Durante ο primeiro trimestre, ο  
Banco lançou um empréstimo no mercado do euro-
-iene no montante de 30 mil milhôes de ienes, tendo  
concluido em seguida colocaçôes privadas e crédi­
tes bancârios no valor de 158,4 milhôes de ecus,  
que Ihe permitiram angariar ecus através de swaps.  
Tendo sido instituido no mercado japonês um novo  
procedimento, anàlogo ao do registo permanente no 

mercado americano (shetf registration), ο Banco foi  
a primeira instituiçào internacional e ο segundo mu-
tuàrio a requerer este registo permanente, que Ihe  
possibilità urna intervençâo ràpida neste mercado, 
com emissôes denominadas em iene ou noutras 
divisas. 

A quota-parte do dólar dos Estados-Unidos nas di­ 
visas angariadas pelo BEI voltou a diminuir em 1988  
(307,5 milhôes. contra 721,9 milhôes em 1987). Ο  
Banco lançou duas emissôes no mercado interna­ 
cional (num valor total de 300 milhôes de dólares), 
respectivamente, no primeiro trimestre e no inicio 
do terceiro. Além disso, obteve dólares dos Esta-
dos-Unidos a taxa variâvel a partir de uma emissäo  
em dólares canadianos e prosseguiu ο programa 
de emissäo de notes ùe 1987 (55,5 milhöes de dóla­
res). 
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Resultados de gestae 

Os resultados de gestae do Banco em 1988 conti- 
nuam a ser Influenciados pelo emprego de fundos  
próprios. A margem entre os juros dos empréstimos  
concedldos e os encargos dos empréstimos con-
traidos, que corresponde a uma fracçâo importante 
do excedente do exercicio, advelo essencialmente, 
tal Como nos anos anteriores, do aumento das re-
ceitas resultante da utilizaçâo de fundos próprios. 

0 montante dos juros e das comissöes dos em­
préstimos cobrados em 1988 cifrou-se em 3 712 mi-
Ihöes (3 374,5 milhöes em 1987), enquanto os juros 
e encargos de empréstimos contraidos ascenderam 
a 3 087,9 milhöes (2 826,8 milhöes em 1987). As co­ 
missöes administratives mantiveram-se praticamente 
estâveis, elevando-se a 18,4 milhöes (18,2 milhöes  
em 1987). 

Os rendimentos emergentes dos juros e das comis­
söes sobre investimentos passaram de 201 milhöes 
em 1987 para 240,4 milhöes, em virtude do maior 
volume de capitals aplicados e da subida das taxas  
de juro, principalmente durante ο ùltimo trimestre  
do ano. 

0 saldo entre os proveitos e os encargos financei-
ros elevou-se a 12,5 milhöes (25,3 milhöes em  
1987).^ 

Tendo em conta as diferenças de càmbio e a impu-
taçâo da amortizaçâo dos custos de emissâo e dos 
prémios de reemboiso (92,8 milhöes), as despesas 

e encargos administrativos e as amortizaçôes de  
ediftcios e de material, ο excedente do exercicio do 
Banco ascendeu a 727,5 milhöes. Apòs imputaçâo  
da mais-valia decorrente da avaliaçâo dos activos do 
Banco nâo abrangidos pelas disposiçôes do artigo 
7? dos Estatutos (27 milhöes) e do encargo extraor­
dinàrio de 49,8 milhöes pago à Comissào das Co-
munidades Europeias a titulo de imposto sobre as  
remuneraçôes e as pensöes do pessoal do Banco 
atè 31 de Dezembro de 1987, ο saldo da conta de 
lucros e perdas cifrou-se em 704,7 milhöes, contra  
649,1 milhöes no ano anterior. 

Ο Conseiho de Administraçâo decidiu recomendar  
ao Conseiho de Governadores que aumentasse a  
provisâo para variaçôes da taxa de conversâo do 
ecu no montante de 27 milhöes, que representa a 
mais-valia liquida emergente em 31 de Dezembro de 
1988 da avaliaçâo dos activos do Banco nâo sujei-
tos ao ajustamento do artigo 7? dos Estatutos, e  
bem assim, afectasse ο excedente de gestâo do 
exercicio de 1987 (727,5 milhöes), apòs deduçâo do 
montante correspondente ao encargo extraordinàrio  
de 49,8 milhöes, ou seja, um total de 677,7 milhöes,  
às réservas suplementares. 

Em 31 de Dezembro de 1988, ο total do balanço ele-
vava-se a 49 120,3 milhöes, contra 42 875,3 milhöes  
em 31 de Dezembro de 1987, ο que representa um  
aumento ligeiramente superior a 14%. 
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Administraçâo 

Comité Executive 

Na sessâo anual de 13 de Junho de 1988, ο Conse- 
Iho de Governadores nomeou sais dos sete mem­ 
bres do Comité Executive do Banco por um periodo 
de seis anos. Nesta conformidade, reconduziu nas  
funçôes de Presidente, ο Sr. Ernst-Günther  
BRODER, e nas de Vice-Presidente, os Srs. C. 
Richard ROSS, Lucio I2Z0, Alain PRATE e Miguel 
ARNEDO ORBANANOS, tendo ainda nomeado um  
novo Vice-Presidente, ο Sr. Erling J0RGENSEN, 
Director-Geral do Ministério das Finanças dinamar- 
quês e membro do Conseiho de Administraçâo do 
BEI. Em 29 de Junho de 1988, foi igualmente no­ 
meado Vice-Presidente ο Sr. Ludovicus MEULE- 
MANS. Director-Geral do Tesouro belga e membro 
do Conseiho de Administraçâo do BEI. Em reconhe-
cimento dos serviços prestados ao Banco, ο Conse­
iho de Governadores conferiu aos Vice-Presidentes 
cessantes, Srs. Arie PAIS e Noel WHELAN, ο titulo 
de Vice-Presidente honorârio. 

Conseiho de Administraçâo 

Na sessâo anual de 13 de Junho de 1988, ο Conse­
iho de Governadores nomeou por um periodo de 
cinco anos ο Conseiho de Administraçâo, ο quai se 
compöe de 22 Administradores (21 designados pe-
los Estados-membros e 1 pela Comissâo das Comu-
nidades Europeias) e de 12 Suplentes (11 designa­
dos pelos Estados-membros e 1 pela Comissâo das  
Comunidades Europeias). 

Os Srs. Erling J0RGENSEN e David McCUTCHEON, 
administradores titulares, foram substituidos pelos 
Srs. Lars TYBJERG e Michael J. SOMERS e os Srs. 
Andrew J.C. EDWARDS, e Flemming FARUP-MAD-
SEN, a Sra. Ariane OBOLENSKY e os Srs. Savino 
SPINOSI e Jan H.G. VANORMELINGEN, administra­
dores suplentes, foram substituidos. respectiva-
mente, pelos Srs. R.I.G. ALLEN, Maurice ΟΌΟΝ- 
NELL, Christian NOYER, a Sra. L. Fernanda FOR-
CIGNANÒ e ο Sr. J.L. JONKHART. Os restantes ad­
ministradores titulares e suplentes foram reconduzi-
dos nas suas funçôes. 

Subsequentemente, os Srs. Pedro MARTINEZ MÉN-
DEZ e Ludovicus MEULEMANS, administradores ti­
tulares, foram substituidos pelos Srs. Manuel 
CONTHE GUTIÉRREZ e Jan H.G. VANORMELINGEN 
e OS Srs. Kaj BARLEBO-LARSEN e T. Alastair 
CLARK, suplentes, pelos Srs. Giovanni RAVASIO e 
Oliver PAGE. 

0 Conseiho de Administraçâo agradece aos mem­ 
bres cessantes a sua inestimàvel contribuiçâo para 
as actividades do Banco. 

Comité de Flscallzaçâo 

Na sessâo anual de 13 de Junho de 1988, ο Conse­
iho de Governadores procedeu, corno é sua pràtica 
usuai, à nomeaçâo de um membro do Comité de 
Fiscallzaçâo. Para substituir ο Sr. Jorgen BREDS- 
DORFF, Presidente cessante, ο Conseiho de Gover­
nadores nomeou ο Sr. Constantinos THANOPOU-
LOS, Director no Banco de Grècia, membro do Co­ 
mité de Fiscalizaçâo para os exercicios de 1988,  
1989 e 1990. A presidéncia do Comité foi assumida 
pelo Sr. Albert HANSEN atè aprovaçâo do balanço e 
da conta de lucros e perdas do exerclcio de 1988,  
na sessâo anual de 1989. 

0 Conseiho de Governadores agradece ao Sr. Jor­ 
gen BREDSDORFF a sua longa e inestimàvel contri­ 
buiçâo para os trabalhos do Comité de Fiscalizaçâo. 

* « * 

Controlo e acompanhamento das operaçôes do 
Banco 

Tendo em conta ο caràcter cada vez mais complexo 
das suas operaçôes, ο Banco continua a desenvol-
ver os seus procedimentos de controlo. Neste sen-
tido, instituiu um sistema a vàrios niveis, que, além 
do Conseiho de Governadores, do Conseiho de 
Administraçâo e do Comité Executivo, que exercem 
um controlo global, compreende dois órgàos indé­ 
pendantes, ο Comité de Fiscalizaçâo e os auditores 
externos, e ainda, a Divisào de Auditoria Interna e 
OS serviços de controlo e de acompanhamento de 
projectos C). 

Ο Comité de Fiscalizaçâo continuou a verificar as  
contas anuais do Banco e os seus procedimentos e 
efectuou inspecçôes locais de vàrios projectos. 

Com base nos programas anuais estabelecidos con-
juntamente com os auditores externos e com ο Co­ 
mité de Fiscalizaçâo, a Divisâo de Auditoria Interna 
intensificou os controlos sistemàticos da execuçâo  
e da eficàcia dos procedimentos relativos às despe-
sas administratives, às operaçôes financeiras e de 
tesourarla e à segurança informàtica. 

Com vista a verificar a eficàcia das suas operaçôes  
e dos seus procedimentos no contexto dos finan-
ciamentos no exterior da Comunidade, ο Banco pro­
cede a avaliaçôes a posteriori, com base nos relató-
rios redigidos pelos seus serviços e por consulto-
res. 

• * * 

(1) Cf. Relatório Anu al de 1986, pàgina 89. 
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Evoluçio dos efectivos e da actividade financeira do 
Banco (1960-1988) 

65 70 75 Θ0 
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ο BEI orlentou ο seu programa de formaçâo no 
sentido da adaptaçâo do pessoal à tecnicidade 
crescente das tarefas que Ihe incumbem. A forma­
çâo dispensada incidiu sobre os aspectos tècnico,  
linguistico e de gestâo. Em 1988, fol consagrado um  
total de 4 055 dias a actlvidades de formaçâo. 

Pessoal 

Desde a publicaçâo do ùltimo Relatório Anual, ο Sr. 
Desmond McCLELAND, que se aposentou, foi  
substituldo pelo Sr. Alfred STEINHERR na direcçâo  
do Departamento de Estudos Financeiros da Direc­ 
çâo de Estudos. 

Em 31 de Dezembro de 1988, trabalhavam nos ser-
vlços do Banco 710 agentes (dos quais 357 qua-
dros). Durante ο ano em apreço, foram recrutadas 
31 pessoas e deixaram ο Banco 20. 

Embora nos Ultimos cinco anos os efectivos do 
Banco apenas tenham aumentado de urna forma 
multo moderada (11% no total), ο nùmero de qua-
dros registou um acréscimo de 34%, constituindo 
estes mais de metade do pessoal. 

Politica do pessoal 

Ο novo sistema de remuneraçâo, mais relaclonado 
com 0 mèrito, foi posto em pratica em 1988. Este 
sistema foi elaborado em estreita colaboraçâo com  
os représentantes do pessoal, que sâo consultados 
acerca de todos os assuntos de interesse para os 
agentes do Banco, e foi aceite por todo ο pessoal. 

Ο novo sistema confere urna importância particular  
à avaliaçâo profissionai anual, como instrumento de 
gestâo do pessoal. É dada urna maior enfase ao de-
senvolvimento de carreiras e ao enriquecimento do 
trabalho, através da formaçâo e da mobilidade in­
terna. 

Dm dos principals objectives deste novo sistema  
consiste em permitir que ο BEI responda às exigên-
cias crescentes β às mudanças que tem de enfren-
tar. 0 Banco tem efectivamente de mostrar urna  
grande flexibilidade e manter um alto nivel de produ-
tividade para prosseguir os seus objectives e fazer 
face ao ràpido crescimento das actlvidades, sem um  
aumento senslvel dos efectivos. 

Para esse efeito, prosseguiu ο seu equipamento em 
termos de informàtica, com base em pianos pluria-
nuais. Actuaimente, quase todo ο pessoal tem 
acesso a equipamento de precessamente de dados. 

Anos Total Quadros 
Pessoal adm inistratlvo 

β auxiliar 

1984 638 266 372 
1985 673 293 380 
1986 678 297 381 
1987 699 344 355 
1988 710 357 353 

« * « 

Ο Conselho de Administraçào expressa os seus 
agradecimentos e a sua satisfaçâo a todo ο pessoal 
do Banco, pelo alto nivel de trabalho por este reali-
zado e pela sua capacidade de adaptaçâo a uma 
conjuntura em ràpida evoluçâo. 

Luxemburgo, 26 de Abril de 1989. 

0 Presidente do Conselho de Administraçào 
Ernst-Günther BRODER 
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Balanço do Banco em 31 de Dezembro de cada ano 

(milhôes de ecus) 

50 000. 

Adivo 
Empréstimos em curso concedidos 
por conta de recursos próprios 

Activo liquido 

Outros elementos do activo 

Passivo 

Empréstimos contraidos em curso 

Capital, réservas e provisôes 

Outros elementos do passivo 

50 000 

45 000 

40000 

35000 

30 000 

25 000 

20 000 

15000 

10000 

5 000 

1988 

83 



Balanço em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras. Anexo E 

Activo 
r— 

A ereditar pelos Estados-membros na conta de capital (Anexo A) 

A ereditar na conta de reserves e provisoes  

Caixa e bancos 
À ordem ou até um ano 'ï" ^ 

Cartelra de vaiores (Nota B) 
Até um ano 184 055 479 
A mais de um ano 793 080 691 

Receitas de empréstimos a receber  

Vaiores a cobrar dos Estados-membros para ajustamento do 
capitai (Anexo D) 

Empréstimos concedidos (Anexo B) 
Total em curso 47 245 604 575 
Menos: fracçâ o nâo desembolsada dos emprés timos conc edidos 4 965 761 812 

Garanties 
No àmbito dos empréstimos concedidos sob mandato .... |Ϊ, ,  
Com exciusäo dos empréstimos concedidos por tercelros: ^ 
1988: 239 116 372: 1987: 413 091 029 
No àmbito de participaçôes de tercelros em empréstimos conce- 
didos peto Banco: 1988: 140 631 740; 1987: 168 334 687 'J J. 

m: 
Terrenes e edificios (Nota G) 

Juros e comissöes a receber  

A cobrar a tituio de boniflcaçôes de Jure desemboisadas ante-
cipadamente no àmbito do SME (Nota H)  

Despesas de emissâo a amortizar 371 308 724 

Prémios de reemboiso a amortizar 5 248 112 

Depósitos especiais para serviço de empréstimos (Nota D) . . 

Diverses (Nota G) Äjp 

31. 12. 1988 31. 12. 1987 

822187 500 

2150 858 339 

166 533 468 
717 762 530 

977136 170 
228 788 578 

3 709 671 

42 279 842 763 

1 614 681 

37 734 339 

1 151 897 584 

196 031 477 

376 556 836 

681 264 179 

212 649 268 
49120 271 385 

39 922 369 796 
3 466 707 777 

357 552 017 

5 225 356 

1 007 300 905 

51 374 547 

1 928 852 426 

884 295 998 
22 883 216 

10500 964 

36 455 662 019 

2 436 491 

39 425 263 

1 023138 821 

239199199 

362 777 373 

732 705 594 

114 793 778 
42 875 346 594 
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Passivo 31. 12. 1988 31. 12. 1987 

Capital (Anexo A) 
Subscrito . . ,  
Näo exigido . , 

Fundo de reserva (Nota L)  

Réservas suplementares (Nota L)  

Provisâo para variaçôes da taxa de conversäo do ecu (Nota L] 

Fundo de reforma do pessoal (Nota E)  

Valores a pagar aos Estados-membros para ajustamento do 
capital (Anexo D)  

Empréstimos obtidos a curto prazo (Anexo C)  

Empréstìmos obtidos a mèdio e a longo prazo (Anexo C) 
Obrtgaçôes e certificados de caixa  
Outros  

Contas Extrapatrimoniais 
Secçâo Especial 

Fundos em gestäo fiduciària 
— por conta dos Estados-membros  
— por conta das Gomunidades Europeias  

Valores recebldos em cauçâo para empréstimos sob mandato 
Valores recebidos em depòsito  

28 800 000 000 
26 204 061 724 

Prémios de reembolso de obrigaçôes  

Credores diversos (Nota F)  

Garanties 
para empréstimos sob mandato  
para empréstimos concedidos por terceiros: 1988; 239 116 372; 
1987: 413 091 029 
para participaçôes de terceiros em empréstimos concedidos pelo 
Banco: 1988: 140 631 740; 1987: 168 334 687 

Bonificaçôes de iuros recebidas antecipadamente (Nota H) . 

Bonificaçôes de juros recebidas antecipadamente por conta de 
terceiros (Nota H)  

Juros e comissôes a pagar e juros cobrados antecipadamente 

Cupöes e obrigaçôes vencidos e a pagar (Nota 0) ... 

Diversos (Nota G)  

Saldo da conta de lucros e perdas (Nota L)  

30143 678 990 
6 775 656 929 
36 919 335 919 

8 125 970 

626 641 398 

71 263184 

2 595 938 276 

2 880 ODO 000 

1 543 701 492 

29 814104 

101 225 882 

11 738 998 

773 554,040 

36 927 461 889 
779 492 370 

1 614 681 

28 800 000 000 
26 204 061 724 

25 546 010 638 
6 403 336 860 
31 949 347 498 

7 310 661 

697 904 582; 

1 299 873 442^ 

681 264 179 

91 943 7891 

247 252 319 
7 664 607 966 

1 614 681 
42 641 014 

719 006 392 

89 746 886 

2 595 938 276 

2 880 000 000 

910 971 935 

13 411 039 

89 484 538 

5 965 839 

480 344 136 

31 956 658159 
487 669 831 

2 436 491 

808 753 278 

1 234185 511 

732 705 594 

27 689 345 

649132 622 
42 875 346 594 

264 645 726 
7 913 066 388 

2 436 491 
38 362 681 
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Demonstraçâo da Secçâo Especial (') 
em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, Anexo E 

Activo 31. 12. 1988 31. 12. 1967 

Paises da Comunidade 
Por conta de recursos da Comunidade Europeia da Energia  
Atòmica 
Empréstimos em curso 
— desemboisados (2) 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
(Nova instrumento Comunitàrio — NIC) 
Empréstimos em curso 
— nâo desemboisados  
— desemboisados  

Total (3) 
Turquia 
Por conta de recursos dos Estados-membros 
Empréstimos em curso 
— nâo desemboisados  
— desemboisados  

: 411 850 131 
4 775 607 700 

31 546 131 
247 252 319 

Raises da bacia mediterrânica 
Por conta de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
Empréstimos em curso 
— nâo desemboisados  
— desemboisados  

Total C ») 

16415 204 
290 538 796 

Operaçôes de capitals de risco 
— valores a pagar  
— valores desemboisados . . 

306 954 000 

9188 783 
5 811 217 
15 000 000 

Paises de Àfrica, Caraïbes e Pacifico ^ ' 
e Paises e Territories Uitramarinos 
A cargo de recursos da Comunidade Econòmica Europeia 
Convençôes de Yaoundé i e M 
Empréstimos desemboisados  
Contribuiçôes para a formaçâo de capitals de risco 
Valores desemboisados  

Convençôes de Lomé I, Il e III 
Operaçôes de capitals de risco 
— valores a pagar  
— valores desemboisados  

Total (7)  
Total gérai 

87 855 627 

1197 483 

363 764 214 
358 278 028 

2145 319115 2 372 993 713 

5187 457 831 

278 798 450 

321 954 000 

89 053110 

742 042 242 
8 764 624 748 

338 407 063 
4 869 885 520 

29 772 949 
264 645 726 

30 786 757 
276 513 243 
307 300 000 

3 000 000 
5 000 000 
8 000 000 

94 333 879 

1 217179 

300 898 580 
293122 854 

5 208 292 583 

294 418 675 

315 300 000 

95 551 058 

594 021 434 
8 880 577 463 

N.B.: 
Total dos valores em divida ainda nâo reembolsados referentes a créditos concedidos com condiçôes especiais pela Comissâo e relativamente  
um mandato de cobrança da CEE: 
* no àmbito das Convençôes de Lomé I. Il e III: 

em 31. 12. 1988: 843 500 481 ; em 31. 12. 1987: 752 334 647. 
* no àmbito dos protocoios celebrados com os paises da bacia mediterrânica:  

em 31. 12. 1988: 102 473948; em 31. 12. 1987: 99 568 768. 

quais ο Banco aceitou 

(1) A Secçâo Especial fol criada pelo Conselho de Governado-
res em 27 de Maio de 1963: ο seu objectivo, redefinido pela  
decisâo de 4 de Agosto de 1977, consiste na contabilizaçâo das  
operaçôes que ο Banco efectua sob mandato e por conta e ris­ 
co de terceiros. 
(2) Montante Inicial dos contratos celebrados no àmbito das  
decisôes do Conselho das Comunidades Europeias (77/271/  
/EURATOM) de 29 de Março de 1977, {82/170/EURATOM) de 15  
de Março de 1982 e {85/537/EURATOM) de 5 de Dezembro de 

1985, até um montante total de très biliòes para ο financlamento 
de centrais nucleares de energia nos paises da Comunidade, 
sob mandato e por conta e risco da Comunidade Europeia da 
Energia Atòmica; 

2 773167 139 
A adicionar: ajustamentos cambiais -l- 134 139 776 
A deduzir: reembolsos — 761 987 800 

2145 319115 
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Passivo 31. 12. 1988 31. 12. 1987 

Fundos em gestâo fiduciària 
Sob mandato das Comunidades Europeias 
Comunidade Europeia da Energia Atòmica 2145 319115 
Comunidade Econòmica Europeia: 
— Novo Instrumento Comunitàrio 4 775 607 700 
— Protocolos financeiros com OS pa ises da bacia mediterrânica . 296 350 013 
— Convençôes de Yaoundè I e II 89 053110 
— Convençôes de Lomé I. Il e Ili 358 278 028 

Sob mandato dos Estados-membros  
Total 

Fundos a desembotsar 
Empréstimos Novo Instrumento Comunitàrio 411850131 

Empréstimos à Turquie, Segundo Protocolo Complementer ... 31 546 131  
Empréstimos e operaçôes de capitals de risco nos paises da 
bacia mediterrânica 25 603 987 
Operaçôes de capitals de risco, Convençôes de Lomé I, Il e III 383 764 214 

Total 
Total geral 

7 664 607 966 
247 252 319 

7 911 860 285 

852 764 463 

8 764 624 748 

2 372 993 713 

4 869 885 520 
281 513 243 
95 551 058 

293122 854 

338 407 063 

29 772 949 

33 786 757 
300 898 580 

7 913 066 388 
264 645 726 

8177 712114 

702 865 349 
8 880 577 463 

{3) Montante inicial dos contratos celebrados no àmbito das  
decisôes do Conseiho das Comunidades Europeias (78/870/  
/CEE) de 16 de Outubro de 1978 (Novo Instrumento Comunità­
rio). (82/169/CEE) de 15 de Março de 1982 e (83/200/CEE) de 19  
de Abri! de 1983, visando a promoçào dos investimentos na  
Comunidade e bem assim (81/19/CEE) de 20 de Janeiro de 
1981, visando a reconstruçâo das regiöes danificadas pelo terra-
moto de 23 de Novembre de 1980, na Campania e na Basilicata 
(Itàlia) e (81/1013/CEE) de 14 de Dezembro de 1981, visando a 
reconstruçâo das regiôes da Grècia danificadas pelos terramo-
tos de Fevereiro/Março de 1981, sob mandato e por conta e 
risco da Comunidade Econòmica Europeia: 6 260 912 307 
A adicionar: ajustamentos cambials + 101 450 167 
A deduzir: anulaçôes 88 569 620 

reembolsos 1 086 335 023 — 1 174 904 643 _ 
5 187 457 831 _ 

(^) Montante inicial dos contratos celebrados para ο financia-
mento de projectos na Turquia, sob mandato e por conta e risco 
dos Estados-membros: 417215000 
A adicionar: ajustamentos cambiais + 1859 635 
A deduzir: anulaçôes 215 (XXD 

reembolsos 140 061 185 -140 276 185 
278 798 450 

(5) Montante inicial dos contratos celebrados para ο financia-
mento de projectos nos paises do Magrebe e do Machrek, bem 
Como em Malta, Ch ipre, Turquia e Grècia (10000CXX) conce di-
dos antes da adesäo deste pais à CEE, em 1 de Janeiro de  
1981), sob mandato e por conta e risco da Comunidade Econò­
mica Europeia: 322 709 000  
A deduzir: anulaçôes 409 000 

reembolsos 346 000 — 755 000 
321 954 000 

(®) Montante inicial dos contratos celebrados para ο financia-
mento de projectos nos Estados Africanos, Malgaxe e Mauricio 
Associados e nos Paises, Territòrios e Departamentos Ultramari­ 
nes (EAMMA-PTDUM), sob mandato θ por conta e risco da 
Comunidade Econòmica Europeia: 
— Empréstimos com condi-

çôes especiais 139 483 056 
— Contribuiçôes para a forma-

çâo de capitals de risco 2 502 615 
A ad icionar: 
— juros capitalizados 1 178 272 
— ajustamentos cambiais 6 315 244  
A deduzir: 

anulaçôes 1 573 609 
reembolsos 58 852 468 

141 985 671 

7 493 516 

- 60 426 077 
89 053 110 

(7) Montante inicial dos contratos celebrados para ο financia-
mento de projectos nos paises de Africa. Caraibas e Pacifico, 
assim Como nos Paises e Territòrios Ultramarines (ACP/PTUM), 
sob mandato e por conta e risco da Comunidade Econòmica 
Europeia: 
— Empréstimos condicionais e 

subordinados 
— Tomadas de participaçâo 

A ad icionar 
— juros cap italizados 
A d eduzir: 
— anulaçôes 
— reembolsos 
— ajustamentos cambiais 

789 365 000 
13 174 452 

31 328 672 
24 238 665 
5715110 

802 539 452 

785 237 

- 61 282 447 
742 042 242 
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Conta de Lucres e Perdas do exercicio encerrado 
em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, Anexo E 

Receitas 
Juros 0 comissöos de empréstimos concedidos 3 711 968 471 

Juros e comlssôes de colocaçôes 240 398 162 

Comissôes administratives (Nota I) 18 375 728 

Proveitos financeiros e outras receitas (Nota K) 26 578 830 

Despesas 
Despesas e encargos administratives (Nota J) 71 338 790 

Jures e encarges de empréstimes ebtides 3 087 856 329 

Amertlzaçâe de despesas de emissâe e de prémies de reem-
belso 92 757 832 

Encargos financeiros (Nota K) 14 077 480 

Amortizaçâo 
— de cempras liquidas de Instalaçôes e material 1 894 803 
— de edificios 1681 000 

Dlferenças cambials 219122 

'4 

Excedente de exercicle  

MaiS'valla liquida emergente da avallaçâe des actives do Ban-
ce née sujeites ae ajustamento previste ne artige 7? des Esta-
tûtes (Nota A § 1 ) 

Encarge extraerdinérie (Nota M)  

Saide (Nota L)  

1988 1987 

3 374 543 192 

201 054 486 

18 173 992 

28 562 592 

3 997 321 191 3 622 334 262 

67 505164 

2 826 757 441 

87 236 380 

3 254 507 

2 784 706 
1 681 000 

385 507 

3 269 825 356 2 989604 705 

727 495 835 

-l- 27047 826 

- 49 800 000 

704 743 661 

632 729 557 

+ 16 403 065 

649 132 622 
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Mapa de Origem e Aplicaçâo de Fundos para ο exercicio encerrado 
em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, Anexo E 

1988 1987 

Orìgem de fundos 
Saldo da conta de lucros e perdas  
Rubricas que näo implicam movimento de fundos: 
Amortizaçâo de edificios, de comptas liquidas, instaiaçôes e 
material  
Amortizaçâo de despesas de emissàc e prémios de reembolso 
Aumento dos juros e comissôes a pagar e juros cobrados anteci-
padamente  
Aumento dos juros e comissôes a cobrar  

704 743 661 

3 575 803 
92 757 832 

65 687 931 
128 758 763 

649 132 622 

4 465 706 
87 236 380 

71 113715 
105983105 

738 006 464 705 965 318 
Outras origens: 
Prùduto de empréstimos obtidos  7 494 226 063 5 926 081 116 
Reembolso de empréstimos concedidos  2 789 837 860 2 698 069 388 
Capital, réservas e provisoes realizados pelos Estados-membros . 236 487 952 299 210 281 
Ajustamentos cambiais relatives a empréstimos concedidos , . 790 448 346 -799107198 
Diminuiçâo liquida a titulo de ajustamento de capital dos Estados-
-membros  12 564 452 5 587 277 
Aumento (diminuiçâo) do total das rubricas: Credores diverses. 
Diverses do passivo, Fundo de reforma do pessoal e Bonlficaçôes 
de juros liquidas  300137 353 -227 415 726 
Total 12 361 708 490 8 608 390 456 

Aplicaçâo de fundos 
As disponibilidades foram aplicadas em; 
Desembolso liquido de empréstimos concedidos  7 813 248 837 5 946 473 017 
Reembolso de empréstimos contraidos  3 226 566137 3 087 745 544 
Despesas de emissâo e prémios de reembolso de empréstimos . 106 537 295 71 731 706 
Terrenos, edificios e instaiaçôes  1 884 879 2 784 706 
Ajustamentos cambiais relatives a empréstimos contraidos . . . 800 769 767 -896 879 268 
Aumento da rubrica Diverses do active  97 855 490 34 947 087 
Aumento das rubricas Caixa e bancos e Carteira de vaiores . . 314 846 085 361 587 664 
Total 12 361 708 490 8 608 390 456 

Anexo A — Demonstraçâo das Subscriçôes de Capital 
Em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras. Anexo E 

Capital reatizado e a realizar 
Capital Capital reaiizado 

Estados-mampfos subscnto nâo exigido (2) em 31. 12. 19ΘΘ A raaiizarC) Total 

Alemanha 5 508 725 000 5 011195 625 350 109 062 147 420 313 497 529 375 
Franca 5 508 725 000 5 011196 625 350 109 062 147 420 313 497 529 375 
Italia 5 508 725 000 5 011195 625 310 734 062 186 795 313 497 529 375 
ReinoUnido 5 508 725 000 5 011195 625 350 109 062 147 420 313 497 529 375 
Espanha 2 024 928 000 1 843 594 060 123 525 940 57 808 000 181 333 940 
Bèlgica 1 526 980 000 1 390 237 750 93 149 750 43 592 500 Î36 742 250 
Raises Baixos 1 526 980 000 1 390 237 750 93 149 750 43 592 500 136 742 250 
Dinamarca 773 154 000 703 917 450 47 164 425 22 072 125 69 236 550 
Grècia 414 190 000 377 098 250 25 267 375 11824 375 37 091 750 
Portugal 266 922 000 243 018914 16 282 963 7 620 123 23 903 086 
Irlanda 193 288 000 175 978 900 11791100 5 518 000 17 309 100 
Luxemburgo 38 658 000 35 196 150 2 358 225 1103 625 3 461 850 

Total 28 800 000 000 26 204 061 724 1 773 750 776 822 187 500 2 595 938 276 
0) A partir de 1 de Janeiro de 1906, ο capital subscrtio do Banco toi eievado de 14 400 000 000 ECUs para 2ΘΘΟΟΟΟΟΟΟΟ Esta dupiicacào resulla simultaneamente do 

aumento da contribuiçâo dos dez anteriores Estados-membros, inclumdo ο aiinhamento da quota do capital subscnto pela Italia com a da Alemanha, da Franga e do 
Remo Unido (decisào do ConseIho de Governadores de 11 de Junho de 1965). e da coninbuiçâo dos dois novos Estados-membros — Espanha e Portugal (artige 2° do 
Protocolo n9 1 do Ado de Adesâo ceiebrado em 12 de Junho de 1985). A importância a pagar de 822 187 500 ECUs representa as dez semestraiidades iguats de 
82 218 750 a pagar em 30 de Abril e 31 de Outubro dos anos de 19® a 1993 peios dez Estados-membros ; 

(2) Ο ConseIho de Administraçào pode exigir ο pagamento do montante necessàrio para fazer face às obrigacòes do Banco perante os seus mutuantes. 
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Anexo Β — Demonstraçâo dos Empréstimos em Curso 
Em 31 de Dezembro de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, Anexo E 

Localiracao dos proiectos Nùmero Total em curso (1) (2) (3) 
Montantes nào 

desembolsados 
Montantes  

desembolsados 
% do total 
em curso 

1. Crèditoe para Investimentos na Comunidade e crédi tos assimliados 
Alemanha  81 1 743 849 840 143 328 793 1 600 521 047 3,69 
Franca  293 5 995 195 959 834 553 923 5 160 642 036 12,69 
Itàlia  1 343 18 873 639 988 847 644 830 18 025 995 158 39,95 
Beino Unido  374 6 419196 740 571 313 875 5 847 882 865 13,59 
Espanha  92 2 415 143 983 808 710 740 1 606 433 243 5.11 
Bèlgica  21 505 934 463 — 505 934 463 1.07 
Raises Baixos  13 441 486 680 26 216 398 415 270 282 0,93 
Dinamarca  122 1 917 111 174 — 1 917 111 174 4,06 
Grècia  151 2 046 871 135 89 730 428 1 957 140 707 4,33 
Portugal 83 1 570 136 574 491 079 999 1 079 056 575 3,32 
Irlanda  173 2 263 464 181 66 900 022 2 196 564 159 4.79 
Luxemburgo  3 33 436 347 — 33 436 347 0,07 
Empréstimos assimilados ' 10 406 899 894 — 406 899 894 0,86 

Sub-total 2 759 44 632 366 958 3 879 479 008 40 752 887 950 94,46 
2. Créditos para invastlmentos no exterior da Comunidade 
2.1. Raises da bacia mediterrânica 

Jugoslàvia  .... 12 478 346 789 271 197 496 207 149 293 
Egipto  .... 11 210 938 948 41 325 000 169 613 948 
Marrocos  .... 9 186 701 295 53 783 000 132 918 295 
Argélia  .... 5 171 146 386 102 148 192 68 998 194 
Tunisia  .... 19 146 532 401 66 383 993 80 148 408 
Siria  .... 5 95 433 818 26 942 000 68 491 818 
Jordània  .... 16 80 037 940 41 970 000 38 067 940 
Turquia  .... 7 68 022 200 — 68 022 200 
Chipre  .... 4 44 786 571 5312 971 39 473 600 
Malta  .... 3 29 363 048 23 895 000 5 468 048 
Libano  .... 6 17 513 974 — 17 513 974 

Sub-total 97 1 528 823 370 632 957 652 895 865 718 3,24 
2.2 Raises ACR/RTUM 

Nigèria  5 128 818263 75 000 000 53 818 263 
Quénia  12 112434 138 68 899 272 43 534 866 
Costa do Marfim . . . 21 108 227 501 31 697 963 76 529 538 
Camaròes  11 94 230 395 12 404 414 81 825 981 
Zimbabwe  5 55 186 324 25 293 951 29 892 373 
Botsuana  9 53 144 130 32 272 000 20 872 130 
Papuàsla-Nova Guiné 5 52 725 523 24 453 500 28 272 023 
Zaire  2 52 053 374 49 025 906 3 027 468 
Ilhas Fiji 6 45 844 677 3 500 000 42 344 677 
liha Mauricia  9 37 738 489 18 443 123 19 295 366 
Trinidade e Tobago 5 33 800 287 10 906 000 22 894 287 
Gabâo  3 25 943 536 — 25 943 536 
Senegal  4 25 035 539 — 25 035 539 
Gana  3 24 770 098 15 479 786 9 290 312 
Zàmbia  4 23 880 795 — 23 880 795 
Jamaica 3 18 204 464 10 054 373 8 150 091 
Malawi 8 17 969 370 11 029 778 6 939 592 
Mauritânia  1 17 705 039 — 17 705 039 
Baamas  2 17 592 471 16 433 288 1 159183 
Africa Ocidental . . . 2 12 468 278 10 000 000 2 468 278 
Togo  4 12 319 826 — 12 319 826 
Congo  3 11 546 718 516 603 11 030115 
Polinésia Francesa , . 3 10 948 181 7 000 000 3 948181 
Antilhas Neerlandesas 2 10 307 396 4 287 195 6 020 201 
Niger  2 9 070 178 — 9 070178 
Barbados  4 8 308 731 — 8 308 731 
Suazilàndia  3 8 073 094 — 8 073 094 
Guinè  2 8 048 459 8 048 459 
Nova Caledonia . . . 1 6 230 397 — 6 230 397 
Àfrica Orientai .... 1 6 000 000 6 000 000 
Santa Lucia  6 000 000 6000 000 — 
Burkina Faso .... 1 5 267 976 — 5 267 976 
Africa Central .... 1 5000 000 5 000 000 
Libéria  4 670 619 — 4 670 619 
Ilhas Virgens Britànicas 1 4 400 000 4 400 000 
Belize  3 975 321 2 228000 1 747 321 
Sâo Vicente 1 3 000 000 3 000 000 
Ilhas Caimâo .... 1 2 050 116 — 2 050116 
Montserrat  1 736 766 — 736 766 
Caraibas  1 498 692 — 498 692 
Tanzânia  1 189 086 — 189 086 

Sub-total 159 1 084 414 247 453 325152 631 089 095 2,30 
Total 256 2 613 237 617 1 086 282 804 1 526 954 813 5,54 

Total Gérai  3 015 47 245 604 575 4 965 761 812 42 279 842 763 100,00 
' Empréstimos assimilados aos empréstimos na Comunidade: operaçôes efectuadas nos termos do n? 1, paràgrafo 2 do artigo 16° dos Estatutos e reterenies a investimen-

los na Austria e na Tunisia, Dem corno â compra e exploraçào de satélites em òrbita geoestacionària. 
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(^) Divisas em que os empréstimos em curso sio reembol-
sàveis; 
Divisa: Montante: 
Divisas dos Estados-membros 29 169 439 354 
Outras divisas 13 110 403 409 
Fracçàc desembolsada dos empréstimos em 
curso 42 279 842 763 
Mais; fracçâo näo desembolsada dos em­
préstimos em curso: 
Empréstimos a desembolsar a urna taxa de 
juro e numa mistura de divisas fixas, determi-
nadas no contrato de financiamento ... 702 936 608  
Empréstimos a desembolsar a urna taxa de 
juro fixa, determinada no contrato de financia­
mento. podendo ο Banco escolher as div isas 
a desembolsar 1111312179 
Empréstimos a desembolsar a taxa aberta, 
podendo ο Banco escoltier as taxas d e juro 
e as misturas de divisas a desembolsar 3 151 513 025 

4 965 761 812 
47 245 604 575 

Caiendàrio do reembolso dos empréstimos em curso em 
milhares de ecus 
ano(s) de em ano(s) de em 
pagamento 31.12. 1988 pagamento 31. 12. 1987 
1989 . . . 3117116 1988 . . . 2 504 219 
1990 . . . 3 757 268 1989 , . . 3 054 326 
1991 . . . 4 323 971 1990 , . . 3 631 615 
1992 . . .4 840 699 1991 ... 3 853 332 
1993 . . . 5506790 1992 . . . 4 028 676 
1994 a 1998 .18527 448 1993 a 1997 . 16129 852 
1999 a 2003 . 6062 826 1998 a 2002 , 5 837 969 
2004a 2008 . 1016 670 2003 a 2007 . 777 187 
2U)9a2013 92 817 2008 a 2013 . 105194 

Total 47 245 605 Total 39 922 370 

(^) Desdobramento dos empréstimos em curso segundo as 
garantlas principais de que beneficlam em 31 de Dezembro de 
1988(a) 
A. Empréstimos para invesîimentos na Comunidade e emprésti­
mos assimilados (b) 
Empréstimos concedidos aos Estados-
-membros ou que beneficiam da garantia 
destes  
Empréstimos concedidos a instituiçôes 
pùblicas dos Estados-membros ou por 
estas garantidos  
Empréstimos concedidos a instituiçôes li-
nanceiras (bancos. instituiçôes de crédito  
a longo prazo, companhias de seguros) 
ou por estas garantidos  
Empréstimos garantidos por sociedades 
(que nâo instituiçôes financeiras) sob con­
trôle maioritàrio de Estados-membros ou 
de instituiçôes pùblicas na Comunidade 691 822 645(c)  
Empréstimos que beneficiam de garanties 
reals sobre edificios  
Empréstimos garantidos por empresas 
(que nâo bancos) do sector privado . . . 
Empréstimos que beneficiam de garanties 
reals sobre outros bens do activo; outras 
garanties  

Sub-total 44 632 366"9^ 

29 731 951 290 (c-d) 

8113 907 650(c) 

3 225 378 396(c) 

235 466 220 

1 632 390 557 

1 001 450 200 

3. Empréstimos concedidos no àmbito da  
Segunda Convençâo de Lomé 
Empréstimos concedidos aos Estados  
AGP signatàrios desta Convençâo ou que 
beneficiam da garantia destes ....  
Empréstimos que beneficiam de outras 
garanties  
Empréstimos concedidos para ο desen-
volvimento do potencial mineiro e energé­ 
tico (artigo 59?) 

4. Empréstimos concedidos no àmbito da  
Terceira Convençâo de Lomé 
Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signatàrios desta Convençâo ou que 
beneficiam da garantia destes ....  
Empréstimos que beneficiam de outras 
garanties  

5. Empréstimos concedidos no àmbito  
dos acordos financeiros da CEE com os 
paises da bacia mediterrànica  
Empréstimos concedidos aos paises da  
bacia mediterrànica signatàrios destes 
acordos ou que beneficiam da garantia ou 
da contragarantia destes  

Sub-total 
Total dos empréstimos em curso . . . 

425 044 818 

13 942 459 

17056 406 
456 043 683 (f) 

406 ̂ 051 

34 395 650 
440 698 701 (f) 

1 528 823 370(c) 
2 613 237 617 
47 245 604 575 

(a) Carlos empréstimos sâo cobertos por vànos tipos de garanlias ou de eau-
çôas 

(t>) Em préstimos assimilados: operaçôes efectuadas ao abngo do rf. 1. parà­ 
grafo 2 do artige 18° dos Eslatutos β relatives a mvesfimentos na Austria e ne 
Tunisia, barn como à compra e exploraçào de saléliies em òrbita geoestacio-
nària 

(c) Ο montante da garantie global prestada pela CEE para cobertura de quais-
quer nscos decorrentes de compromissos linanceiros nos paises da bacia  
mediierrànica e ainda de compromissos financeiros assumidos na Grècia, em 
Espantia e em Portugal, emergentes de empréstimos concedidos antes da  
entrada destes paises na CEE (cujo montante total aiingia ECU 1054 213481  
em 31 de Dezembro de 1988). elevava-se a ECU 2315667510 em 3i de De­
zembro de 1988. em comparaçào com ECU 2047 770500 em 31 de Dezembro 
de 1987 

(d) Em 31 de Dezembro de 1988. ο montante dos empréstimos caucionados pela 
CEE elevava-se a ECU 35027314. 

(e) Os empréstimos concedidos no àmbito de Segunda Convençâo de Yaoundé 
sào caucionados pelos seis Estados-membros fundadores do BEI. 

(f) Os montantes da cauçào dada pelos Estados-membros para cobertura de 
todos os nscos emergentes dos compromisses financeiros no contexte das  
convençôes de Lomé elevam-se respectivamente a. 
— Pnmeira Convençâo: ECU 114 190 796; 
— Segunda Convençâo: ECU394218426: 
— Terceira Convençâo: ECU330613500. 

(3) Montante Iniclal dos empréstimos cal-
culado com base nas paridades apficadas 
na d ata de assinatura 
A adicionar 
ajustamentos cambials  

62 724 330 002 

+ 1 994 514 030 
64 718844 032 

A deduzir 
rescisôes e anulaçôes 647 165 803 
reembolsos de capital ao Banco 16685 441 914 
participaçôes de terceiros em empréstimos 
concedidos pelo Banco 140 631 740 

- 17 473 239 457 
Empréstimos em curso 47 245 604 575 

B. Empréstimos para investimentos no exterior da Comunidade 
1. Empréstimos concedidos no àmbito da  
Segunda Convençâo de Yaoundé 
Empréstimos concedidos aos Estados  
EAMMA signatàrios desta Convençâo ou 
que beneficiam da garantia destes . . . 
2. Empréstimos concedidos no àmbito da  
Primeira Convençâo de Lomé 
Empréstimos concedidos aos Estados  
ACP signatàrios desta Convençâo ou que 
beneficiam da garantia destes .... 
Empréstimos que beneficiam de outras 
garantias  

5 943 088(e) 

174 999 685 

6 729 090 
181 728 775(f) 

A responsabilidade total decorrente dos empréstimos e garan­
tias concedidos pelo Banco, que nos termos do n? 5 do artigo 
189 dos Estatutos nâo deve exceder 2K) % do montante do capi­
tal subscrito (ou seja, 72 000 000 000 actualmente) elevava-se em 
31 de Dezembro de 1988 a; 
— empréstimos  
— garantias: 
de empréstimos sob mandato  
de empréstimos concedidos por terceiros 
de participaçôes de terceiros no financia­
mento dos empréstimos concedidos pelo  
Banco  

47 245 604 575 

1 614 681 
239116 372 

140 631 740 
381 362 793 

Total dos empréstimos e garantias em curso 47 626 967 368 
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Anexo C — Demonstraçâo Sintètica dos Empréstimos Obtidos 
Em 31 de Dezembfo de 1988 
Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, Anexo E 

Empréstimos obtidos a curto prazo 

Pagàveis em 31. 12 1987 

Capital nâo amortizado 

31. 12. 1988 
Taxa de jure 

(médiae ponderadas) 

ECU  100 000 000 352 500 000 7,62 
USO valor nominal  383 623 739 426 371 761 8,51 
Menos: 
Montante dos descentes nào amortizados - 3 279 603 - 5 317 721 

Total 480 344136 773 554 040 

Empréstimos obtidos a mèdio e a longo prazo 
Operaçôes do exercicio Capital nâo amorttzado em 3t. 12. 19âS 

capital nâo Taxa de juro 
amortizado em Ajusiamentos (médias 

Pagàveis em 31. 12. 1987 Empréstimos Reembolsos cambials Montante (t) pondered as) Vencimento 

ECU .... 3 019 945 000 959 000 000 29 905 000 3 949 040 000 8,80 1989/2001 
DEM ... 6 791 594 106 1 545 096 715 861 235 345 60 341 005 — 7415 114471 6,90 1989/2016 
FRF ... . 1 804 295 086 853 761 081 141 510995 36150016 — 2 480 395 156 10,79 1989/2003 
GBP , . , 1 293 973 367 751 926 664(2) 58123117 112 947 239 -F 2100 724 153 10,59 1989/2009 
ITL , 1 580 481 894 651 753 766(2) 79 844 149 8 607 203 — 2143 784 308 11,28 1989/1996 
BEF . , . . 1134 126 927 473 286 321 200 648 871 12 648 350 — 1 394 116 027 8,77 1989/2000 
NLG .... 3 395 180 668 500 074 745 240 512194 43 406 895 — 3 611 336 324 8,11 1989/2004 
DKK .... 69 229 675 — — 735 074 — 68 494 601 11,45 1989/1995 
IEP ... . 19 282 981 32 280 724 — 179 544 — 51 384 161 9,78 1989/1996 
LUF . . . . 333 791 963 85 433 680 82 447 726 3 262 909 — 333 515 008 8,41 1989/1996 
ESP ... . — 237 072 267 — 7 514 832 -F 244 587 099 10.75 1989/1998 
PTE ... . — 29 316 400 — 196 519 — 29119 881 13,50 1991/1997 
USD . . . 5 438 384 507 307 496 483(2) 789 959 802 600 733 663 + 5 556 654 851 10,37 1989/2000 
CHF .... 2 770 820 945 555 932 784 376 311 088 158 260 297 — 2 792 182 344 5,15 1989/2001 
JPY ... . 3 863 745 484 347 882 310(2) 331 771 945 314 811 455 -F 4 194 667 304 6,25 1989/2002 
ATS ... . 143 940 020 — 34 295 905 1 007 807 — 108 636 308 7.21 1989/1996 
CAD . . . 290 554 875 76 607 581 (2) — 78 421 467 -F 445 583 923 10,08 1991/1998 

Total . . . . 31 »49 347 498 7 406 921 521 3 226 566 137 789 633 037 + 36 919 335919 
Prèmtos de 
reembolso 7 310 661 — — 815 309 -F 8 125 970 

Total garai 31 956 658159 7 406 921 821 3 226 566 137 790 448 346 + 36 927 461 889 

(t) Indicam-se no quadro a seguir (em miiriares de ecus)  
ano(s) de pagamento 

1988 . . 
1990 . . 

montantes totais de capital necessânos para ο reempoiso dos empréstimos a mèdio e a longo prazo: 

1992 ... 
1993 ... 
1994 a 199Θ . 
1999 a 2003 . 
2004 3 2008 
2009 e seguintes 

Total 

valor em ano(s) de pagamento valor em 
31, 12, 1988 31. 12. 1987 

2 516378 1988 . . . . 2122 742 
3020 163 1969 . . 2 200 641 
3 003 847 1990 . . 2974327 
3 765 210 1991 , , . . 3017199 
4 364 637 1992 . . . . 3336627 

17 902 767 1993 3 1997 .... . . . 15667494 
1 751 116 1998 3 2002 ... . . . . 2330647 

303 836 2003 a 2007 . . . . . 137 106 
299 506 2008 e seguinies . . . . 169875 

36 927 462 Total 31956658 

(2) No decurso do ano de 1988, cerios empréstimos obtidos a taxa fi xa em USD, JPY β CAD foram converiidos em USD a taxa varlàvel e em ECU a taxa fixa β a taxa 
variàvei, outres empréstimos obtidos em GBP e em ITL a taxa fixa toram convertidos na mesma divisa a taxa vanàvel. 

Anexo D — Valores a Cobrar ou 
a Pagar aos Estados-membros 
para Ajustamento do Capital 

Em 31 de Dezembro de 1988 

Em ecus — Ver notas sobre as demonstraçôes financeiras, 
Anexo E 

A aplicaçâo das taxas de conversâo indicadas na nota A do 
Anexo E a seguir implica ο ajustamento dos montantes pages 
pelos Estados-membros na respectiva moeda nacional, corno  
contribuiçâo para ο capital do Banco, nos termos do artigo 7?  
dos Estatutos. 

Os montantes a cobrar ou a pagar pelo Banco sâo os se-
guintes: 

A cobrar: França 1 490 260 
Bèlgica 486 128 
Dinamarca 735 002 
Grècia 682 432 
Portugal 104 043 
Irlanda 199219 
Luxemburgo 12 587 

3 709 671 

A pagar: Alemanha 1 598490 
Itâlia 2 679889 
ReinoUnido 3 301 179 
Espanha 3 732 343 
Paises Balxos 427 097 

11 738 998 
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Nos termos da dectsäo do Conselho de Governadores de 30 de  
Dezembro de 1977, a liquidaçâo das quantias a pagar ou a co-
brar pelo Banco terà lugar no dia 31 de Outubro de cada ano.  
sempre que a diferença entre a taxa de conversâo contabilistica 
θ a taxa de conversâo considerada para efeitos de ajustamento 

seja superior a 1.5%. No caso dessa diferença ser inferior a 
1,5%, em qualquer dos sentidos, os montantes a ajustar serâo 
transportados para as contas de ajustamento nâo remuneradas 
em juros. 

Anexo E — Notas sobre as Demonstraçôes Financeiras 
Em 31 de Dezembro de 1988 — Em ecus 

Nota A — Sintese dos principlos contabliisticos de base 

1. Bases de conversâo de divisas estrangeiras 

Nos termos do n? 1 do artigo 4? dos Estatutos, ο Banco emprega 
como unidade de madida para as contas de capital dos Esta-
dos-membros e para a etaboraçâo das suas demonstraçôes fi­
nanceiras. ο ecu utilizado pelas Comunidades Europeias. 
0 valor do ecu é igual à soma dos seguintes montantes das  
moedas nacionais dos Estados-membros: 
DEM 0,719 BEF 3,71 
GBP 0,0878 LU F 0,14 
FRF 1,31 DKK 0,219 
ITL 140,0 IEP 0,00871 
NLG 0,256 GRD 1,15 
As taxas de conversâo entre as divisas dos Estados-membros e  
0 ecu. determinadas com base nas taxas do mercado. sào publi-
cadas diariamente no Jornal Oficial das Comunidades Euro­
peias. 
0 Banco faz igualmente uso destas taxas de conversâo para 
calcular as taxas aplicàveis às restantes moedas utilizadâs nas 
suas operaçôes. 
Ο Banco efectua as suas operaçôes nas moedas dos Estados-
-membros, em ecus e em divisas nâo comunitàrias. 
Os seus recursos provêm do seu capital e réservas, dos 
empréstimos que contrai e dos rendimentos liquidos acumula-
dos nas diferentes moedas, sendo detidos, investidos ou em-
prestados nas mesmas moedas. Por vezes, ο Banco converte ο  
produto dos empréstimos que obtém noutras divisas, celebran­ 
do simultaneamente contratos de càmbio a prazo, a firn de rea­ 
ver os montantes em questâo na moeda de origem. 
As taxas de conversâo utilizadas na elaboraçâo dos balanços de 
31 de Dezembro de 1988 e de 31 de Dezembro de 1987 foram 
as seguintes: 
1 ECU -

Marco alemâo 
Franco francês 
Libra esterlina  
Lira italiana  
Peseta espanhola 
Franco belga  
Florim tiolandês 
Coroa dinamarquesa 
Dracma grega 
Escudo portugues 
Libra irlandese  
Franco luxemburguês 
Dotar americano  
Franco suiço 
Libra libanesa 
lene japonês 
Xelim austriaco  
Dólar canadiano 
Franco CFA 

1988 1987 

2,07781 
7,09821 
0,648551 

1 531,10 
132,877 
43,5760 
2,34586 
8,02983 

172,909 
171.704 
0,778450 

43,5760 
1,17258 
1,76063 

621,467 
146,455 
14,6162 
1,39830 

354,911 

2,06034 
6,98335 
0,696793 

1 521,66 
140,566 
43,1539 
2,31762 
7,94457 

164,483 
169,467 
0,777888 

43,1539 
1,30335 
1,66503 

587,755 
158,292 
14,505 
1,69696 

349,168 

Os lucros ou perdas decorrentes da conversâo dos activos e  
passivos do Banco em ecus sâo creditados ou debltados na 
conta de lucros e perdas. Esta avaliaçâo nâo Inclui os montantes 
a cobrar ou a pagar pelos Estados-membros na respectiva moe­
da nacional, résultantes dos ajustamentos relatives ao capital 
realizado previstos no artigo 7°. dos Estatutos (ver a nexo D). 

2. Carteira de valores 

As obrigaçôes do lesouro, os certificados de caixa e outras obri-
gaçôes sâo geralmente avaliados pelo seu valor de compra, no­
minal, ou de boisa, consoante ο que for mais baixo. 

3. Empréstimos concedidos 

Os empréstimos sâo contabilizados no active do Banco pelo  
respective valor desembolsado liquido. 

4. Imobilizaçôes, instalaçôes e material 

Os terrenos e edificios sâo avaliados pelo respective valor de 
custo, após deduçâo da reduçâo inicial efectuada ao valor do 
edificio de Kirchberg e da amortizaçâo acumulada, A amortiza-
çâo dos edificios de Luxemburgo-Kirchberg e de Lisboa é calcu-
lada com base no mètodo das quotas constantes para um pe­ 
riodo de. respectivamente, 30 e 25 anos. As instalaçôes e ο ma­ 
terial de escritório sâo amortizados no ano de aquisiçâo. 

5. Custos de emissâo e prémios de reemboiso 

Os custos de emissâo e os prémios de reemboiso sào amorti­
zados durante todo ο prazo do empréstimo, com base nos mon­
tantes de capital em divida. 

6. Bonificaçôes de juro cobradas antecipadamente 

Certes empréstimos beneficiam de bonificaçôes de juro, recebi-
das antecipadamente ao seu valor actualizado. Estas bonifica­
çôes sâo imputadas na conta de lucros e perdas nos vencimen-
tos dos juros correspondantes. 

7. Fundo de reforma do pessoal 

Ο Banco constituiu um fundo de pensào de reforma para ο seu 
pessoal. Todas as contribuiçôes pagas pelo Banco e pelo pes­
soal sào investidas no activo do Banco. Os valores provisiona-
dos bâseiam-se numa avaliaçâo actuarial, que é actualizada to-
dos os 3 anos. 

8. Impostes 

G Protocolo relativo aos Privilègios e Imunidades das Comuni­
dades Europeias, anexo ao Tratado de 8 de Abril de 1965 que  
instituiu um Conselho Ùnico e uma Comissâo Ùnica das Comu­
nidades Europeias, estipula que os bens, receitas e outros ha- 
veres do Banco estâo isentos de quaisquer impostos directes. 

Nota Β ~ Carteira de valores 

A carteira de valores inclui: 

obrigaçôes do tesouro, certi­
ficados de caixa e outras 
obrigaçôes ao respective va­ 
lor de compra, nominal, ou 
de boisa, consoante ο que 
for ma is baixo. 
(valor de boisa  
1988: 786657 495 
1987:766 721 910) .... 

1987 

783 940 790 762 549 491 
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obrigaçôes próprias do Ban­
co ao seu valor de recompra, 
ainda näo susceptiveis de 
anulaçâo  

efeitos bancàrios ao seu va­
lor nominai  

Nota Û ~ Contas de diversoa do balanço 

13 218 856 

179 976 524 
977136170 

A distribuiçâo, segundo ο vencimento, é a seguinte; 

até 3 meses  

a mais de 3 meses e até 6  
meses  

a mais de 6 meses e até 12  
meses  

a mais de 12 meses . . . 

181 143 491 

2911 988 

793 060 691 
977 136 170 

15 728 395 

106 018112 
884 295 998 

119 669 324 

21 544 563 

25 319 581 

717 762 530 
884 295 998 

Estas contas compreendem;  
no activa: 
os crédites à construçâo e os 
adiantamentos concedidos ao 
pessoal  
os valores liquides das opera 
çôes swap 
as contas de devedores diver  
SOS  

no passivo: 
as despesas a pagar, outros 
encargos administratives pre-
vistos ou de pagamento dife­ 
ndo no fecho do exerclcio β  
diverses  

1988 

34 075 797 

131 395 906 

47 177 565 
212 649 268 

1987 

30 712419 

48 833 689 

35 247 670 
114 793 778 

91 943 789 27 689 345 

Nota C — Terrenos e edificlos 
Ο titulo «Terrenos β edificios», que figura no activo com  
37 734 339, desdobra-se da seguinte forma: 
— Terrenos 763 833 
— Valor liquido do edificio de Luxemburgo-

-Kirchberg 36 664000 
— Valor liquido do edificio de Lisboa .... 306 506 

Nota D — Depósitos espaclais para sarviço de ampréetimos 
Esta rubrica, que tem a sua contrapartida no passivo, no titulo 
«Cupöes e obrigaçôes vencidos e a pagar», representa ο mon­
tante dos cupôes e obrigaçôes vencidos ainda nào apresenta-
dos para cobrança, 

Nota E — Fundo de reforma do pessoal 

Ο saldo que figura no balanço de 31 de Dezembro de 1988, de  
101 225 882 (31. 12. 1987 : 89 484 538), reflecte ο resultado da  
avaliaçâo actuarial dos direlîos adquiridos segundo ο Regula-
mento do Fundo de Reforma, acrescido das contribuiçôes do 
Banco e dos seus empregados e das remuneraçôes, e deduçâo 
feita das reduçôes ocorridas desde a dita avaliaçâo. 
Os encargos do regime de reforma do pessoal. incluindo os ju-
ros a cargo do Banco, para ο exercicio encerrado em 31 de De­
zembro de 1988, elevam-se a 12777 885 (13320 317 em 1987). 

Nota F — Credores diversos 

Esta rubrica inclui: 

empréstimos bancârios contrai-
dos a curio prazo  

as contas da Comunidade 
Econòmica Europeia: 

para operaçôes no àmbito  
da Secçâo Especial e diver­
sos montantes relacionados 
a regularizar  

contas de depòsito . . . 

montantes a regularizar ou a 
pagar  

1988 1987 

91 668 485 37 329 374 

614 414 890 

39 571 740 

33 837 255 
779 492 370 

425 790174 

16 287 693 

8 262 590 
487 669 831 

Nota H — Bonificaçôes de juro recebldas antecipadamente 
a) «As bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente» abran-
gem os montantes das bonificaçôes de juro relativos aos crèdi-
tos concedidos para projectos no exterior da Comunidade, no 
contexto das convençôes celebradas corn os Estados AGP β  
dos protocolos acordados com os paises da bacia mediterrâ-
nica, e bem assim as bonificaçôes de juro relatives a certes ope­
raçôes de crédito a cargo de recursos prôprios do Banco na 
Comunidade, colocadas à sua disposiçâo no àmbito do Sistema  
Monetàrio Europeu (SME), em conformidade com ο Regulamen-
to (CEE) n? 1736/79 do Conseltio das Comunidades Europeias 
de 3 de Agosto de 1979. 
b) «As bonificaçôes de juro recebidas antecipadamente por  
conta de lerceiros» representam os montantes recebidos a titulo 
de bonificaçôes de juro relatives a empréstimos concedidos a 
partir de recursos da CEE, nos termos das decisôes do Conse-
Itio das Comunidades Europeias (78/870) de 16 de Outubro de 
1978 (Novo Instrumento Comunitàrio), (82/169) de 15 de Março 
de 1982 e (83/200) de 19 de Abril de 1983, e bem assim nos 
termos do Reguiamento (CEE) n? 1736/79 do Conselho das  
Comunidades Europeias de 3 de Agosto de 1979, alterado pelo  
Reguiamento (CEE) n? 2790/82 do Conselho das Comunidades 
Europeias de 18 de Outubro de 1982. 
c) Urna fracçâo dos montantes recebidos no àmbito do SME foi 
posta à disposiçâo como adiantamento a longo prazo. Este valor  
tem a sua contrapartida no activo, na rubrica «A cobrar a t itulo 
de bonificaçôes de juro desembolsadas antecipadamente no 
àmbito do SME». 

Nota I — Comissâo administrativa 
Este titulo representa a remuneraçâo pela administraçào dos  
empréstimos concedidos sob mandato e por conta e risco dos  
Estados-membros ou das Comunidades Europeias, contabiliza-
dos na Secçâo Especial. 

Nota J — Despesas e encargos administrattvo s 
Custos com pessoal 
Remuneraçôes e emolumentos 
Encargos socials 
Outros custos com pessoal 

Despesas gérais e administra-
tivas  

1988 1987 
45 799 622 43 169 071 
9 865 905 10433129 
4 459 203 4 369 243 
60 124 730 57 971 443 

11 214060 9 533 721 
71 338 790 67 505 164 

Em 31 de Dezembro de 1988, ο pessoal ao serviço do Banco 
elevava-se a 710 efectivos (699 em 31 de Dezembro de 1987). 
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Nota Κ — Proveitos financeiros e outras receltas; encargos 
financeiros 
Os proveitos financeiros e outras 1988 1987 
receltas in cluem: 

lucros liquides realizados em 
operaçôes da carteira de valores 25 020 685 22 838 100 
outras receitas e diminuiçào da  
menos-valia nâo realizada da  
carteira de valores  

Os encargos financeiros incluem: 

outros custos e aumento da me­
nos-valia nâo realizada da cartei­
ra de valores  

1 558145 
26 578 830 

14 077 480 

5 724 492 
28 562 592 

3 254 507 

Movimentos nas contas de réservas e de provisôes no exerci-
clo encerrado em 31 de Dezembro de 1988 

Fundo de reserva 

Reserves suplemen-
tares  

Provisâo para varia-
çôes da taxa de 
conversâo do ecu 

saldo em 
31. 12. 19Θ7 

2 880 000 000 

910971 935 

13411 
3 804 382 974 

Afectaçâo do  
saldo da conta 

de lucros e 
perdas do 

exercicio de 
1987 

632 729 557 

+ 16 403 065 
+ 649 132 622 

saldo em  
31. 12. 1988 

2 880 000000 

1 543 701 492 

29 614 104 
4 453 515 596 

0 Comité Executivo decidiu proper ao Conseiho de Administra-
çâo que recomendasse ao Conseiho de Governadores a adiçào  
à provisâo para variaçôes da taxa de conversâo do ecu, do 
montante de 27 047 826, que representa a mais-valia liquida re­
sultante em 31 de Dezembro de 1988 da avallaçào dos actives  
do Banco nâo sujeitos ao ajustamento previsto no artigo 7? dos  
Estatutos e a afectaçâo do excedente de gestâo do exercicio de 
1988, de 727 495 835 - após deduçâo do montante correspon-
dente ao encargo extraordinàrio, de 49 800 000 - ou seja, um to­
tal de 677 695 835, às resen/as suplementares. 

Nota L — Reserves e provisôes e afectaçâo do exceden te do 
exercicio 
Em 15 de Junho de 1988, ο Conseiho de Governadores decidiu: 
— aumentar a provisâo para variaçôes da taxa de conversâo do 

ecu em 16 403 065. montante que representa a mais-valia li­
quida resultante da avaliaçâo em 31 de Dezembro de 1987  
dos activos do Banco nâo sujeitos ao ajustamento previsto 
no artigo 7?dos Estatutos: 

— afectar ο excedente de gestâo do exercicio de 1987, de 
632 729 557, às réservas suplementares. 

Nota M — Encargo extraordlnérlo 
Nos termos do acórdào do Tribunal de Justiça das Comuni-
dades Europeias, protendo em 3 de Março de 1988, ο Banco 
pagou à Comissâo das Comunidades Europeias urna quantia 
global de 49,8 milhòes de ecus, a titulo do imposto retido sobre  
os vencimentos e pensöes do seu pessoal até 31 de Dezembro 
de 1987. 
A partir do exercicio de 1988, ο pagamento a titulo do imposto 
retido pelo Banco sobre os vencimentos e pensöes do seu pes­
soal sera efectuado mensalmente. 

Relatório dos auditores externes 

Ao Presidente do 
Banco Europeu de Investimento 
Luxemburg© 

Procedemos ao exame dos mapas financeiros do Banco Euro­
peu de Investimento em 31 de Dezembro de 1988 e de 1987,  
que acompanham este Relatório, de acordo com os padrôes in-
ternacionais de auditoria. 

Em nossa opiniâo, os ditos mapas financeiros. que foram elabo-
rados em conformidade com principios contabilisticos interna-
cionais, aplicados de modo consistente, apresentam de forma 
verdadeira e adequada a situaçâo financeira do Banco Europeu 
de Investimento em 31 de Dezembro de 1988 e de 1987, os 
resultados das suas operaçôes e a origem e aplicaçâo de fun-
dos nos anos findos naquelas datas. Os principios contabilisti­
cos de base aplicados na elaboraçâo dos mapas financeiros 
sâo explicados no Anexo E, nota A. 

Os mapas financeiros abrangidos pela nossa opiniâo sâo os 
seguintes: 
Balanço 
Demonstraçâo da Secçâo Especial 
Conta de Lucros e Perdas 
Mapa de Origem e Aplicaçâo de Fundos 
Demonstraçâo das Subscriçôes de Capital Anexo A 
Demonstraçâo dos Empréstimos em Curso Anexo Β 
Demonstraçâo Sintètica dos Empréstimos Obtidos Anexo C 
Valores a Cobrar ou a Pagar aos Estados-membros 
para Ajustamento do Capital Anexo D 
Notas sobre as Demonstraçôes Financeiras Anexo E 

Luxemburg©, 10 de Fevereiro de 1989 PRICE WATERHOUSE 
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A existência de urna rede  
adequada de infra-estru- 
turas de transportes 
constitui urna condiçâo 
importante para a realizaçâo 
de um mercado interno  
unificado. Em 1988, os 
créditos ao sector dos 
transportes cifraram-se em 
mais de 1 600 milhöes de 
ecus; foram, nomeada-
mente, concedidas verbas 
elevadas para ο Airbus (foto  
sup.) e para ο Tûnel sob a 
Mancha (foto inf.). 



Declaraçâo do Comité de Fiscallzaçâo 

Ο Comité, constituido nos termos do artigo 14? dos Estatutos e do artigo 26? do Regolamento Interno do  
Banco Europeo de Investimento, para efeitos de vertficaçâo da regularidade das suas operaçôes e livros, 

— apôs verificaçâo dos livros, peças contabllisticas e documentos cujo exame entendeu ser necessàrio no 
exerciclo das suas funçôes, 

— apôs exame dos relatôrlos elaborados pela Price Waterhouse em 10 de Fevereiro de 1989, 

considerando ο Relatòrio Anual de 1988, ο Balanço do Banco e a Situaçâo da Secçâo Especial em 31 de 
Dezembro de 1988, assim como a conta de Lucros e Perdas relativa ao exerciclo encerrado nessa data, na 
redacçâo aprovada pelo Conselho de AdministraçSo na sessâo de 26 de Abri! de 1989, 

considerando os artigos 22?. 23? e 24? do Regulamento Interno, 

certifica pela presente: 

que as operaçôes do Banco no decorso do exerciclo de 1988 foram realizadas em conformidade com as 
formalldades e os preceitos estipulados pelos Estatutos e pelo Regulamento Interno, 

que 0 Balanço, a Conta de Lucros e Perdas e a Situaçâo da Secçâo Especial estâo conformes com os registos 
contabilisticos e reflectem exactamente, no que respeita ao activo e ao passivo, a situaçâo do Banco. 

Luxemburgo, 18 de Maio de 1989 

Ο Comité de Fiscallzaçâo 

A. HANSEN J. PINTO RIBEIRO C. THANOPOULOS 
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Anexo Estatistico 
Quadro 15; Financiamentos (contratos assinados) de 1959 a 1988 

(mühöes de ecus) 

Na Comunidade No exterior da Comunidade 

Anos 

Total dos 
financiamen- Emprèstimos por conta Empréstimos sob Empréstimos por conta Empréstimos por conta Operaçôes por conta de 

tos de recursos próprios mandato e garanties de recursos NIC de recursos próprios recursos orçamentais 

1959-1983 31 313,8 24 194,9 340,0 3 005,1 2 746,3 1 027,5 
média 
anual 1252.6 967,8 13,6 120,2 109,9 41.1 
1984 6 889,8 5 007,0 — 1 181,8 614,7 86,4 
1985 7 181,5 5 640,7 — 883,7 581,3 75,9 
1986 7 519,5 6 678,1 — 393,0 356,5 91,9 
1987 7 828,0 6 989,0 — 446,9 188,9 203,3 
1988 10 175,1 8 933,3 185,0 356,5 520,1 180,1 

Total 70 907,7 57 443,0 525,0 6 267,1 5 007,7 1 665,1 

Quadro 16: Financiamentos (contratos assinados) de 1984 a 1988 e de 1959 a 1988 
Dislribuiçâo pormenorizada segundo a origem dos recursos e a localizaçâo dos projectos 

(milhóes de ecus) 

1984—1988 1959—1988 

Recursos Outros Recursos Outros 
Total próprios recursos Total próprios recursos 

Estados-membros 36 695,0 33 433,1 3 261,9 64 235,0 57 967,9 6 267,1 

Bèlgica 205,2 205,2 — 833,9 833,9 — 
DInamarca 1 718,7 1 392,4 326,3 2 806,6 2 273,1 533,5 
Alemanha 1 547,0 1 547,0 — 2 621,0 2 621,0 — 
Grècia 1 372,8 1 276,9 95,9 2 424,6 2 118,4 306,1 
Espanha 2135,2 1 930,3 204,8 2 135,2 1 930,3 204,8 
Franca 5 413,6 4 427,7 985,9 9 334,3 8 084,3 1 250,0 
Irlanda 944,0 818,2 125,7 3 056,6 2 632,6 424,0 
Italia 15 521,6 14 245,2 1 276,4 28 009,6 24 947,3 3 062,3 
Luxemburgo 36,2 36,2 — 45,2 45,2 — 
Raises Baixos 445,1 445,1 — 550,2 550,2 — 
Portugal 1 140,6 1 100,8 39,8 1 140,6 1 100,8 39,8 
Reino Unido 5 746,6 5 539,5 207,1 10 584,9 10138,5 446.4 
Outros (artigo 18?) 468.7 468,7 — 692,2 692,2 — 
Mediterràneo 1 642,7 1 573,5 69,2 4132,6 3 411,1 721,5 

ACP—PTUM 1 256,2 687,9 568,3 2 540,1 1 596,6 943,6 

Total 39 593,9 35 694,4 3 899,5 70 907,7 62 975,6 7 932,2 
Os empréstimos concedidos em Espanha e em Portugal até final de 1985, e na Grècia até final de 1980, sâo contabilizados no exterior da Comunidade. 
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Quadro 17: Fìnanciamentos (empréstimos individuals e créditos no àmbito de emprèstimos globale em 
curso) concedidos na Comunidade em 1988 e de 1984 a 1988 

(milhôes de ecus) 

1984—1988 

Total 

Empréstimos 
individuais 
BEI + NIC 

Créditos no 
àmbito de 

empréstimos 
giobais em 

curso 
BEI + NIC Total 

Empréstimos 
individuais 
BEI + NIC 

Créditos no 
àmbito de 

empréstimos 
giobais em 

curso 
BEI + NIC 

Bèlgica 4.7 4,7 198,3 193,6 4,7 
Dinamarca 493,2 433,3 59,9 1 691,3 1 506,9 184,5 
Alemanha 518,8 346,9 171,9 1 389,2 1 124,7 264,5 
Grècia 213,8 150,4 63,4 1 369,2 1 054,6 314,6 
Espanha 1 003,1 695,5 307,6 1 655,9 1 209,8 446,1 
Franga 756,2 519,8 236,4 4 475,1 2 473,8 2 001,3 
Irlanda 157,1 154,8 2,3 940,6 914,3 26,4 
Italia 3 396,7 2 283,7 1 113,1 15 646,1 11 063,6 4 582,5 
Luxemburgo — — — 36,2 36,2 — 
Raises Baixos 233,2 216,7 16,5 418,5 402,0 16,5 
Portugal 488,2 403,8 84,4 954,4 839,3 115,1 
Beino Unido 1 051,0 1 049,0 2,0 5 571,5 5 466,2 105,2 
Outros (artigo 18?) 285,0 285,0 — 468,7 468,7 — 

Total 8 600,9 6 538,8 2 062,0 34 814,9 26 753,7 8 061,3 

Quadro 18: Fìnanciamentos (empréstimos Individuale e créditos no àmbito de empréstimos giobais) con­
cedidos na Comunidade de 1984 a 1988 

Distribuiçâo por sector 
(milhôes de ecus) 

Empréstimos 
individuals 

Créditos no àmbito de 
empréstimos giobais em curso 

Total BEI + NIC Total BEI NIC 

Energia e infra-estruturas  24 034,2 22 746,4 1 287,8 1 224,5 63,3 

Energia  10 218,4 9 661,5 556,9 539,9 17,0 
Produçào  5478,3 5346,3 132,0 122,2 9.8 
Transporte, armazenagem e reprocessa-
mento  2442,9 2395,2 47,7 47,7 — 
Distribuiçâo  2297,1 1 920,0 377,2 370,0 7.1 
Transportes  6 253,8 5 900,4 353,4 349,2 4,2 
Telecomunicaçôes  3 464,0 3 464,0 — — — 
Tratamento da àgua, de esgotos e de 
detritos sólidos  2 709,1 2 443,4 265,7 240,9 24,9 
Infra-estruturas urbanas  216,8 187,9 29,0 11.8 17.2 
Infra-estruturas diversas  1 172,1 1 089,3 82,8 82,7 0,2 

Indùstria, serviços e agrtcultura . . . 10 780,7 4 007,2 6 773,5 4 560,7 2212,8 

Indùstria  9 320,9 3 773,7 5 547,2 3486,4 2 060,8 
Serviços  1 264,4 225,5 1 038,9 897,5 141,4 
Agricultura e pescas  195,4 8,1 187,3 176,8 10,5 

Total  34 814,9 26 753,6 8 061,3 5 785,2 2 276,1 

Quadro 19: Fìnanciamentos (empréstimos individuals e créditos no àmbito de empréstimos globale) con­
cedidos na Comunidade de 1984 a 1988 

Distribuiçâo segundo ο objectivo 
(milhôes de ecus) 

Total 

Empréstimos 
individuals 

BEI + NIC 

Créditos no àmbito de 
empréstimos giobais em curso 

BEI + NIC 

Desenvolvimento regional 18 874,6 
Objectives energéticos 10 808,9 
Infra-estruturas de interesse comunitàrio . . . 3 849,3 
Protecçâo e melhoria do ambiente 3 702,8 
Competitividade das empresas e integraçâo 
europeia 5 861,5 

14 826,0 
9 832,7 
3 849,3 
3 452,4 

3 075,5 

4 048,6 
976,2 

250,4 

2 786,1 
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Quadro 20; Cródltos concedidos em 1988 no àmbito dos empròsttmos globale em curso 
Apresentaçâo sintètica 

Total Reci ireos próprios Recursos NIC 

Milhües Milhôes Milhöes 
Nùmero de ecus Numero de ecus Nùmero de ecus 

Desenvolvimento regional . . 3 220 1 081,8 3 220 1 081.8 _ _ 
Objectivos energéticos . . . 94 117.4 85 110.2 9 7,3 
Tecnologlas avançadas . . . 42 112,6 42 112,6 — — 
Investimentos PMEs .... 1 960 606.4 1 273 336,9 687 2^.5 
Ambiente  90 143,8 90 143,8 — — 

Total  5 406 2 062,0 4 710 1 785,2 696 276,8 
do quai; Industria  5 235 1 818.2 4546 1 547.5 689 270,7 

Infra-estruluras . . . 171 243.9 164 237,8 7 6,1 

Quadro 21 : Créditos concedidos em 1988 no àmbito de empréstimos globals em curso 
Dlstribulçào por regiào e por objectivo 

(milhöes de ecus) 

Nùmero 

Total 

Montante 

Desenvolvimenio 
regional 

Infra-
-estruturas indùstria 

PMEs 
BEI 

PMEs 
NIC 

Tecr>o-
logias 

avançadas Ertergia Ambiente (t) 

11 4,7 1.2 3,5 
1 1.7 — — 1.7 — — — — 
1 0.9 — 0,9 — — — 
2 0.7 — 0,7 — — — — 
1 0,4 — — 0,4 — — — — 
3 0.3 — — 0,3 — — — — 
1 0.3 — 0.3 — — — 
1 0.2 — — 0.2 — _ — — 
1 0.1 — — 0.1 — — — — 

97 59,9 6,5 3,5 31.4 — — 19.5 
78 49,3 4.1 2.4 — 23,3 — — 19.5 
14 9,1 1.5 — — 7.7 — — — 
5 1.5 — 1.0 — 0.5 — — — 

137 171,9 6,0 67,3 — 2,5 94,2 
78 121,9 — 5.9 36.9 — — 2,5 76,6 
17 13,8 — — 12,3 — — — 1.5 
6 12.1 — 1.8 2,9 — — — 7.5 

14 8.4 — — 6,4 — — — 2.0 
8 6.9 — — 6,9 — — — 
6 5.7 — — — — — — 5.7 
5 1.2 — 0,4 0.6 — — — 0.2 
2 1.2 — — — — — — 
1 0,6 — — — — — — 0.6 

119 63.4 26,4 35,0 — 1,9 — — — 
2 22,9 — 22,9 — — — — — 

34 11.5 5.0 6,5 — — — — — 
6 6.8 6.6 0.2 — — — 

11 5.8 5.2 0.5 — 0,04 — — — 
34 5.3 3.3 0.2 — 1.7 — — — 

4 5.1 4.0 1.1 — — — — — 
15 4,4 2.0 2.3 — 0.1 — 
5 0,9 0.2 0.6 — — — — 
3 0,5 — 0.4 — 0.1 — 
5 0.4 — 0,4 — — 

767 307,6 37,3 158,8 58,4 53,0 — 
169 65,6 7,7 57,6 — 0,3 — — — 
100 39,2 — 2,9 18,4 17,9 — — 
37 36,3 — 36,3 — — — — — 
76 33,3 — 2.5 12,4 18.4 — — 
77 26,5 — 1.2 16.2 9.0 — — — 
31 21.1 9.7 11.4 — — — 
63 16,8 2.7 14.1 — — — — 
43 15,4 4.7 10.7 — — — 
38 13,4 7.8 5.6 — 
35 10,8 0.1 5.6 1.1 4.1 — 
31 7.7 — 0.9 4.5 2.4 — — — 
20 6.9 4.6 2.3 — — — — 
18 5.3 — 5.3 — — — — 
12 5.3 — — 4.6 0.7 — 
8 2.7 — 2.5 0.1 0.1 — — 
9 1.4 — — 1.2 0.2 — — — 

Bèlgica . . 
West Vlaanderen 
Limburg . . . 
Brabant Β. . . 
Antwerpen . . 
Oost Vlaanderen 
Liège .... 
Brabant W. . . 
Brabant V. . . 
Dinamarca . . 
Vest for Storebaelt 
Hovedestadsregionen 
0st for Storebaelt . .  
Alemanha ....  
Nordrhein-Westfaien .  
Baden-Württemberg .  
Niedersachsen . . . 
Bayern  
Hessen  
Rheinland-Pfalz . . 
Hamburg  
Schleswig-Holstein 
Saarland  
Grècia  
Projectos multirregionais 
Kriti  
Makedonia (leste) . .  
Peloponissos-Sterea (oest 
Sterea (leste) 
Thraki ....  
Makedonia (centro e oes 
Thessalia .. .. 
Nissoi Egeou (leste) 
Ipiros  
Espanha ...  
Andalücia . . .  
Cataluna ....  
Canarias .... 
Madrid ....  
Valencia .... 
Galicia ....  
Castina Leon . . 
Murcia ....  
Castina La Mancha 
Pals Vasco . . .  
Aragón ....  
Extremadura . .  
Asturias ....  
Navarra ....  
Cantabria . . .  
La Rloja .... 
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Quadro 21 : DIstribulçâo por regiäo e por objectivo (continuaçào) 
Desenvolvimento 

Total regional 
Infra-

Nùmero Montante -estruturas Indùstria 

França 1644 236,4 4.9 144,5 
Ile-de-France 316 34,3 — — 
Aquitaine 96 24,3 — 20.4 
Provence-Côte d'Azur . . 88 23,8 — 23,2 
Alsace 180 22,9 — 5.8 
Bretagne 77 22,3 0,2 22,1 
Nord 75 20,4 4.7 15,7 
Rhône-Alpes 227 19,2 — 4.8 
Midi-Pyrénées 61 11,0 — 11,0 
Lorraine 90 9,9 — 8,6 
Haute-Normandie .... 55 8,3 — 5,1 
Pays de la Loire .... 66 7,4 — 6,9 
Basse-Normandie ... 58 5,6 — 3,6 
Picardie 45 4,5 — 1,9 
Centre 47 4,1 — 0.1 
Poitou-Charentes .... 21 3,8 — 3.8 
Languedoc-Roussillon . . 23 3,3 — 3.3 
Champagne-Ardenne . . 29 3,2 — 2,9 
Auvergne 28 3,1 — 2,3 
Bourgogne 29 2,1 — 1,1 
Limousin 19 1.8 — 1,8 
Franche-Comté .... 12 1,0 — — 
Corse 1 0,1 — 0,1 
Guadeloupe 1 0,04 — 0.04 
Manda 32 2,3 — 2,3 
Itélia 2 304 1 113,1 2,7 591,6 
Lombardia 192 161,2 — — 
Veneto 163 124,9 — 22,4 
Trentino-Alto Adige ... 144 115,2 — 105,2 
Campania 282 109,7 0,3 101,1 
Emilia-Romagna .... 151 88,1 — 0,3 
Toscana 197 78,6 — 31,8 
Piemonte 89 64,4 — — 
Lazio 91 56,2 — 45,0 
Sardegna 161 51,5 — 51,5 
Marche 137 49,7 — 45,4 
Sicilia 187 44,6 0,5 44,1 
Puglia 193 37,2 — 35,7 
Umbria 50 36,6 — 33,4 
Abruzzi 82 31,1 2.0 23,3 
Friuli-Venezia Giulia ... 41 19,0 — 14,3 
Liguria 37 17,2 — 13,4 
Basilicata 49 15,8 — 14,5 
Calabria 44 7,7 — 7,7 
Molise 13 2,5 — 2,5 
Projectos multirregionais 1 1.9 — — 
PafsesBaixos 12 16,5 — 8,0 
Limburg 3 8,0 — 8,0 
Noord-Brabant 2 2.8 — — 
Zuid-Holland 2 2.1 — — 
Gelderland 2 1,9 — — 
Noord-Holland 2 1.0 — — 
Gverijssel 1 0,7 — — 
Portugal 282 84,4 — 50,0 
Centro 135 36,5 — 18,0 
Lisboa e Vale do Tejo . . 66 20,8 — 14,6 
Norte 59 19,0 — 12,9 
Projectos multirregionais 11 3,7 — 3,7 
Algan/e 1 2,4 — — 
Alentejo 9 1.3 — 0,9 
Madeira 1 0,8 — — 
Reino-Unldo 1 1,9 — 1,9 
Wales 1 1_£ — 1,9 

Total geral 5 406 2 062,0 76,9 1 004,9 

(1) Dos quals 10 milhöes de ecus igualmente no contexte dos objectivos energéticos. 

PMEs 
BEI 

PMEs 
NIC 

Tecno-
logias 

avancadas Energia (D 1 1 
72,1 
33,1 

9,5 
0.8 

1.5 
0,4 

0,6 
0,1 

1,0 

1.0 

3.0 

2,8 

16,9 

1.5 
0,4 

0,6 
0,1 — 0,1 

11.1 
0,02 

3.2 
0,4 
0,9 
2.3 
2,2 

0.2 
0,3 
0,9 

0,5 

1.3 

3.3 — 

1.3 — 

— 0,2 
1.1 — 
0.2 — 
1.8 — 
— 0,1 

— 0,1 
0,5 — 
— 0,1 

0,5 — 

127,2 142,1 111,1 111,2 27,1 
26,1 45,4 62,0 18,4 9,4 
39,8 32,1 24,4 6,1 — 

— 0,3 — 9.7 — 
— — — 7,6 0,7 

25,2 35,2 2.3 21,0 4,2 
16,1 11,5 3.2 9,4 6,5 
16,7 12,9 12,4 17,4 5,0 
1.9 0,3 6,8 0.8 1.4 

2,5 

— 1,9 
8,5 — 

2.8 — 
2,1 — 
1.9 — 
1.0 — 
0,7 — 
— 31,5 
— 16,9 
— 6,3 
— 4,9 

— 2.4 
— 0,4 
— 0,8 

— 4,2 

— 1.5 
— 3.2 
— 5.9 
— 4.6 

— 1.3 

— 2,8 
— 1,6 

— 1.2 

336,9 269,5 112,6 117,4 143,8 
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Quadro 22: Crèditos concedidos no àmbito dos empréstimos globale em curso de 1984 a 1988 
Apresentaçâo sintètica 

Total necursos prôprios Recursos NIC 

Milhöss Mllhöes Milhôes 
Nùmero de ecus Numero de ecus Nùmero de ecus 

Desenvolvimento regional . . 13 029 4 048,6 13 026 4 020,1 3 28,5 
Objectives energéticos . . . 940 976,2 897 941,8 43 34,4 
Tecnologias avançadas . . . 77 226,2 77 226,2 — — 
Investimentos PMEs .... 9 700 2 559,9 1 329 346.7 8 371 2 213,2 
Ambiente  148 250,4 148 250,4 — — 

Total  23 894 8 061,3 15 477 5 785,2 8 417 2 276,1 
do quai: Indùstria  21 918 6 773,5 13 542 4 560,7 8 376 2 212,8 

Infra-estruturas . . . 1 976 1 287.8 1 935 1 224,5 41 63.3 

Quadro 23: Créditos concedidos no àmbito dos empréstimos globale em curso de 1984 a 1988 
Dislribuiçâo por regiào e por objectivo 

(miihôes de ecus) 
Desenvolvimento 

Total regional 

Infra- PMEs PMEs 
Nùmero Montartte -esiruturas indùstria BEI NIC 

11 4.7 1,2 3,5 
1 1.7 — — 1.7 — 
1 0.9 — 0,9 — — 
2 0.7 — — 0.7 — 
1 0.4 — — 0.4 — 
3 0.3 — — 0.3 — 
1 0,3 — 0.3 — — 
1 0.2 — — 0.2 — 
1 0.1 — — 0.1 — 

538 184,5 5,5 25,0 — 134,5 
431 149,8 4,1 23,4 — 102,9 
83 29,3 1.5 — — 27,9 
24 5.3 — 1,6 — 3,8 

168 264.5 — 8,0 67,3 — 
109 214,5 — 5,9 36,9 — 

17 13,8 — — 12.3 — 
6 12,1 — 1,8 2.9 — 

14 8,4 — — 6.4 — 
8 6,9 — — 6.9 — 
6 5.7 — — — — 
5 1.2 — 0.4 0.6 — 
2 1.2 — — 1.2 — 
1 0,6 — — — — 

503 314.6 93,8 198,8 21,9 
12 86,5 11,9 73.6 — — 

121 84,0 54.8 20,4 — 8.8 
83 35,7 2.0 31,4 — 2.4 
70 24,8 5.2 16.9 — 2.7 
39 21.1 5.0 14,8 — 1.2 
66 21,0 4.3 13,1 — 3.6 
25 14,8 4.0 10.8 — 0.04 
28 13,9 6.6 6.7 — 0.6 
37 9.8 7.4 — 2.4 
22 3.9 — 3,8 — 0.1 

lieo 446,1 67,3 195,0 65,3 118,6 
234 93.2 18,5 71.1 — 3.6 
148 56,7 — 2.9 20,5 33,3 
104 43,1 — 2.5 14,1 26.5 
119 42,9 — 1.4 17.5 24.1 
51 38,3 — 38,1 — 0.1 
57 32.2 14.6 17.1 — 0.4 

112 26,1 5,6 17.8 — 2.7 
65 23.6 12.9 9.3 — 1.4 
69 21,2 6.5 12.6 — 2.1 
51 15,8 0.1 6.4 1.1 8.1 
52 12.9 0.1 1.2 6.1 5.5 
26 11.7 8.9 2.5 — 0.3 
24 10,8 — — 4,6 6.2 
27 9,6 — 9.5 — 0.1 
19 4,6 — — 1.3 3.3 
12 3,4 — 2.5 0.1 0.8 

Tecno-
logias 

avancadas Energia Ambienie(i) 

Bèlgica . . 
West Vlaanderen  
Limburg . .  
Brabant Β.  
Antwerpen 
Oost Vlaanderen 
Liège . . .  
Brabant W. .  
Brabant V. 
Dinamarca 
Vest for Storebœlt  
Hovedstadsregionen 
0st for Storebaelt . 
Alemanha . . . 
Nordrhein-Westfaien  
Baden-Württemberg 
Niedersachsen . . 
Bayern .... 
Hessen ....  
Rheinland-Pfalz 
Hamburg ....  
Schleswig-Holstein 
Saarland .... 
Grècia . . 
Projectos multirregionais 
Sterea (leste) 
Makedonia (centro et oeste) 
Peloponissos-Sterea (oeste) 
Kriti  
Thessalia  
Thraki  
Makedonia (leste) . . . . 
Ipiros  
Nissoi Egeou (leste) . . . 
Espanha  
Andalucia  
Catalana  
Madrid  
Valencia  
Canarias  
Galicia  
Castina Leon  
Castina La Mancha . . . 
Murcia  
Rais Vasco  
Aragon  
Extremadura  
Navarra  
Asturias  
La Rioja  
Cantabria  

25.8 
25,8 

19,5 
19,5 

163,4 
145,8 

1,5 
7.5 
2.0 

5.7 
02 

0.6 
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Quadro 23: Distribuiçâo por regiâo e por objectivo (continuaçào) 

(milhôes de ecus) 

Total 

Nùmero Montante 

Desenvolvimento 
regional 

infra-
-estruturas Indùstria 

PMEs 
BEI 

Tecno-
PMEs logias 

NIC avançadas Energia Ambiente (1) 

França . . 
Ile-de-France 
Rhône-Alpes 
Bretagne . . 
Nord . . .  
Aquitaine . . 
Pays de la Loire 
Midi-Pyrénées 
Languedoc-Roussillon 
Provence-Côte d'Azur 
Auvergne ....  
Lorraine ....  
Alsace ....  
Haute-Normandie .  
Centre ....  
Basse-Normandie 
Picardie ....  
Bourgogne . . ,  
Franche-Comté 
Poitou-Charentes .  
Champagne-Ardenne 
Limousin .... 
Corse  
Guadeloupe . . .  
Irlanda .... 
Itólla  
Lombardia . . .  
Campania . . .  
Emilia-Romagna 
Veneto ....  
Toscana ....  
Trentino-Alto Adige 
Piemonte .... 
Lazio  
Puglia  
Marche .... 
Sicilia  
Sardegna . . .  
Abruzzi ....  
Umbria ....  
Calabria ....  
Friuli-Venezia Giulia 
Liguria ....  
Basilicata . . . 
Molise  
Projectos multirregionais 
Valle d'Aosta . .  
Raises Baixos . .  
Limburg ....  
Noord-Brabant . .  
Zuid-Holland . .  
Gelderland . . .  
Noord-Holland . ,  
Overijssel . . .  
Portugal ...  
Centro .... 
Norie  
Lisboa e Vale do Tejo 
Projectos multirregionais 
Algarve  
Alentejo  
Madeira  
Relno-Unldo . . . 
North  
Northern Ireland . . 
South West .... 
South East .... 
Yorkshire and Humbersid 
North West . . . 
Wales 
East Midlands . . 
Scotland .... 
West Midlands . . 
East Anglia . . . 

10 486 
1 188 
1 378 
727 
589 
630 
610 
593 
405 
497 
414 
369 
357 
290 
428 
281 
304 
287 
298 
259 
230 
241 
110 

1 
243 

10112 
871 

1 149 
772 
692 

1 049 
513 
382 
384 
769 
637 
740 
659 
409 
248 
357 

90 
105 
206 

62 
12 
6 

12 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

343 
162 
86 
71 
11 

1 
10 
2 

318 
17 
18 
40 
63 
31 
46 
13 
26 
21 
29 
14 

2 001,3 
242,5 
192.7 
191,2 
171.5 
146,9 
114,9 
101,4 
85.7 
81.5 
73,3 
68,3 
65.8 
62.9 
60.6 
57,9 
53.7 
49.1 
46,9 
44,9 
37.3 
36.2 
16,1 

0,04 
26.4 

4 582,5 
552.8 
489.2 
449.7 
432.4 
375.8 
345.5 
290.3 
248,5 
216,8 
210,7 
196.7 
182.8 
161.4 
108,8 
78.1 
67.1 
58,7 
58.2 
27.4 
25.6 
6.1 

16.5 
8.0 
2.8 
2.1 
1.9 
1.0 
0.7 

115.1 
46,9 
36.7 
22.8 
3.7 
2.4 
1.5 
1.1 

105.2 
16,4 
16.3 
12,8 
10.6 
10,0 
9.9 
7,7 
7.1 
6.6 
5.2 
2,6 

383,2 600,7 

19,3 
43.7 
62,5 
63.8 
27,5 
39.7 
32,5 

1.0 
34.8 
10.9 

9,9 
1.3 
6.3 
3,8 

0.7 
3.1 
3,1 

11,3 
8,0 

0,7 
22,7 

0.3 

4.0 
0,1 

0,4 
0.02 

4,5 
0,6 

10.0 

2.7 

15,0 
112,2 
61,2 
53.2 
55,4 
40.0 
39,4 
30.1 
27,4 
29.0 
8.3 

13.4 
3.8 

22,9 
10.5 

7.1 
1.9 

36.4 
7.7 

18.1 
7.5 
0,04 

25,7 
2 265,0 

456,7 
0,3 

47,1 
125.2 
307,5 

201.3 
173,7 
177.5 
166,0 
175.6 
138.7 
90.5 
75.0 
51,9 
18,5 
36.3 
23.1 

8,0 
8.0 

72.4 
25.2 
25,7 
16,4 
3,7 

1,1 
0.4 

75,6 
15.3 
16,3 

8,7 

8,1 
7.1 
7.2 
4.3 
5.4 
3.1 

75.0 
35.1 
11.1 

0.1 

0.9 
0.2 

0.3 

17,1 
3,2 
2.2 
0,9 
2.3 
0,9 
0.5 

0.2 

127,2 
26.1 

25.2 
39,8 
16,1 

16,7 
1.9 

1,3 

8,5 

2.8 
2,1 
1.9 
1.0 
0,7 

755,8 
123,8 
136,3 
15,4 
41.3 
21,1 
24.0 
16,6 
10.8 
47.9 
10.4 
28.1 
31.2 
31.2 
50,4 
20,8 
30,8 
38.3 
43,0 

4,7 
23,6 

6.0 

1117,6 
262,9 

301,8 
237,5 
159,2 

2,4 
113,0 
15,4 

18.1 

3.8 
3,5 

35,1 
18,3 
6.9 
6,4 

2,4 
0,4 
0,8 

29,6 
1,1 

4.1 
10,6 
1.9 
2,8 
0,5 
2,7 
1.3 
2,1 
2,6 

30,6 
16,4 

0,2 

0,6 

6,6 

6,6 

0,1 

0,1 
0,1 

195,5 
92,5 

17.8 
32.9 

9,1 

29,4 
6,8 

4,4 

2,7 

152,9 
67,1 
11,0 
19,8 

6,5 
5,9 
7,0 
5.0 
2.9 
1.9 
0,3 
0,3 
2.5 
5.1 
2,9 
0,4 
6,3 
2.6 
0.7 
0.8 
2.6 
0.7 
0.6 

791,7 
154,6 

24.5 
95.0 
74,7 
54.1 
35.4 

122,5 
17.6 
43,1 
33.1 
25.6 
6,1 

12.0 
13.2 
3.1 

15,2 
18.1 
18.5 

4.2 
18.6 

2,5 

5.7 
3,5 
2,2 

3,0 

2,8 

0.1 

62,7 
16,6 
7.6 
9.7 
0,4 
8,1 

8.8 
5,0 

0,1 
0.5 
0,6 
0,7 
0,7 

0,7 

3,2 

1,9 

1.9 

Total geral 23 894 8 061,3 573,3 3 475,3 346,7 2 213,2 226,2 976,2 250,4 

(1) Dos quais 16,6 milhôes de ecus igualmenie no contexto dos objectivos energéticos. 
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Quadro 24; Rnanclamentos concedtdos na Comunidade em 1988 
DÎstribuiçâo sectorial 

Empféstimos 
individuals 

Crédites ίκ> âmtxto de 
empfésiimos gtobais em curso 

Total BEI + NIC rotai BEI NIC 

Mithôes Milhôes Milhôes Miihôes Miihôes 
de ecus % de ecus de ecus de ecus de ecus 

Energia e lnfra«estruturea  5 688,3 66,1 5 444,4 243,9 237,8 β,ι 

Energia  1 777,1 20,7 1687,4 89,7 83,6 6,1 
Produçâo  941,7 10,9 913.5 28,2 24.3 3.9 
Centrais térmicas convencionais  377,6 4,4 377.6 — — — 
Centrais hidroeléctricas  230,7 2.7 214,5 16,2 12,3 3,9 
Energies geotèrmica e aiîernativas  86.5 1.0 83,6 2.9 2,9 — 
Centrais de produçâo de caior  82,3 1.0 77,5 4.8 4,8 — 
Expforaçào de hidrocarbonetos  163,2 1.9 158,9 4.2 4.2 — 
Combustiveis sóiidos  1.4 1.4 — — — 
Transporte, armazenagem e reprocessamento 487.0 5,7 473,3 13,7 13,7 — 
Electricidade  25,7 0.3 25.7 — — — 
Gàs naturai e petróleo  173,0 2.0 159.4 13,7 13.7 — 
Combustiveis nucieares 288,2 3,4 288,2 — — — 
DIstribuiçâo  348,5 4,1 300.6 47,9 45,7 22 
Electricidade  11,4 0.1 — 11.4 11.4 — 
Gàs naturai  319,8 3.7 283,3 36.5 34,2 
Caior  17,3 0.2 17.3 — — — 
Transportes  1 621,1 18,8 1607,0 14.0 14,0 — 
Caminhos-de-ferro  303,4 3,5 302.0 1.5 1,5 — 
Estradas e auto-estradas  820,7 9,5 817,1 3,6 3.6 — 
Transportes marilimos  81,9 1.0 73,0 6.9 8,9 — 
Transportes aéreos  404,3 4,7 404,3 — — — 
compra de aviôes  292,6 3.4 292.6 — — — 
Cenlros Intermodais  10,7 0,1 10.7 — — — 
Telecomunlcaçôes  1 288,3 15,0 1 288,3 — — — 
Rades  983,7 11.4 983.7 — — — 
Satélites e estaçôes  304,6 3.5 304,6 — — — 
Agua, saneamento e detritos sólldos .... 681,3 7,9 581,3 100,0 100,0 — 
Abastecimento  74,2 0.9 74.2 — — — 
Tratamento de âguas residuals 440,4 5.1 345.9 94.5 94.5 — 
Tralamento de detritos sóiidos  2.0 — 2.0 2.0 — 
Empreendimentos com finalidade multipla . . . 164,6 1.9 161.1 3.5 3.5 — 
Infra-estruturas urbanas  68,4 0.8 65,6 2.9 2,9 — 
Transportes  39,6 0,5 36,7 2.9 2.9 — 
Edificios pûblicos e administrativos  28.9 0,3 28,9 — — — 
Infra-estruturas diversas  252.1 2,9 214,8 37,3 37,3 — 
Infra-estruturas mistas  207.5 2.4 171,7 35,8 35,8 — 
Ordenamento agricola e florestal 44,6 0,5 43.1 1.5 1.5 — 

Indùstria, serviços e agriculture  2912,7 33,9 1094,5 1 818,2 1 547,4 270,7 

Indùstria  2 421,5 28,2 1 010,4 1411,1 1 153,7 257,4 
Indùstrias extractivas  14,8 0.2 — 14.8 10,7 4,1 
Indùsthas metalùrgicas de base  22,3 0,3 — 22,3 14,9 7,4 
Indùstria metalomecànica  266,6 3,1 52,7 214,0 171,0 42,9 
burótica  47.5 0.6 46.0 1.5 1.4 0.1 
Construçào de equipamento de transporte . . . 424.0 4.9 379,6 44.3 35,9 8,5 
indùstria aeronàutica  236,9 2,8 236.7 0.2 0,2 — 
Engenharia electrotécnica  81,4 0,9 33.5 47.9 40,1 7,8 
Electrònica  281,4 3.3 2542 272 252 2.0 
Indùstria quimica  295,7 3,4 157,1 138.6 115,8 22,8 
petroquimica  96,1 1.1 84,2 11.9 11.9 — 
farmacia  34,1 0.4 3.9 30,2 22,8 7.4 
Borracha e matérias plàsticas  83,1 1.0 4.6 78.5 62,7 15,8 
Vidro e ceràmica  101,6 1.2 302 71,3 58,1 132 
Materials de construçào  82,4 1.0 6.4 76.0 712 4,9 
Indùstria da madeira 75,8 0.9 3.8 71.9 56,0 16,0 
Produtos alimentäres  324,6 3.8 71.0 253.6 211,6 42.0 
Têxteis, vestuàrio e caiçado  144,7 1.7 3,0 141.7 100,7 41.0 
Pasta de papel, papel e tipografia  139,1 1.6 14.3 124.8 107.5 172 
Indùstrias transformadoras diversas  25,3 0.3 — 25.3 20,3 5,1 
Engenharia civil β construçào  58,9 0.7 — 58.9 52,1 6,8 
Serviços  429,1 5,0 84,1 345,0 336,1 8.8 
Turismo, tempos livres e saùde  244,0 2.8 44.6 199.4 196,2 3.1 
Centros de formaçâo e de ensino  22,7 0.3 22.6 0,1 0,1 — 
Investigaçâo — desenvoivimento  31,3 0.4 14.7 16,6 16,6 — 
Serviços às empresas e colectividades .... 114,9 1.3 2.3 112,6 107,8 4,8 
Recuperaçâo e reciclagem de detritos .... 14.7 02 — 14.7 13,8 0,9 
Serviços especializados de informaçào .... 1,6 — 1.6 1,6 — 
Agricuitura e pesca  62,1 0.7 — 62,1 57,6 4,5 

Total  8 600,8 100,0 6 538,8 2 062,0 17852 276,8 
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Quadro 25: Financiamentos nos paises da bacia mediterrânlca de 1963 a 1988 
Disthbuiçâo por paises 

Recursos Recursos 
Total próprios orçamentals 

Milhôes Milhôes Milhôes 
de ecus % de ecus de ecus 

Turquia  . . . . 734,2 29,3 115.0 619,2 
Jugoslàvia  . . . . 520,0 20,7 520,0 — 
Argélia  . . . . 177,0 7.1 177,0 — 
Marrocos  . . . . 215.0 8,6 196,0 19,0 
Tunisia  . . . . 195.5 7,8 158,0 37,5 
Egipto  . . . . 258.7 10,3 252,7 6.0 
Jordânia  . . . . 96.3 3,8 88,0 8.3 
Libano  . . . . 40,0 1.6 40,0 — 
Siria  . . . . 101,5 4,0 98,0 3.5 
Chipre  . . . . 58,0 2.3 48,0 10,0 
Israel  70,0 2.8 70,0 — 
Malta  . . . . 40.0 1.6 32,0 8,0 

Total  .... 2 506,2 100,0 1794,7 711,5 

Quadro 26: Financlamentos nos paises da bacia mediterrânlca de 1963 a 1988 
Distribuiçào por sectores 

Crédites no àmbito de 
Financiamentos empréstimos giobais em curso 

Milhôes Milhôes 
Sectores de ecus % Nùmero de ecus 

Energia  .... 774,9 30,9 — — 
Produçâo  . . .. 572,7 22,9 — — 
Centrais térmicas convencionais  . . . . 318,7 12.7 — — 
Centrais hidroeléctricas  , . . . 226,0 9.0 — — 
Hidrocarbonetos  .... 28,0 1.1 — — 
Transporte e distribuiçào de eiectricidade  .... 202,3 8,1 — — 
Infra-estruturas 992,5 39,6 25 4,0 

Transportes  . . . 830,5 33,1 13 1,9 
Caminhos-de-ferro  . . . 154,2 6.2 — — 
Estradas . . . 529,2 21.1 13 1.9 
Transportes maritimes '..... . . . 122,5 4.9 — — 
Transportes aéreos  24,7 1.0 — — 
Teiecomunicaçôes  . . 13,0 0,5 — — 
Âgua (captaçâo, distribuiçào e tratamento)  89,0 3,5 — — 
infra-estruturas diversas  ... 56,0 2,2 12 2,1 
Ordenamento agricola e florestal  . . . 56,0 2.2 — — 
Infra-estruturas mistas e urbanas  ... — — 12 2.1 
Empréstimos giobais  ... 4,0 0,2 — — 
indùstria, agricultura a sarviços 738,9 29,5 1 792 332,2 

Indùstria  
Indùstrias extracìivas  
Industrias metalùrgicas de base 
Materials de construçâo .... 
Indùstria da madeira 
Vidro e ceràmica  
Indùstria quimica  
Indùstria metalomecânica ....  
Construçâo de material de transporte 
Engenharia electrotécnica .... 
Produtos alimentäres  
Têxteis, vestuârio e caiçado . . .  
Pasta de pape!, papel e tipografia .  
Transf. de borracha e mat. plâsticas  
Indùstrias transformadoras diverses  
Engentiaria civil e construçâo . . 
Agricuitura, silvicultura e pescas .  
Sarviços  
Turismo  
Outros serviços  
Reciclagem de detritos  
Empréstimos giobais  

Total  

201,4 

2.9 
57,5 

1.2 
3.3 

37,9 

0.8 
1.5 
3,7 

77.7 
0.5 

14,5 
52,1 
3,0 

3.0 
482,3 

2 506,2 

8,0 

0,1 
2.3 

0.1 
1.5 

0.1 
0.1 
3.1 

0.6 
2,1 
0,1 

0.1 
19,2 

100,0 

422 
8 

15 
23 
22 
12 
38 
59 
11 
27 
91 
63 
20 
19 

5 
9 

1303 
67 
12 
55 

1 817 

256,3 
6.3 
8.7 

20.3 
7.0 

13,9 
31.4 
37,9 

5.3 
19.4 
32.5 
29.6 
11.7 
15,6 
1,5 

15,1 
64,6 
11,4 

6.3 
5.1 

336,2 
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Quadro 27: Financìamentos nos Estados ACP e nos PTUM de 1976 a 1988 (Convençôes de Lomé) 
Distribuiçâo segando a loca lizaçâo dos project os 

(milhôes de ecus) 

Iota! Recursos próprios Recursos orçamentais 

Total Lomé + II Lomé III Total Lomé I + II Lomé III Total Lomé I + II Lomé 111 

ÀFRICA  1 867,34 1 135,54 731,8 1 182,1 812,5 349,6 705,24 323,04 382,2 
Àfrica Ocidental . . . 747,1 460,9 286,2 491,7 348,6 143,1 255,4 112,3 143,1 
Nigèria  165,0 90,0 75.0 165,0 90.0 75,0 — — — 
Costa do Marfirn . . , 145,1 104,0 41,1 139,7 98.6 41,1 5.4 5.4 — 
Senegal  72,2 46,7 25,5 33,0 33.0 — 39.2 13,7 25,5 
Gana  58,3 34,3 24,0 33,0 16.0 17.0 25,3 18.3 7.0 
Projectos regionais . . 49,8 16,8 33,0 15,0 5.0 10,0 34.8 11.8 23,0 
Mauritania  48,5 32,0 16,5 25,0 25,0 — 23.5 7.0 16,5 
Guiné  31.7 15,1 16,6 11,9 11,9 — 19.8 3,2 16,6 
Niger  31,2 16,9 14.3 16,0 16,0 — 15.2 0.9 14,3 
Mali  30,3 9.8 20,5 — — — 30,3 9,8 20,5 
Togo  28,5 28,5 — 20,7 20,7 — 7.8 7.8 — 
Burkina Faso .... 27,4 22,9 4.5 8.0 8.0 — 19,4 14,9 4.5 
Benim  24,8 18,3 6.5 13.5 13.5 — 11.3 4.8 6.5 
Libéria  14,0 14,0 — 10.9 10.9 — 3.1 3,1 — 
Cabo Verde  8.4 5,4 3.0 — — — 8.4 5.4 3,0 
Gambia  8,1 2.4 5.7 — — — 8,1 2.4 5.7 
Guiné-Bissau .... 3.8 3,8 — — — — 3.8 3.8 — 
Àfrica Centrai e Equatorial 356,04 260,54 95,5 246.0 191,0 55,0 110,04 69,54 40,5 
Camaròes  133,3 133,3 — 128,3 128.3 — 5.0 5.0 — 
Zaire  76.2 26,2 50,0 50,0 — 50,0 26.2 26,2 — 
Congo  57.9 31,9 26,0 28.1 28,1 — 29.8 3,8 26,0 
Gabào  34,5 34,5 — 32,0 32,0 — 2.5 2,5 — 
Burundi  14.2 8.7 5.5 — — — 14.2 8.7 5.5 
Chade  11.7 9.5 2.2 — — — 11.7 9,5 2.2 
Projectos regionais . . 9.3 3.6 5.7 7.6 2.6 5.0 1.7 1.0 0.7 
Guiné Equatorial . . . 6.0 2.0 4.0 — — — 6.0 2.0 4.0 
Ruanda  5,7 5,7 — — — — 5.7 5.7 — 
Centràfrica  5.1 5.1 — — — — 5,1 5.1 — 
Sào Tomé e Principe 2,14 0,04 2.1 — — — 2.14 0.04 2.1 
Àfrica Orientai .... 328,3 182,3 146,0 160,9 102,9 58,0 167,4 79,4 88,0 
Quénia  160,2 100,7 59.5 149.9 97.9 52,0 10,3 2.8 7.5 
Etiòpia  44.0 13,0 31.0 — — — 44.0 13,0 31,0 
Sudäo  38,5 16,5 22.0 — — — 38,5 16,5 22,0 
Tanzânia  34,2 23,7 10,5 5.0 5.0 — 29.2 18.7 10,5 
Somàlia  22,8 9,8 13,0 — 22.8 9.8 13,0 
Uganda  12,3 10,3 2,0 — — — 12.3 10.3 2,0 
Projectos regionais . . 6.5 0.5 6,0 6.0 — 6.0 0,5 0.5 — 
Jibuti 5,2 3.2 2,0 — — — 5,2 3.2 2.0 
Seychelles  4.6 4.6 — — — — 4,6 4.6 — 
Àfrica Austral .... 420,9 231,8 189,1 263,5 170,0 93,5 157,4 61,8 95,6 
Zimbabwe  72.4 40,4 32,0 67,0 35.0 32.0 5,4 5,4 — 
Zàmbia  70,6 47,4 23,2 42,0 42,0 — 28,6 5.4 23,2 
Botsuana  66.3 37,3 29,0 59,5 35,5 24.0 6,8 1,8 5,0 
Malawi 60,5 39,0 21,5 31,5 22,0 9.5 29,0 17,0 12,0 
Mauricia  51.5 17,0 34,5 44,5 16,5 28.0 7,0 0,5 6,5 
Madagascar  48.6 24,2 24,4 — — — 48,6 24,2 24,4 
Suazilândia  26,2 20,2 6.0 19,0 19,0 — 7,2 1.2 6.0 
Lesoto  9.6 6.1 3.5 — — — 9,6 6.1 3.5 
Mocambique .... 9.0 — 9.0 — — — 9.0 — 9.0 
Angola  4.0 — 4.0 — — — 4.0 — 4.0 
Comores  2.2 0.2 2.0 — — — 2.2 0.2 2.0 
Projectos muitirregionais 15,0 15,0 — — — 15,0 — 15,0 
CARAiBAS  154,2 94,9 59,3 112,5 68,1 44,4 41,7 26,8 14,9 
Trinidads e Tobago . . 42,0 42.0 — 42,0 42,0 — — — — 
Jamaica 24,3 9.0 15,3 19.3 4.0 15,3 5.0 5.0 — 
Baamas  17,7 0.1 17.6 17.6 — 17.6 0,1 0.1 — 
Barbados  17,1 17.1 — 17,1 17.1 — — — — 
Santa Lùcia  9,2 1.2 8.0 6.0 — 6.0 3,2 1.2 2,0 
Sào Vicente e Grenadinas 8.8 3,0 5.8 3.0 — 3.0 5,8 3,0 2.8 
Guiana 7.2 7,2 — — — 7,2 7.2 — 
Belize 6,1 2.6 3.5 4.5 2.0 2,5 1,6 0,6 1.0 
Projectos regionais . . 6,0 4,0 2.0 3,0 3.0 — 3,0 1.0 2.0 
Dominica 4,8 1.0 3.8 — — — 4.8 1.0 3.8 
Suriname  4.3 4.3 — — — — 4,3 4.3 — 
Granada 4.2 2.4 1.8 — — — 4,2 2.4 1.8 
Sào Cristóvào e Nevis . 2.5 1.0 1,5 — — — 2,5 1.0 1,5 
PACÌFICO  182,4 139,7 42,7 139,4 106,9 32,5 43,0 32,8 10,2 
Papuàsia — Nova Guiné 103,1 70,6 32,5 83.9 54,9 29.0 19,2 15.7 3,5 
Fiji 64,5 60.0 4.5 55,5 52,0 3.5 9.0 8.0 1,0 
Samoa Ocidentais . . 7.5 3.3 4.2 — — — 7,5 3.3 4.2 
Tonga 3,8 2.3 1.5 — — — 3.8 2,3 1.5 
Vanuatu 3,0 3.0 — — — — 3.0 3,0 — 
Kiribati 0,2 0,2 — — — — 0,2 0,2 — 
Salomäo  0,2 0,2 — — — — 0,2 0.2 — 
Tuvalu  0.1 0.1 — — — — 0,1 0.1 — 
Total Estados ACP 2 203,94 1 370,14 833,8 1 414,0 987,5 426,5 789,94 382,64 407,3 
PTUM 48,1 28,1 20,0 36,5 22,0 14,5 11,6 6,1 5,5 

Total geral 2 252,0 1 398,2 853,8 1 450,5 1 009,5 441,0 801,5 388,7 412,8 
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Quadro 28; Financiamentos nos Estados ACP e nos PTUM de 1976 a 1988 (Convençôes de Lomé) 
Distribuiçâo sectorial 

Lomé 
Crédites no àmbito de 

Financiamentos emorèstimos globais Financiamentos 
Crédites no àmbito de 

empréstimos globais 
Mllhôes 
de ecus % Nùmero 

Milhôes 
de ecus 

Milhôes 
de ecus % Nùmero 

Milhôes 
de ecus 

Energia  199,2 23,3 1 0,3 378,5 27,1 6 2,8 

Produçio  97,4 11.4 1 0,3 309,5 22,1 5 2,2 
Centrais térmicas convencionais  51,0 6,0 — — 98,1 7,0 3 1.8 
Centrais hidroeléctricas  46,4 5,4 1 0,3 169,9 12,2 2 0,3 
Centrais geotérmicas  — — — — 9,0 0,6 — — 
Hidrocarbonetos  — — — — 32,5 2,3 — — 
Transporte e distribuiçâo  101,8 11,9 — — 69,0 4,9 1 0,6 
Electricidade  88,8 10,4 — — 69,0 4.9 — — 
Petróleo  13,0 1.5 — — — — 1 0,6 

Infra-estruturas  188,7 22,1 1 0,1 121,9 8,7 2 1.6 

Transportes  36,2 4,2 1 0,1 27,2 1,9 1 0,6 
Caminhos-de-ferro  — — — — 10,0 0.7 — — 
Transportes maritimos  21,2 2.5 1 0.1 17,2 1.2 1 0.6 
Transportes aéreos  15,0 1,8 — — — — — — 
Telecomunicaçôes  46,1 5.4 — — 63,1 4,5 1 1.0 
Âgua (captaçâo, distribuiçâo e tratamento) . . 106,4 12,5 — — 31,6 2.3 — • — 
indùstria, agricultura e serviços  465,8 54,6 122 26,8 897,8 64,2 557 226,9 

Indùstria  294,2 34.5 76 15,4 564,7 40,4 455 198,9 
Indùstrias extractives 81,0 9,5 4 0.4 149,7 10,7 15 8.8 
IndCistrias metaiùrgicas d e base  13,0 1.5 — — 31,5 2,3 9 4.0 
Materials de construçâo  13,6 1.6 7 1.4 59,3 4,2 15 6,3 
Industria da madeira 4.5 0.5 3 0,6 25,2 1,8 36 12,9 
Vidro e ceràmica  — — — — 4,0 0.3 12 6,6 
Indùstria quimica  14,0 1.6 7 0,5 54,5 3,9 27 15,4 
Indùstria metalomecânica  — — 9 1.9 0,5 29 10,3 
Construçâo de material de transporte .... — — 8 1.7 7,3 0.5 14 5,7 
Engenharia eiectrotécnica  — — 3 0,5 — — 11 5,2 
Produtos alimentäres  78,3 9.2 15 3.0 165,3 11.8 119 54,0 
Têxteis, vestuârio e caiçado  55,8 6.5 8 2,4 42,9 3,1 62 20,8 
Pasta de papei, papel e tipografia  7,0 0,8 2 0,4 — — 41 20,0 
Transf. de borracha e mat. plâsticas  2.0 0,2 3 0,8 24,6 1.8 43 22,4 
Indùstrias transformadoras diverses  — — 1 0,1 — — 8 1.9 
Engenharia civil e construçâo  — — 6 1.7 — — . 14 4,6 
Apoio à indùstria  25,0 2.9 — — — — — — 
Agriculture, sllvicuitura e pescas  — — 2 0,3 — — 7 3,8 
Serviços  12,5 1.5 44 11.1 41,9 3.0 95 24,2 
Turismo  4.5 0,5 40 10,5 19,3 1.4 66 21,2 
Outros serviços  8.0 0,9 4 0,6 22,6 1,6 29 3,0 
Empréstimos globais  148,8 17,4 — — 267,8 19,2 — — 
Bancos de fomento  10,3 1.2 — — 23,3 1.7 — — 
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Banco Europeu de Investimento 
Dados gérais e objectives prosseguidos 

ο Banco Europeu de Investimento (BEI) foi criado pelo Tratado de Roma, que instituiu a Comunidade Econòmica 
Europeia e entrou em vigor em 1 de Janeiro de 1958. Os seus Estatutos fazem parte integrante do Tratado. 

Os seus membros sâo os doze Estados-membros que integram a CEE; estes subscreveram conjuntamente ο capital 
do Banco, que se elevava em 1 de Janeiro de 1986 a 28,8 biliòes de ECUs, 2 595,9 milhôes dos quais realizados ou a  
reaiizar. 

Os seus recursos provêm essencialmente de empréstimos contraidos no mercado de capitals da Comunidade e de 
paises terceiros e bem assim nos mercados internaclonais. 

Sendo urna instituiçâo de dlreito publico autònoma no selo da Comunidade, ο BEI està vocacionado para contribuir, 
nos termos do artigo 130° do Tratado de Roma — sem prosseguir fins lucrativos — para ο desenvolvimento equilibra-
do e harmonioso da Comunidade. 

Nos termos do artigo 20° dos seus Estatutos, ο BEI vela «por que os seus fundos sejam utilizados do modo mais 
raclonal no interesse da Comunidade» e apenas intervém «quando a execuçâo do projecto contribua para ο aumento 
da produtividade econòmica em geral e favoreça a realizaçâo do Mercado Comum». 

* * « 

Na Comunidade — Ο BEI outorga, a partir dos seus pròprios recursos, empréstimos a longo prazo e garantias a 
empresas privadas e p ùbilcas e a colectividades, seja directamente, seja através de instituiçôes financeiras. Os seus 
financiamentos destinam-se a investimentos em todos os sectores da economia: 

— que contribuam para ο desenvolvimento econòmico das regiöes menos favorecidas; 

— que apresentem um interesse comum para vàrlos Estados-membros ou para a Comunidade em geral; 

— que visem a modernizaçâo e a reconversào de empresas, ou a criaçâo de novas actividades tornadas necessàrias 
pelo estabelecimento progressivo do Mercado Comum. 

Integram-se nestas ultimas categorias: 

— as infra-estruturas de interesse comunitàrio ou de interesse comum que contribuam para a integraçâo econò­
mica da Europa (investimentos nos sectores dos transportes e das telecomunicaçôes) ou investimentos que  
contribuam para a consecuçâo de objectives comunitàrios, como. por exemple, a defesa do ambiente e. no 
dominio da energia, ο desenvolvimento de recursos internes, a utilizaçâo raclonal da energia e a diversificaçâo  
das importaçôes; 

— projectos visando a modernizaçâo ou a re conversào de empresas, quer se träte de operaçôes exigidas por 
dificuldades estruturais, quer de investimentos especificos que contribuam para reforçar a competitividade da 
indùstria comunitària, especialmente mediante desenvolvimento ou introduçâo de tecnologias avançadas, ou  
ainda projectos que promovam a integraçâo europeia e qua resultem, por exemplo, de urna cooperaçâo tècni­
ca e econòmica estreita entre empresas de Estados-membros diferentes. Ο apoio a investimentos de peque-
nas e médias empresas, seja nas regiöes assistidas, seja no exterior destas, é concretizado através de um  
mecanismo especifico constituido pelos empréstimos globais a instituiçôes intermediàrias, 

0 Banco concede igualmente empréstimos por conta de recursos do Novo Instrumento Comunitàrio (NIC), principal­
mente para investimentos de pequenas e médias empresas, tendo sido para esse efeito mandatado pela Comunidade. 
Ο BEI selecciona os projectos e apòs decisào da Comissâo sobre a admissibilidade de cada um em particular,  
procede à instruçâo dos pedidos, decide da concessâo dos empréstimos e a dministra-os. em conformidade com os 
procedimentos previstos nos Estatutos e s egundo os seus critérios habituais. A Comissâo obtém os fundos e trans­
fere OS mesmos para ο Banco, que contabiliza estes empréstimos como contas extrapatrimoniais na Secçâo Especial 
(cf. pàg. 86). 

* * * 

No exterior da Comunidade — Ao abrigo do n? 1, 2? paràgrafo do artigo 18? dos Estatutos. ο BEI pode conceder 
financiamentos no exterior da Comunidade, mediante autorizaçâo especial do Conseiho de Governadores. Esta dispo-
siçâo aplica-se: 

— caso a caso, para autorizar ο financiamento de certos projectos que apresentem um interesse particular para a 
Comunidade (como por exemplo, comunicaçôes via satélite, abastecimento energético, etc.); 

— globalmente, até um montante limite estipulado para cada pais ou grupo de paises, no àmbito dos acordos,  
convençôes ou decisôes que regem a cooperaçâo financeira da Comunidade com diverses paises terceiros. 

A estera de actividades do BEI estende-se actualmente a 66 paises da Africa, das Caraibas e d o Pacifico, signatàrios 
da Convençâo de Lomé (Estados ACP) e a 12 paises da bacia mediterrànica (Turquia, Jugoslàvia, Argélia, Marrocos, 
Tunisia, Egipto, Jordânia, Libano, Siria, Israel, Chipre e Malta). Na maioria destes paises, ο BEI concede, além de 
empréstimos por conta de recursos pròprios, capitals de risco por conta de recursos orçamentais, que gere na 
qualidade de mandatàrio da Comunidade; estas operaçôes sâo contabilizadas como contas extrapatrimoniais na 
Secçâo Especial, 
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